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A Câmara Municipal do Porto 


reunida, ontem, em sessão extraordinária, 


resolveu assumir a exploração do ser- 
v.ço de iransportes colectivos da Carris 


por um período iransitór 


durante o qual um conhecimento mais completo das suas necessi- 
uodes e perspectivas, bem com» das da cidade, fornecerá elementos 
para a solução detinit.va 


Como havíamos anunciado reall- mico, financotro e técnico do problema (da anuidade, todo o correspondente 
E actual dos transportes colectivos na | material fixo e cireulante, imatalao 
zou-se, ontem, às 10 horas, na sala | Sonal ao Porto, em consequência do | e edificios em termos de bem funcios 
d di o 
las sessões da Câmara Municipal | resgate, chegou às seguintes conclu- | har, conforme o disposto mp cldusuia 
do Porto, com a presença de toda | sões 2º do contrato 
4 


e a ú 1º— O resgate deliberado em 3 de uam to conjunto a em 

à vereação e bastante público, a | pezembro de 1096 pela Câmara Atuntei- | tregar neta C, 

reunião extraordinária, para tratar | pai do Porto, efectivou-se de jure em |o aparelho esploração do 

do problema criado pela rescisão do |22 de Dezembro de IML, ficando ape- | entendo esta comissão depois do invent 
P' pe lo Ip! 

contrato da Companhia Carris e | 05, suspensa a sua execução até 30 | tário o exames feitos que, tal como ne 


Er de Junho de 1946. encontra, é 
dar-lhe a solução mais indicada se-)" 25 Nessas condições devera ser | tisfaz ao con 
gundo os legitimos interesses do | pela média dos rendimentos liquidos da | Citada cldusuis 


Município e da própria cidade. Companhia Carris de Ferro do Porto 

E dos dez anos an ' evitar pleitos judiciais e a 00 
O sr, prof. dr. Luis de Pina, an- | dos dez anos anteriores a 2 de Dozem: | aasirinda entre os rendimento 
tes de entrar na «ordem do dia>,|31.º do contrato, 'terá de calcular-se a | Tes dados às duas redes, aceit 


a 


e) Vi anuidade relativament & |mente a mugestão da própria Corra y 
referiu-se à recente honrosa visita amuilade Pelanmomento à rede interno: | para um resgate global de toda a aua 
do Chefe do Estado, a esta cidade, r ntregar na mesma data e 
frisando que era com vivo júbilo | sem qualquer outra indemnização além (Continua oa 4º pagina) 


que salientava a cativante deferên- 
cia do sr. general Oscar Carmona. 
Disse, ainda, que sentira pena de 
não ter sido possível ao sr. dr. Oli- 
veira Salazar deslocar-se a esta cl- 
dade, pois a população saberia rece- 
bê-lo com o mais vivo entusiasmo 
e com a mais extraordinária vibra- 
cão. 
Manifestou, finalmente, o seu re- 
conhecimento a quantos prestaram 
a sua apreciável colaboração para 
que as festas em honra do Chefe 
do Estado atingissem tão vivo e si- 
gnificativo esplendor. Entre aqueles 
que para tal fim deram a sua pre- 
closa colaboração, destacou o chere 


Bevin, ministro britanico|A exportação de vinho 
dos Negócios Estrangeiros do Porto 
de Abril último foram exportados 


fez, ontem, na Câmara dos Comuns, 
: 603.499 litros de vinho do Porto. Os 
uma exposição notável sobre Serviços Técnicos do Instituto do Vi- 


nho do Porto atribuiram ao vinho ex- 
ortado os seguintes valores: casca- 


rgo x 
do, 4213,519590; engarrafado, esc, 
4.881.165565; no total de escudos 
9.094.68) 5. 


O general Bor 


nos Estados Unidos 


O tenente-general Tadeusz Komo- 
rowsky, que ficou na história desta 


Como referimos, durante o mês 


e que foi o heroi n.º | da «esistência 
interna da Polónia à ocupação do inva- 
sor, está de visita aos Estados Unidos, 
onde foi recebido com grandes mani- 
festações de simpatia não só pelos 


Recomeçaram as 
ameaças da Rússia à 


Turquia 


«Sun» diz que os russos voltaram a 5 ; 
ameaçar a Turquia e, desta vez, em um novo partido conservador — Chefiado por quem? 
termos mais violentos e enérgicos 

do que nunca. Acrescenta que «Rá- (DO CORRESPONDENTE DE «O COMERCIO DO PORTO», EM PARIS) 
dio-Moscovo» disse, ontem, à noite, 

que o Governo de Ankara, até ag! PARIS, Maio — A politica fran- | vantou as iras do povo espanhol, que 
ra, não tem feito caso das adver-| cesa tende a complicar-se. Estamos a | não julga, todavia, que o povo fran- 
tências de Moscovo, no que se refere | menos de dois meses das eleições e | cês é o responsável da atitude que a 
às reclamações soviéticas de deter-| não há uma situação definida. O Mo-| C. G. T. tomou para com a Espanha. 
minados pontos do território turco, | vimento Republicano Popular, que foi | Esperavam certos elementos comunis- 
que têm de ser entregues à União | uma revelação nas últimas eleições, | tas que o corte de relações com a 
Soviética, a bem ou a mal, dentro | não deu o que se esperava. Tem feito | Espanha teria como consequência con- 
dum prazo de tempo relativamente | uma política de ocasião, o que lhe tem ! tinuar acidentes de fronteira. Engana- 
curto, porque a paciência dos diri 
gentes e do povo russos está quase 


Moscovo disse, depois : 


quia tem de devolver determinados 
territórios que, indevidamente, re-| no Parlamento. Por um lado, quis, à| lado, casas espanholas, do outro, casas 
tem em seu poder. Entre outras | maneira da Bélgica, constituir-se par- | francesas. Uma ordem do general 
nações que têm reclamações terri- | tido católico e, por outro, conservador. | Franco proibiu que os espanhois co- 
toriais a fazer à Turquia, figura a| Os adversários procuraram comprome- | municassem com os seus vizinhos 
Bulgária, a quem Ankara terá de| tê-lo, chamando-lhe partido da Igreja, | franceses e, a meio da rua, estabele- 
entregar a Trácia turca. De nada | e conseguiram-no, pois, na França, a | ceu-se, não uma linha de arame far- 
servem os preparativos defensivos 
que, já há bastante tempo, os tur- 
cos estão a fazer, nem as grandes 
quantidades de material de guerra| e receiam, com razão, que, se, um dia, | tro das casas que se conservam as re- 
que têm recebido do bloco anglo-| na França, houver um movimento re-| lações. Quer dizer: os amigo de 
-Saxão, porque quando chegar o mo- | volucionário, sejam os católicos que | outrora estão, agora, constrangidos à 
mento do ajuste de contas, a Tur-| paguem a conta. Os socialistas, depois | existência polida de pessoas bem edu- 
quia terá de submeter-se á vontade | do insucesso da missão de Léon Blum | cadas e o incidente de fronteiras que 
de Moscovo, ou então...» — UP, 


Ruerra com o nome de «general Bor», | fragata Tavares de Almeida, sai 
hoje, ás 12 horas, para os Bancos da 
Terra Nova, o navio de assistência 
aos lugres bacalhoeiros «Gil Eanes». 


cos, médicos e capelão, vai, antes, a 


Carta da França 


* 


A política francesa complica-se—O Movimento Repu- 
blicano Popular perde terreno — Os socialistas estão 
aborrecidos com as precárias diligências de Léon Blum 
Só os comunistas mostram actividade — Mas a questão 


NOVA IORCA, 4. — O Jornal espanhola tirou-lhes popularidade — Surgirá, em breve, 


diminuido a popularidade. Esperava-se ram-se; e, é bem de ver, em toda 
que ele fosse o partido das direitas, | a extensão fronteiriça dos Pirinéus, a 
mas, como se não agrada a gregos e | população dos dois paises sempre se 
a trolanos, criou uma situação dificil | estimou e se conduziu como bons 
e não sei, mesmo, se, nas próximas | vizinhos. Na fronteira oriental, há uma 
eleições, ele terá uma votação que | aldeia — Pertuis — cuja rua central 
lhe permita uma situação de relevo | constitui a linha de demarcação ; dum 


esgotar-se. 
Segundo o «Sun», a emissora de 


«Não é só à Russia que a Tur- 


Igreja é uma coisa e a politica outra. | pado, mas simples fio de ferro, que 
Dizem os católicos sinceros que a|os vizinhos dos dois lados respeitam. 
Igreja deve andar afastada da política | E é por acenos e por sorrisos de den- 


na América, andam de orelha caida. | se esperava é letra morta. 

Só os comunistas mostram actividade, A preocupação de todo o bom fran- 
mas que peca por desorientação. A | cês é saber como se vai descalçar 
questão espanhola redundou num ver- | aquela bota. Ora o partido comunista 
dadeiro desastre e Deus sabe como| tem à sua frente pessoas inteligentes 
será resolvida, Se é certo que as tro- | e alguns sofreram, duramente, no ca- 
pas do general Franco não representam | tiveiro que a ocupação lhes impôs. Está 
ums sombra de ameaça para a França, | nesse caso o sr. Léon Jouhaux, que os 
também a invasão da Espanha pelos | alemães tomaram à sua conta e o iam 
russos não passa duma fantasia. Estaline | tornando um mártir. Todavia, a raiva 
é avisado e não tem dado provas de se! do nazismo era toda contra os que 
meter em aventuras. A invasão da] lhes declararam guerra, o que veio 
Espanha pelos Pirinéus entrava, pois, | transtornar-lhe os planos de expansão. 
nos domínios da fantasia quixotesca. | Léon Jouhaux, Léon Blum e outros 


e< 
O «Gil Eanes» parte 
hoje para Inglaterra 


Sob o comando do sr. capitão de 


O navio, que leva vários técni- 


do distrito, os componentes da co- race americanos. como. pelos polacos, que | Inglaterra, onde deixa os restantes) Nem o povo francês nem o espanhol | eram, apenas, inimigos de ideologia, 
missão da União Nacional, alto fun- ma U , d constituem uma das mais numerosas | membros da missão naval encarre-| têm vontade de se bater. Ambos aspi- | mas, o que é certo é que sotreram, 
ioallao até da Grã-Bretanha ma nova carreira de | colónias estrangeiras da América gada de trazer para Portugal o novo | ram à paz e à vida tranquila que o troar | durante muito tempo, as agruras do 

v , A fotografia reproduz o «general | navio hidrográfico e duas lanchas | do canhão veio interromper, na Espa-| cativeiro. Ora, a questão espanhola, 


Alguns vereadores usaram da pa- 
lavra para se associarem às expres- 
sões do sr. presidente. 


aviação em Angola || tor» 


abordando todos os aspectos 
da actualidade internacional 


MALANGE, 4. — Esta cidade c-| ———>—se<—— 
meçou a ser servida por aviões da 


D. T. A. em ligação com Luanda, Oficiais portugue- 


A comissão encarregada de estudar 
o problema dos transportes coleoti- 


vos é louvada pelo sr. dr. Luis LONDRES, 4. — O ministro dos Negócios Estrangeiros, Ernest com Lusn 
de Pina Bevin, iniciando o debate sobre a política externa da Grã-Bretanha, com | Medida do pone a eso 
uma casa completamente cheia e estando presente o Primeiro Ministro | 4 ambém, “agora RE Denoticids ses condecorados 
O sr, prof. dr. Luis de Pina, pas- | da Africa do Sul, marechal Smuts, na galeria dos Domínios, disse : agora 


sando à «ordem do dia», produz uma «É possível que, quando eu tivor ferminado a minha exposição | das Dela ligação aérea com a Me- 


ido lta de . 
CS momento, ão, 6, ii, “da. mundo, que nos dis: =” —.. | pelo Governo americano 


RS “sotaçes 


por manifestar O seu | Mundo. Portanto, sou forçado a tocar, na à GXPO o 

apréço e o seu reconhecimento ao | problemas que se relacionam tom várias regiões do globo. Tenho que Page FE a a da inte 
sr. Ministro das Obras Públicas pelo | seguir, rigorosamente, a minha minuta, esta tarde, porque tudo o que Ena é insigntas de Oficial da Le- 
inexcedível carinho e elevado inte- | eu disser não só afecta esta casa do Parlamento, e este país, mas igual- Listé Elão de aee a três distintos oficiais 
resse que lhe vem merecendo o caso | mente outros paises. a Lisboa da Armada Portuguesa. Em nome do 
da rescisão do contrato da Compa- «Desde que, pela ultima vez, tive a oportunidade de falar à Grã- ndo Presidente dos Estados Unidos, chete 
-nhia Carris. «Bretanha, no dia 21 de Fevereiro, sobre o problema geral da política LUANDA, 4—É esperado, de | Supremo da Armada do seu país, o Em- 

O seu reconhecimento estende-se, | externa, muitos acontecimentos tiveram lugar na intenção de conduzir | avião, o sr. general Tristão de Bet- | D3ixador americano dr. Herman 8. Ba- 
também, e muito especialmente, aos | o Mundo a um estado de Paz. A estrada que os organizadores da Paz | tencourt, governador geral de Mo-| Uc fará a entrega das condecorações 
srs. Ricardo Spratley, dr. Francisco | trilham é muito dificil, especialmente se se encontrar emaranhada, com | cambique, que nesta cidade, tomará | Mlties ofíciais, que são os srs. capitão 
Meireles, engenheiro António Bonfim | diferentes concepções políticas em diferentes países; e, além disso, a| o paquete «Colonial» para Lisboa, | 4º mar e guerra Francisco Penteado, ca- 
Barreiros, drs. Fernando Moreira e | resolução das dificuldades é frequentemente prejudicada pelo desejo de | atim de ir conferenciar com o sr.| Pão-ienente Manuel Maria Sarmento 
Simeão Pinto de Mesquita, que cons- | conseguir assentimento a uma ideologia particular. ministro das Colónias. —L. peorigu eat editado Metentavio Ronda 
tituíram a comissão encarregada 5 
pelo Ministro das Obras Públicas, Mas não sou péssimista, a esse | E 
de estudar o problema da Carris e| respeito, Ainda me apego à famosa 


propór a solução mais conveniente, | frase de Litvinov, em Genebra, an- e ) e 

e que trabalhou com notável zélo, | tes da ultima guerra: «A Paz é 

grande proficiência e inexcedível | indivizivelo. E por essa razão que a xr 1 n a 1 a 
dedicação. Manifesta, finalmente, 0| O fim basilar do Governo de Sua 


+ Tão eievada distinção é concedida, ao 
sr. capitão de mar e guerra Penteado, 
pela sua conduta excepcionalmente me- 
ritória ma execução de serviços pres- 
tados ao Govérno dos Estados Unidos, 
como comandante das forças navais por- 
tuguesas nos Açores, durante a última 
guerra; ao sr. capitão-tenente Sarmen- 
to Rodrigues, por, como comandante do 


reconhecimento da Camara aos srs. | Magestade, na sua política externa, 
drs. Melo Leote e Mário de Oliveira, em fazer com que a Or- 
respectivamente, advogado síndico | ganização das Nações Unidas fun- 


E 
da Câmara e secretário do Ministro | cione efectivamente, e que todas as Hispanismo musical = Epígonos de firtci deita portada rima AE 


das Obras Públicas, pela feliz e de-| questões internacionais que surjam, ver salvo as vidas de mais de duzentos 
dicada intervenção que tiveram no | sejam tratadas de acórdo com esta 4 Lo. marítimos americanos e britânicos du- 
assunto. nova contextura no Mundo, que es- Peureil-Alhén 4 rante a sua humanitária actividade de 
tamos resolvidos a tecer e, final- salvamento, havendo numa ocasião, em- 
A comissão, depois do estudo dos| mente, tornar verdadeira, e que re- bora correndo o risco de perder o seu 
valores representativos da Carris, | ceberá algum dia o seu poder, di- u próprio navio, recolhido a tripulação é 
encetou negociações sobre as bases| rectamente —e não sei se cêdo ou á carga completa de um barco mercan- 
de uma eventual indemnização glo- | tarde — da vontade do povo. Quan- São os seus continuadores, os dis- | cava pelo menino prodígio! O pai, | te aliado; ao sr. primeiro-tenente Sa- 
bal de 140.090 contos do trato destes problemas, nunca | cipulos, no alto sentido da palavra, | animado com o êxito quiz aprovei- | les Henriques, por conduta excepcional- 
posso tirar da cabeça que há coisas| que levaram muito longe os prin- | tar-se do talento do filho, e então | mente meritória na assistência prestada 
mais importantes do que uma de-|cípios nacionalistas do musicólogo, | sujeitou a criança a uma disciplina |ao Govérno dos Estados Unidos, como 
olaração — que, no fim de contas, | do apaixonado e sábio folclorista do | tirânica de estudo técnico ao piano. | chefe da Polícia Marítima Portuguesa 
Cancioneiro musical popular e do| Aos seis anos, o pequeno Isaac, na Ao acto assistirão alguns oficiais da 
(Continua 1º página) compositor do drama lrico espanhol | companhia de sua irmã, foi levado | Armada Portuguesa, amigos dos conde- 
— Filipe Pedrell : eles, como escreve | para Paris e aí, os dois, sob a suave | corados e membros da Embaixada Ame- 
André Coeuroy, colheram os frutos, | vigilância materna, deram lições de | ricana. 
acomodaram-nos ao gosto da época | piano com Marmontel. Alarcon, seu 
— «que Pedreil tinha razão, ai está | biógrafo, conta-nos do desejo vivo 


O sr. presidente leu o seguinte 
parecer apresentado pela comissão: 


A comissão, ponderadas as várias 
condições de carácter jurídico, econó- 


qem 


o bnlhante Albéniz a prová-lo com | que Albéniz mostrou de entrar no | Presidência 
a sua Ibéria». E' um herdeiro que | Conservatório. Apresentou -se com A . 

é r “ amplia o património deixado pelo | brilho e ao findar as provas, sem da República 
mestre, a ponto de se dizer, com |mais nem para quê, lembrou-se de 
Jean Aubry, que ele está para a Es- | atirar uma bola que trazia no bolso, | O sr. Presidente da Republic 
panha como Mussorgsky está para recebeu, ontem, o Chefe do Governo, 
a Rússia, Grieg para a Noruega ou (Continua na 2.º página) com quem conferenciou. 


Ch ara a Polónia: «terá sido 
foram trasladados uma destas atendo veses que de 
para o cemitério de Leça da Palmeira] ir me mei ace |A delegação de 


A sua arte, como a de Granados, pro- 
afim de estarem mais perto do mar | ira neve 
€ da Boa Nova que o Moiárci Poeta): desnaa doT ti O Comercio do Porto 


e não se votou à música pura; as 
primeiras peças típicas de Albéniz 


talará, a bordo, um equipamento de 
«radar». 


Reabre, amanhã ao publico, 0 


Museu deste instituto, que se encon- 
tra encerrado há cêrca de um ano, | minar, entre centenas de peças qe 
por motivo das obras realizadas pela | três ossadas soltas, as pertencentes 


lanio adm:rou € cantou são anteriores a 1880, e as de Gra- = Direcção dos Edifícios e Monumen- | ao exemplar, agora articulado e 
nados a 1889, enquanto que os Pire- | q n Fi 0 q tos Nacionais do Norte em todo o edi- | pronto. 
O que resta do corpo franzino de jmentos e da beleza, imortalizou o | neus, «obra - manifesto», datam de fício da Faculdade de Ciências do 


na 6% Avenida de| ambulancias, recentemente compra-| nha, por uma eruel guerra civil e, na| longe de trazer a popularidade ao par- 
dos áquele pais. 


França, pela mais dura prova de sofri- | tido comunista, acarretou-lhe a má 
mento de que reza a sua História. | vontade de muitos que o apoiavam. 
Por este motivo, o partido comunista, 
ma França, tem perdido terreno e le- 


Possivelmente, o «Gil Eanes» ins- 


(Continua nz 4.º página) 


O esqueleto do rinoceronte, preparado e articulado pelo sr. Albino Cunha 


Mil e seiscentos e cin- 
quenta contos 


DESTINADOS A CONSTRUÇÃO 
DE CASAS PARA AS CLASSES 
POBRES 


Instituto de Zoologia 
«Dr. Augusto Nobre» 


com novos é raros exemplares, 


avultando, de entre eles, o esqueleto completo 
de um rinoceronte 


das dificuldades a vencer, basta ter 
presente que foi necessário discri- 


Foram concedidos os seguintes sub- 
sídios pelo Fundo de Desemprego : 
350 contos, à Câmara Municipal de 
Castelo Branco, para a construção de 
setenta casas de habitação ; à Câmara 
de Lagos, 400 contos, para a cons: 
trução de oitenta casas; 150 contos, 
à Câmara de Seia, para a construção 
de trinta casas; 500 contos, à Cã- 
mara de Olhão, para a construção de 
um bairro, e 250 contos à Câmera de 
Portimão, para a construção de noventa 
casas, 
re e-— 


O Príncipe Regente 
da Bélgica 


Reabre, amanhã, ao publico, o 


António Nobre, foi carinhosamente [mar e a Bôa Nova, deixando no Só | 1890, segundo o autor acima referido Porto. ; (Oimtiniga inatas Pigro) FOI AGRACIADO COM A GRA- 
trasladado, ontem, do cemitério do | — livro humido e salgado que cheira | que ao biografar os dois discípulos o d Neste interregno, 0 referido Mu|—— > DA TORRE E ESPADA 
Prado do Repouso para o de Leça | a meresia (segundo a definição dum | lhes confere, por sua vez, o título de foi, ontem, inaugurada seu foi enrequecido com novos |Dp a ci dência ú 

da Palmeira. Não houve qualquer | cronista) — os vastos horizontes com | mestres, pelo seu tradicionalismo, exemplares, que o publico terá em | PIO: 


cerimónia a sublinhar o acto que | os seus marinheiros, pescadores, em- | Audácia inovadora, a sua própria 
decorreu em segredo e sem assisten- | barcações, rochedos, areias, ondas e | Simplicidade de rapsodos... compa- 
tes. Apenas um redactor de O Co- | 0 u 
mércio do Porto, o sr. dr. Augusto 
Nobre irmão do Poeta que nos legou 
a mensagem que é um evangelho 
para os poetas doutras gerações, e 
um membro da junta de fregue- 
sia, assistiram ao trabalho, delica- 
do e piedoso, levado a efeito por 
pessoal dos cemitérios e por pedret- 
ros a quem confiaram a constru 

do novo e monumental jazigo de fa- 
miília. Sepuitado ali, onde chegam 
as canções misteriosas do mar que 
tanto admirou e cantou, o mais 
te e romantico Poeta portugui 
todos os tempos está no lugar pró- 
prio, porque foi junto do mar que 
ele teve a nimbá-lo a mais sublime 
inspiração para tecer hinos de lou- 


O Comercio do Porto, que, no es quem, boates Som iamos a re 
z forte - | presentação jornal. 
algas, ermidas do litoral, naufrágios a | Táveis a Rimsky e Borodine na sua Eee mede leliores E rderos O acto inaugural, que, por nosso 
toda a beleza, e toda a grandeza, e | decisiva actuação pela renascença | aus amigos, tem, desde ontem, mais | expresso desejo, se caracterizou por 
todo o horror e todas as tragédias | musical espanhola. Vejamos como | ma delegação naquela provincia. | extrema simplicidade, pretextou, to- 
do mar... porque o mar exerce do- | decorreu a vida e qual foi a missão | y;ana do Castelo, centro urbano cuja | davia, a reunião, na nova delegação 
mínio absoluto nesse livro imortal, | do compositor da Ibéria : a sua vida Importância se tem acentuado, ma-jde O Comercio do Porto, das mais re- 
A tarde de ontem com o Céu lím- | deste, Os inícios apresentase cheia | nifestamente, nos últimos tempos, | presentativas figuras públicas da car 
pido, azul de satira, e o Sol a dar- | de beleza, de imprevisto. Nasceu à | sem, contudo, haver perdido aquela |pital do distrito, cuja simpatia para 
dejar ouro sobre a urna de chumbo 
amolgad enegrecido pelos s, A x 1 e i 
fade apoteoas 1 render | apenas alguns dias, seu paí para que | exprimiu em páginas magistrais, re- | tivamente, manifestado. Assim, para 
homenagem silenciosa e subjectiva 
àquele que, criando Arte numa febre 
de dramática emoção, deixou vinca- 
da, na história da literatura, a sua 
personalidade, a sua sensibilidade e 
o drama da sua vida envolto em tu- 
multo fremente de sangue e de lá- 
grimas. 


numa noite tempestuosa, sob a pro- | te jornal, que a Viana do Castelo con- |de cum que se pretendeu, apenas, 


carpas Que rodeiam a cidade natal, | especiais, Desde que às correspon- | que une 0) Comercio do Porto a Viana 


singular entusiasmo pela música, en- | mentários que o nosso dedicado cor- |sr. dr. Francisco de Azevedo Soares 


pousam, também, ao lado do Poeta, | o ritmo dos trechos que ouvia, Assim [em Viana do Castelo e q ambiente |nal e, também, director do conside 
oe me oo us o o oo oe ve me + doS corpos de seus país José Pereira | aos dois anos, confiados nestes pre- | de simpatia criado em volta do nosso | tado periódico local Notícias de Via- 
O" pescadores, vat tão bravo o Mar! |Nobre e Ana de Sousa Nobre, de | coces sintomas de musicalidade, re- | jornal assumiu tal magnitude que se | na, o director dos portos do Norte, 
Cautelosa... Orçai! Largat a escota! Avé | seu irmão Julio Nobre, de sua cunha- | solveram que ele começasse a “es- | tornou mister corresponder ao aco- | sr. eng. Alberto Vilaça, que é, tam- 
Maria! | gg Maria Julia Ferreira Nobre e |tudar piano. O certo é que aos | lhimento que, ali, se dispensa a O|bém, o presidente da direcção do 

Cheia de Graça... Horror! Mortos! E a | ge sey sobrinho Augusto Ferreira | quatro anos se apresentava num | Comercio do Porto. Daí, a criação da | Clube Náutico de Viana do Castelo. 
água tão fria! | Nore, que foi professor de Ciên- | testro e de tal modo se houve que | nossa delegação de Viana do Caste- | o sub-delegado do Instituto Nacional 

Qua friso ua Des Morioosnimadar Ir cias Históricas na extinta Faculda- | o público desconfiou de alguma arti- | lo, que é, simultâneamente, q natu-|do Trabalho, sr. dr. Nogueira da 

é ds Dada » | de de Letras da Universidade do | manha, pensando nem mais nem me- Iral resultado do esforço exemplar ks 

Antóniio Nobre, Poeta dos sofni- | Porto. : nos que entre bastidores alguém to- dispendido por Severino Costa, a (Continua na 6.º página) 


breve à ocasião de admirar, entre | 
os quais avultam uma cabeça de Al- do Conselho 
ce do Canadá «Alce alces Ly, valio- E 

sa oferta do consul britenico nesta 
cidade, e um esqueleto completo de 
Rinoceronte africano «Rhinoceros bi- 
cornis L.», proveniente da região de 
Teto (Moçambique), cuja ossada so Sp = E 
ta foi oferecida, em 1944, pelo dr. | Novo ministro da In- 
29 de Maio de 1860, em Camprodón | asno sedutora tranquilidade | com O Comercio do Porto, em mais de | Liz Ferreira, médico do, Quadro de 


E Ra j i Saude da Colónia, ao Instituto de F 
província de Gerona. Contando | que a pena privilegiada de Ramalho | uma oportunidade, se tem. significa-| 44 o Ca Dorto, A montagem glaterra em Lisboa 


à :: Vig j À e articulação do esqueleto custeada Rea 
ele não morresse de fome, levou-o | queria a ampliação dos serviços des- | a pequena e despretensiosa solenida. sa Tostitito, é obra do hábil prepa- No avião da Boac, chegou ontem 


ã é - i f ] i rador-conservador do Instituto de 
tecção da sua capa, através das es- | cagra, há muito, atenção e interesse | assinalar O cincero é Divida | Anatomia desta cidade, sr. Albino | ling, novo ministro da Grá-Bretanha 
à procura de uma ama que o ali- | dências de Viana do Castelo demos, | do Castelo, o nosso delegado convi- | Cunha, que mais uma vez teve opor- | no nosso país. 
mentasse, Em certo dia, a família | nestas colunas, o relevo merecido | dou, entre outras pessoas de elevada | tunidade de evidenciar as suas raras Cagóss ado noise roporio So 
estabeleceu-se em Barcelona. Tinha | pela cidade e pela respectiva região, | categoria no meio oficial daquela ci- | aptidões técnicas no dominio da Os- pese sups 
o pequenino Isaac Albéniz mostrado | publicando as informações e os co-| dade, o governador civil do distrito, | teologia. Para se fazer uma ideia glesa. 


vor impregnados de apaixonante Na sepultura do cemitério de La-. tretendo-se de especial maneira com | respondente, quotidianamente, nos | (Carcavelos), o presidente da Câma- 
rismo, demonstrando compaixão | Sa da Palmeira, mandada construir | as bandas marciais que passavam na | envia, a expansão de () Comercio do |ra Municipal, sr. dr. João da Rocha 
pelos bravos e humildes pescadores: | Pelo sr. prof. dr. Augusto Nobre, re- | rua, marcando já com as mãozitas | Porto aumentou, considerâvelmente, | Páris, deputado à Assembleia Nacio- 


O sr. Presidente da República 
agraciou com o grau de Grã Cruz da 
Ordem Militar da Torre e Espada, Sua 
Alteza Real o Principe Carlos, regente 
da Bélgica, como testemunho da ami- 
zade que une Portugal à Bélgica e 
das boas relações de vizinhança que 
existem entre as nossas solónias de 
além-mar e também como prova dos 
sentimentos do povo português pela 
heroica Pátria do Rei Alberto. 


rss 


Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalhou, ontem, o sr. ministro 
da Educação Nacional. 


Acôrdos de serviços 
aéreos 


“NTRE PORTUGAL E A AMÉRICA 
DO NORTE E A INGLATERRA 


O «Diário do Governo» publicou, 
ontem, pelo Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, o decreto-lei aprovando 
o acordo de transportes aéreos entre 
Portugal e os Estados Unidos da Amé- 

Tem o gosto de participar às suas Ex.7* Clientes que, pola | cica, assinado em Lisboa em 6 de 
última carreira de aviões da British Overscas Airways, recebeu de | Dezembro de 1945 e as cartas de 
Zurique novas cores da seda DOUPPION (género Chantung), a seda | confirmação = ratificação dos acordos 


S i ms Governo do Reino Unido da 
de mais distinção para saia e «jaquetto habillée». e oretarhas a lelandaç do Norté; “e So: 


Igualmente de Zuriquo, o por avião, acaba de chegar uma | Covemo de "Portugal, sobre serviços 
bola colacção do SEDAS ESTAMPADAS, om desenhos de grande | aéreos através e entre os territórios 
novidade. britânico e português. 


a Lisboa o sr. Charles Noman Stir- 


Era aguardado no aeroporto pelo 


MRS 
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O Centro Universitá- 


rio do Porto 
e as suas actividades 


Assinaiándo o encerramento das actt- 
vidades do Centro Universitáro do Por- 
to no ano lectivo de 1945-46, realizou- 
ontem, na sede daquele Centro, à Rua 
da Boa Hora, um jantar de confratern- 
zação a que assistiram os delegados de 
cada modaidade desportiva praticada 
na Universidade e os capitães das res- 
pectivas equipas. 

Presdiu o sr. prof. dr. Amândio Ta- 
vares, retor da Universidade, que tinha 
à sua direita, os srs. prof. dr. Rosas da 
Siva, director do Ceniro ; prot dr. Fer= 
nando Magano, vice-reitor; dr. Jaime 
Rios de Sousa, director da Secção de 
Desportos; dr.' Afonso Pereira Guima- 
rães, director-clínico do Centro; Fer- 
nando Barbedo, instrulor de Remo, € 
dr. José Sarmento, direcior-adjunto; e 
à esquerda, prot. dr. Augusto de Quer 
roz da Faculdade de Ciências; prot. 
eng. Antão de Almeida Garrett, drec- 
tor da Faculdade de Engenharia ; prot. 
dr. Aníbal de Albuquerque, da Facul 
dade de Farmácia; capitão Mário de 
Almeida, director da Sala de Armas do | vário, realgu-se um concurso de art 
Centro ; José Cardoso, instrutor de Re- | fotográfica ac qual concorreram. 08 «rs 
mo e Manuel de Barros, director-adiun- | dr Joaquim Ribeiro Sarmento, eng. 
to. João Sobral Meiretes, Adolfo Leitão de 

A reunião decorreu num ampiente de | Carvalho, Gi! Meira, Jorge Viterbo Ra- 
intima e alegre confraternização, tendo, | mos, João Gonçaves Lopes Correia, 
aos brindes, usado da palavra o sr. dr. | Joaquim Martins de Sousa Barbosa, An- 
Jaime Rios de Sousa, que começou por | tônio Pinto Sotero, Nuno de Barros e 
manifestar a sua satisfação por ver al | Cunha e Mário Moreira da Silva 
reunidos professores e estudantes, afif-| O concurso reuniu apreciável núme- 
mando que, da íntima ligação e bom ro de trabalhos de valor, sendo atri- 
entendimento entre mestres e ajunos. do | buidos os seguintes prémios 
respeito mútuo como do equilíbrio sen-| Primeiro prémio, esc. 300 e uma taça, 
sato das suas relações, guardando, em- | ao trabalho n. 19, «Retrato», do sr. Joã 
bora com rigor a linhá hierárquica, de- | Gonçaives Lopes Correiada Faculd 
pende muito principalmente a produti- | de Engenharia do Porto ; segundo, um 
vidade do trabalho. telémetro, ao trabalho nº 1, «Produzir, 

É esta a razão principal — aiz - aa jdo sr. dr Joaquim Ribeiro Sarmento, | 
reunião, mas outro fim tem, também, | da mesma Faculdade ; terceiro, 200 
em vista: dizer alguma coisa sobre à | cudos, ao trabalho n.: 24 «Aguardan- 
actividade desportiva neste ano lectivo. | do. », do sr Joaquim Marins de Sousa 

E prossegue : Barbosa, do C. U. P.: quarto, uma moi- 

— No fim de cinco anos de trabalho | dura de metal, ao trabalho nº 17, «Com. 


dor verificarmos, nós, os que nos conta- 
gtamos a ensinar e a educar, que a 
mocidade de hoje, pelo contrário, é 
melho: mais consciente dos seus deve: 
sos! (Vibrantes apiausos) 

Concluindo, o reitor da Universida- 
de prestou homenagem aos dirigentes 
do Centro, telicitando-os pela sua obra, 
prometendo continuar a empregar 05 
seus esforços junto do mnistro da Edu- 
cação Nacional. do sub-secretário e do 
director gera, do Ensino Superior para 
que a velha aspiração dos estudantes 
universitários — o seu Estádio — seja 
satisfeita no mais curto prazo, e exor- 
tando Os presentes a (utar contra o der- 
rotismo e o pessimismo. Grande acla- 
mação abafou as últimas palavras do 
prof. dr. Amândio Tas 

Durante o jantar foram 
vários telegramas de saudação 


Um concurso fotográfico 


Numa das salas do Centro Univ 


1 


recebidos 


em assuntos desportivos, começo a ler| posição» do sr Jorge Vítor Ram 
alguns conhecimentos da matéria e a quinto, um album para fotografias. ao 
poder afirmar : saber muto firmemente | trabalho nº 9 «Barcos na rias, do sr. 


& que quero ; não tendo hesitações quan- | Adolto Letão de Carvalho, do CUP, e 
to ao caminho a seguir, desde que tenha | sexto, dois pequenos albuns, ao trabalho 
a confança do Comissário Nacional da |n.º 8 «Cabeça de Nelson”, ao sr. eng 
Mocidade Portuguesa, das autoridades | João Sobral Metreie: 

universitárias e dos desportistas da é 


Universidade, de que espero a ajuda, 


sem a qual não haverla vontade que le- 
vasse a bom termo tão fundo empresa. 

Aparecimento dum 
“ afogado 


Cheguei já à conciusão de não ser pos- 
síve; desenvolver igualmente o desporto 
nas três Universidades portuguesas. 
Cada um dos nossos meios universitá. 
rios tem características próprias, o que 
a nós parece ser bom, pode não ser 
apiicável noutro meto. Não nos pode- 

SEIXAS, 3 — Ontem, deu à terra, 
no cais de S. Sebastião, o cadáver do 
afogado Alberto Gomes, regedor da 
freguesia de Lanhelas, para onde foi 
transportado, logo após o seu apareci- 
mento, num barco tripulado por pes- 

cadores daquela localidade, 

Este é o terceiro aparecido dos 
quatro afogados na noite trágica de 23 
de Dezembro do ano findo que enlu. 
tou as principais famílias daquela po- 
voação. 


ua! competirá orientar toda a activ 
Side que envolva uma acção das três 
Universidades, 

Parece-me que é esta, também, a 
opinião do Inspector senhor doutor Jor- 
ge Oom. 


Os trabalhos realizados no ano 
lectivo findo 


O sr. dr. Jaime Rios de Sousa refe- 
re-se, em seguída, aos trabalhos rea 
zados durante o ano lectivo findo. E 
diz; 

— A nossa Secção está organizada, 
doutrina está feita, só falta limar cer- 
tas arestas, o que se val fazendo pouco 
a potico, Neste ano lectivo, o nosso Con. 
seiho Técnico Desportivo, com a mes- 
ma composição do ano passado, conti- 
nuou a ser um dos elementos de tra- 
dalho mais regular e produtivo deste 
Centro; houve uma melhoria conside- 
rável no trabalho dos dejegados das mo- 
dalidades desportivas, recendo-me 
justo salientar o trabalho de Jorge Vio- 
Kas, na Secção de Remo. 

Conseguimos, em parte, devido ao es 
Sorço de Artur e Alberto G-esteira, rea 
brita nossa Sala de Armas, tendo to- 
“o senhor capitão 

prai Sa 


A gatunagem 


RIO TINTO, 3 — Na noite de 
sexta-feira para sábado, roubaram entre 
os lugares da Ranhae Vila Cova, o 
fio condutor da electricidade para a 
rêde pública e particular, numa ex. 
tensão de 320 metros. São constantes 
estes roubos, Rara é a semana que a 
empresa fornecedora não tem de pôr 
fio novo onde lho roubam. Além do 
prejuízo, é a arreli 

Por mais te 


quem de 


s de vezes se terem 


possil je de u! dê 
te, o campo do Luso; mas, 
dúvidas que aínda falta muito para ter- 
mos uma, organização perfeita. 

'S6 poderemos trabalhar bem, quan- 
do tivermos o Estádio Universitário, 

Parece já terem eido vencidas as eta- 
pas mais difíceis ; estou certo que ja 
não falta muito para que a certeza da 
qua construção seja uma realidade 

'Focamos mais uma vez a necessida- 

de das tardes de quintas-feiras serem 
reservadas às práticas desportivas, e de 
termos possibilidade de poder contratar 
pessoa! especializadas, para, nas diferen- 
tes moda.idades, orlentarem os nossos 
atetas. 
As nossas representações em Remo 
e Esgrima nos Campeonatos Nacionais 
Universitários demonstram o que aca- 
tamos de dizer. 

'O “orador, que conelulu com sauda- 
ções aos srs. reitor e vice-reitor, presi- 
dente do Município, instrutores € Im- 
prensa. foi, no fina, calorosamente 
apiaudido. x 


A mocidade de hoje é mais cons- 
ciente dos seus deveres — afirmou 
o reitor da Universidade 


Depois do sr. Artur Giesteira, comans 
are da Centro, ter dirigido, em nome 
dos estudantes, uma saudação ao reitor 
da Universidade, reforçando o apeio em 
favor da construção do Estádio, falou o 
sr. prof. dr. Amândio Tavares que co- 
meçou por exprimir a sua satisfação 
por, mais uma vez, se encontrar junto 
dos” estudantes, naquela Casa acolhedo- 
ra. E afirmou 

— Estou aqui, convosco. para cele- 
brar mais um ano de trabaiho, de es- 
forços a que todos se consagraram com 
a maior dedicação. A alegria comparti- 
da é alegria dobrada — diz 0 povo, 
Os dirigentes desta casa quiseram, tam- 
bém, que eu compartihasse da sus sa-. 
tistação peios bons resultados obtidos 
neste ano lectivo. O êxito verifcado 
constitui! a melhor resposta pai certos 
derrotistas que se cansam em apregoar 
a decadência da Mocidade de hoje 
Cetem, eles, que só é digna a mocidade 
que se ergue tumultuosamente e ataca 
os princípios da ordem. Mas é consoia- 


> 
«Caldas Aulete» 


/ . O MELHOR DICIONÁRIO DA LINGUA PORTUGUESA 
RA FOI SEMPRE CLASSIFICADO O AFAMADO 
DICIONÁRIO CONTEMPORÂNEO DA LINGUA 
PORTUGUESA = 

por CALDAS AULE 
tenso e o mais completo, não receando 
por ser O ma euslquor outro. 3.º EDIÇÃO muito aumentada e actualizado, 
comico por assinatura a 12550 cada tomo, em todas as Livrarias, na Feira 

do Livro e nos editores 

PARCERIA ANTONIO MARIA PEREIRA 
Rua Augusta, 44 à 54— LISBOA 


nhado um único ratoneiro de fio da 
Iluminadora. 

A Polícia tem prendido alguns que 
roubam fios do telefone, mas de fio 
eléctrico não foi apanhado nenhum. 
Desta vez, o furto deu-se no lugar 
onde, dias antes, a Polícia do Porto, 
cercou uma casa e prendeu um atre- 
vido ratoneiro que, segundo depois 
confessou, havia feito uma série de 
roubos juntamente com outro que, 
pouco antes, tinha sido apanhado numa 
casa em Sevilhães, a furtar. 


Queda grave 


PORTO ANTIGO (CINFÃES), 4. 
— Quando, há dias, Adelino Avelino 
Cardoso, casado, trabalhador, de 40 
anos, residente no lugar de Boassas, 
em cimo duma escada, emolhava ce- 
| vada, caiu e fracturou a perna es. 
querda, e sofreu outros ferimentos. 


Criança morta por uma 


caminheta 


ANADIA, 4. — Quando, ontem, 
pelas 14 horas, a caminheta M. N- 
-68-10, carregada com pipas de vi- 
nho, passava pela vizinha povoação 
de Monsarros, em direcção a Olivel- 
ra de Azemeis, colheu ali uma crian- 
ça de nome Julieta Vieira Cerqueira, 
de 15 meses, filha de Joaquim Cer- 
queira e de Maria Palmira de Sousa 
Vieira, falecendo quinze minutos 
depois, 

no) motorista, Manuel da Silva 
Tavares, não teve responsabilidades, 
visto que a criança atravessou a es= 
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Quando Deus quer... 


ESSE AparrAção DE OLIVEIRA TABRAL 


antiago e Rui estavam um dia no terraço. Santiago tinha 
um NA LAdRRãS 5 o que o periódico dizia havia servido de ano au 
principio da conversa. O segundo passeava paulatinamente sob as longas 
arcadas daquele lugar aprazivel, o que anunciava o regresso do vigor 
é da saúde. No rosto do marquês lia-se acentuada tristeza e certo mal- 
estar que preocupava Paulo Santiago e cuja causa permanecia -descu- 
nhecida. Depois de ter passeado mais algum tempo em silêncio, Rui foi-se 
sentar na borda do terraço com a cabeça apoiada contra uma das colu 
e o olhar perdia-se-lhe ao longe, no horizonte distante, para ocidente, 
mas na expressão dos seus olhos se reflectia a beleza da natureza 
circundante. Desânimo profundo, amarga melancolia pareciam afundá-los 
mais e Paulo Santiago, depois de o ter contemplado por instantes, fechou 
o jornal e ficou ainda mais meditabundo do que o amigo muito querido, 
Levantou-se finalmente, e aproximando-se do jovem marquês, 
disse-lhe de súbito : 
Em que está pensando, senhor D. Rui? Diga-mo com toda a fran- 


queza. 
Rui estava de tal modo absorto que nem dera pela sua aproxima- 


ção. Estremeceu e, de princípio não respondeu palavra. 

— Já que nada responde, atiro-me a adivinhar. 

As longas pálpebras do senhor de Vílalva Laixaram-se e o conva- 
lescente denunciou logo tal acanhamento que nem menina romântica 
apanhada em flagrante. 


tido destes roubos, ainda não foi apa- 


€ Comerrto do Horto 


Pela Cidade 


UM MOTORISTA INTOXICADO 


Ontem, quando trabalhava com uma 
caminheta a gasogéneo, sentiu violentis- 
simos sintomas de Intoxicação um moto- 
rista de nome Manuel, que aparenta 35 
anos de idade e reside no Lugar de Vilar, 
Nogueira da Mala. Transportado, sem fa 
no Hospital Geral de Santo António, 
socorrido no banco deste estabelecimento 

elos srs. drs, Manuel de Araújo e Lemos 
eretra e enfermeiro-thefe Seixas, reco- 
lhendo, depois, à Sala de Observações. 


CICLISMO DESASTROSO 


Fol socorrida no banco do Hospital Ge- 
ral de Santo António, a carrejona Maria- 
na Natividade Alves da Cruz, de 41 anos 
de idade, da Travessa do Macedo, que re- 
cebeu um ferimento na perna esqueroa 
nor ter sido atropelada por um ciclista 


CONSEQUENCIAS DAS 
VELOCIDADES 


Na Ponte da Pedra, fot atropelado por 
um automóvel, ficando ferido na cabeça, 
o cimenteiro Manuel Fonseca, de 49 anos 
de idade, da Run das Carvalheiras de 
Bnixo. Recebeu tratamento no Hospital 
Geral de Santo Antônio. 

— Também fot socorrida no mesmo es- 
tabelecimento. a menor de 11 anos de 
idade Gracinda da Costa Vilaça, do Lar- 
go do Bom Sucesso, que fo! Igualmente 
atropelada por um automóvel. ficando fe- 
rida pelo corpo. 


PRISÕES 


Pela PSP foram presos: 
Manuel da Mota Ribeiro, de 22 anos 
le, motorista, da Rua das Lavouras. 
ia, or desobediência. 

Manuel Alberto Domingues. de 53 


DESCUIDO COM MENORES 


Por ter ingerido petróleo, por descul- 
do dos pais, esteve, ontem, a receber tra- 
tamento no Hospital Geral de Santo An- 
tónio, a menor de 2 anos de Idade Ma- 
ria Júlia dos Santos Ribeiro, da Rua dos 
Mártires da Liberdade, 4%. Depois de tra- 
tada pelos médicos e enfermeiros de ser- 
viço. recolheu a casa. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Por ter caldo duma prancha, sofrendo 
entorse do calcanhar esquerdo, recebeu 
tratamento no Hospital Geral de Santo 
António, o estucador Jerónimo Pinto Fer- 
reira, de 28 anos de idade, de São Cosme. 
Gondomar. Recolheu a casa. depois de so- 
corrido naquele estabelecimento. 


CARREJÃO AGREDIDO 


Recebeu tratamento no Hospital Geral 
de Santo António, o carrejão Albino de 
Sousa, de % anos de Idade, de Catasol, 
à que foi agredido, ficando terido nu 
maxilar direito. Depolt de socorrido, re- 
colheu a casa. 


CHEQUE SEM COBERTURA 


O sr, Domingos José Sonres, comer- 
clante, da Rua da Alegria, quelxou-se na 
Polícia contra um indivíduo que indica, 
acusando-o de lhe ter passado um cheque 
de L200900, para pagamento duma dívida 
verificando depois que o referido chequ 
não tinha cobertura. 


PROCESSOS DE BURLAR 
— PRISAO 


A Polícia prendeu Maris José Santos 
Costa, operária conserveira. da Rus das 
Condominhas, porque tendo-se utlsado 
abusfvamente, do nome de Mame) Ni 
foi pedir à mulher com quem este vive 
para lhe entregar um sobretudo e uma 
camurclte. Uma vez de posse des 
tigos. foi empenhá-los 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Queixaram-se na Policin. es srs 

Abfio dos Santos Quelhas. sócio 
te da firma Manuel Carneiro & € 
Rua da Picaria, contra um esimetro 

DOT ne recusar a resti- 

de cabedal com um 

e Dara chá, no valor 

de 600800, que lhe confiou para vender 
A comissão. 

— Joaquim Martins, da Rus de Antó 
nlo Bessa Leite, contra uma mulher que 
Indica por se recusar à restituir-lhe uma 
balança que confiou à sum guarda 

— Almerinda da Sliva, da Travessa das 
Almas, contra um Indivíduo que indica 
porque tendo achado uma pulseira de 
otro, no valor de 700800, que a queixosa 
perdera, n fo! vender por 40800 a ums 
ourivesaria que indica, 


ATROPELADO POR UMA 
CAMINHETA 
Quando passava na estrada ds Clreun 


alação, £ot atropelada por uma caminheta 
a doméstica Albina Correia, de 4] anos 


anos de idade. quarda-soleiro da Rua do 
anvel 


Souto. 


Pereira Oliveira, de 35 

de Cân- 
dido dos Reis. Gaia, Maria Madalena de 
Azevedo Barros. de 40 anos de Idade, do- 
méstica, Maria José Arevado 
adetra, ambas da Nú 
endones, e Rostnda Peretra 


tecedetra 
às hum de João Ramalho, nor se terem 
envolvido em desordem. agredindo-se mi 
tuamente 

Mário Inácio. de 41 anos de Idade 
enleetelro. da Rus de Cimo de Vila. por 
neressão 


FURTOS — QUEIXAS 


apresentaram queixa na Polícia cs 
." 


Anténio Jonaulm de Sousm Ribetro. 
proprietário, da Rua de Corta e Almeida, 
our dos seus nrédios n.ºs 923 a 299, da Rum 
de 84 do Mandetra. lhe furtaram as cha- 
pas de chumbo de trãs cinrabofas. cujos 
ewefulros aunlia em 4 

— Belmiro Pereira, com estabelerimen- 
vo de mercesris e salstoharia na Rua do 
Pontardim. 1344. que dn caveta Me fur- 
taram a quantia de 2000800. Indieando de 
quem suspeita 

Francisco Perelra Braz 
de Rodrigues de Preltas, contra uma nes- 
sos que Indica, nor misneitas de ser n 
mutor» do furto duma pasta de cabedal e 
uma Dteleleta. tudo no valor de 1509, 
furto este praticado no seu estahelecl- 


da Aventdn 


de ldade, dn, Rua das Areias A pobre | mento do coreonsia que possul np Rus de 
mulher, que ficou ferída pelo nter» de Quenta 
7 ral dito A —mita de Olivetra Cardoso, dn Rua 


ensada no Hospital Gera 
Tónio. j do Melral, contra uma mulher que indien 
nor lhe ter furtado da residência um anel 
de oito com pedras finas, no valor supe- 


riar a 


DESAPARECIDA 


O sr. Domingos Luís dos Santos, da 
Rua de Antero de Araújo, 124, comunicou 
à Polícia que lhe desapareceu de casa a 
de nome Lusete, de 15 anos 
de que estava confiada aos seus 
cuidados, pelo que pede a sus captura 


O CEMITÉRIO DE LORDELO DO !1º 
OURO FOI ASSALTADO, SENDO |” 
PRESO UM DOS MALANDRINS 


De novo andam em maré d 
amigos do alheio. Dir-se-ta que 
de tempos a tempos, adivinha a sua pr 
Jen:a, prelsante On seus golpes A madru 


QUEDA NUM ALÇAPÃO 


Recolheu A enfermaria nº 6 do Hos. 

vital Geral de Santo Antônio, a po dor 

de móveis Alexandre Fernandes Canas, 

de 66 anos. da Rua de José Rocha. Gi 

que cafu num alcapão fleando ferido 
joelho esquerdo. 


QUEDA DESASTROSA 


Com um grave ferimento na cabeça, 
por ter caído em casa, esteve no banco 
do Mospita: Geral de Santo António a 
receber tratamento, o agricultor Albino, 


gada de ontem, por exemplo, foi aringa | Sonres de Azevedo, de 59 anos, da Tra- 
para mals um que, tel ssaltado, com | vessa da Fonte da Moura, Recusou-se 
outros, por méio do mento, O pela ficar internado naquele  estabeleci-, 


queno cemitério de Lordelo de Ouro, não 
conseguiu escapar a tempo. Deltou-lhe a 
mão, quando estava a esconderso num 


mento, 


COLHIDO POR UM «ELECTRICO)| 


08, | 


no pé. do O menor de 11 
Antônio da Silva Moreira, do Ju 
Tiheu. Recebeu tratamento no banco do 


"ocasião da 
an! tentou, ainda, 
dad : o corajoso aca ata, 
idade conteve- obeiio, adormo 
eo Com ano potente foco” Ito” con= | Hospital Gera! de Santo Anténto. 
fbulu para que pudesse efectuar, numa 
do volto, d aprecnaão dum certo com | — PRISAO DE CADASTRADOS 
vários metais e 235 argolas arancadas dos | 
jazigos. Quando chegaram, pouco depois, A brigada da Polícia de Segurança 
junto da porta do cemitério alguns guar- | Pública, que tem intensificado os seus 
das e O sub-chefe da esquadra da área, | esforços na repressão à gatunagem, pren- 
14 o captor e o malandrim estavam do | deu Francisco Martins da Silva, o «Chico 
lado de fora. Dal fo! levado pars o AJ | Maurício», de 45 anos de idade, Bento Ro- 
jube, onde se identificou como sendo a | drigues dos Santos, o «Z4 dos Bisodess, 
serralheiro Luís de Oliveira, de 52 anos | de % anos de idade, e Beatriz de Jesus, 
de Idade, sem morada certa. A Polícia ja eCachina», de 45 anos de idade, todos 
está interessada, ngora, em saber quem | sem modo de vida e sem morada certa. 
foram os companheiros de Luís que, de | por serem conhecidos na Polfela como 
há muito, se tornára suspeito, dadas as | cadastrados e viverem da prática de fur- 
suas relações com Indivíduos perigosos tos, entregando-se à vadiagem. 


Ea a pt 
trada já quando o motorista não F . 
estas e romarias 


podia evitar o desastre. A mãe, que 
tinha ido levar o jantar ao marido, 
deixou na rua três crianças, a mas! A Santo Antônio, em Vila Verde 
velha das quais de cinco anos 
VILA VERDE, 2—-No próximo dia 13 
do corrente, realizar-se-; nesta localt- 
dade, » festa em honra de Santo António, 


conjuntamente com a feira anunl do mes- 
mo nome. 

Haverá um concurso pecuário para 
gado bovino, cavalar e suíno e concurso 
de vinhos verdes, ambos patrocinados 
pelo Grêmio da Lavoura concelhio ; con- 
certos musicais, arralal minhoto com fogo 
de nrtifício, etc. Na capelinha de Santo 
Antônio, completamente restaurada, hi 
Verá missa cantada, ds 11 horas: € ser- 
mão. 

= No próximo sábado, restiza a Ban- 
ja Municipal, das 2] às M horas. um 
variado concerto, em homenagem ao dis- 
tinto clínico sr. dr. António Ribeiro Gui- 
marães, grande animador da mesma ban- 
da, que, nesta ocasião, veste, pela pri- 
meira vez, o seu novo fardamento e se 
apresenta” com instrumental, em parte 
novo, — 


Apanhado por um toro 


de pinheiro, um homem 
morreu pouco depois 


MONÇÃO, 4. — Ontem de tarde, 
quando junto da estação do caminho 
de ferro, ajudava a carregar um va- 
gão de madeira, em Lapeio, fo! cor 
ihido por um toro de pinheiro, Ma- 
nuel Rodrigues, solteiro, de 23 anos, 
que, logo socorrido, foi levado para 
casa dos pais, onde pouco depois 
falecia. 

O infeliz rapaz era filho do sr. 
Ilidio Rodrigues e de Cacilda Rodri- 


gues —————ree— 
Incêndio numa Distribuicão de ba- 
alfaiataria calhau 
OLHÃO, 4. Hoje, em Faro, Da Delegação no Porto da Intendén- 


cia Geral dos Abastecímentos recebemos, 
com pedido de publicação, a nota se- 
guinte ; 

«informa-se de que está em distribul- 
ão à alguns retalhistas do Porto, conce- 
lhos de Vila Nova de Gaia, Matosinhos. 
Maia, Gondomar e Valongo um suple- 
mento de bacalhau que completa inte- 
gralmente a atribuição que lhes é devida 
para o mês de Maios 


race 


ateou-se violento incêndio na Alfala- 
teria Neto o qua! foi localizado pelos 
Bombeiros Municipais daquela lo- 
calidade, O fogo, que chegou a cau- 
sar panico, causou bastantes prejul- 
zos que estão cobertos pelo seguro. 


a cm 


Clube Fenianos Festa de estudantes 
Portuenses . Os alunos do sétimo ano do Liceu de 
Rodrigues de Freitas realizam o seu bai. 
Renlizar-se-à, no próximo dia w nolie de despedida no próximo sábado, às 
«alho nobre desta colectividade, um chá a ui E no S 
E 


dançante, para sócios e famíli 


— Não será muito dificil, creto — desabafou o fidalg, enquantu 
que o seu rosto, aínda muito pálido, tenuemente se ia colorindo 

— Pois bem, meu amigo — disse Paulo Santiago com voz paternil 
— adivinho que a recente ferida de amor que o torturou ainda sangra 
de quando em quando, O mal era profundo e não está curado de todo, 
mas com o. tempo tudo irá passando. O tempo é um grande médico, 
senhor D, Rui. Lembre-se do conhecido adágio francês: «tout passe, tout 
casse, tout lasse» Mais um bocadinho de esforço... . estará curado de 
vez. O que é necessário é não pensar em voltar para Roma. Deixe a Cidade 
Eterna em descanso e ponha-se a viajar, trate de se distrair, goze a mo- 
cidade e val ver como a satide volta depressa. Não corcordo nada com 
este isolamento, : 

Ainda Santiago não tinha concluído e já os grandes olhos de Rui 
o fitavam com tão natural expressão de surpresa, que o velho amigo 
deteve-se, surpreendido por sua vez, e exclamou : 

— Não é como eu digo” Estarei enganado ? Mas que tem, então ” 
Vejamos uma coisa ; tem ou não tem confiança em mim ? Se tem 

Rui enfiou o braço no de Santiago com aquele misto de respeito 
e de familiaridade que sempre caracterizou as suas relações com o amigo 
do pai. 

— Mus então o meu amigo — disse finalmente o marquês — que 
conhece tão bem toda a minha vida não adivinha qual é o pesar que 
agora me consome muito mais depois que se desfez a ilusão que eu lou- 
camente perseguira e que, ao cabo de todas as peripécias, verifiquei não 
passar dum duplo engano dos sentidos ? 

Paulo Santiago olhou para o marquês de forma estranha, vaga 
quase misteriosa 

— Deve compreender que a minha sorte, apesar do seu aspecto 
brilhante, é bem esquisita, desgraçada, direi mesmo «injusta», se esta 
palavra não exprimisse-um pensamento contra o qual é indispensável 
reagir. E contudo — prosseguiu em tom de voz cuja tristeza, de instante 
a instante, se tornava mais amarga — vi muitas vezes, entre os esban- 
jadores da sua mocidade, homens da minha idade arrasando a intel 
gência, o coração e até a alma num género de vida que me não atrai, 
mostrarem-se sastisfeitos, fingirem-se felizes. Vi-os muitas vezes, de 
coração contaminado, procurarem e conseguirem corações puros, quase 


Holandes» do Palácio | provando que não residem no concelho 


e "4 
Marginália 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


contra um vidro, estilhaçando-o . das no desconhecido; deu então, uma 
Os professores, claro, irritados com | série de concertos em Ávila, Zamora 
aquela balística irreverente — mas | e Salamanca. Resolveu voltar a casa 
no fundo cheia de inocência —, re- | com uns cobres no bolso, gloriosa- 
solveram impedir a sua admissão, | mente ganhos e com tanta indepen- 
durante dois anos, nos trabalhos es- | dência ! Pressinto, leitor, a tua cres- 
colares. E' uma anedota que se qua- | cente simpatia pelo pequeno heroi 
dra bem com a sua exuberância |e também a tua curiosidade pelo seu 
iutura, com aquelas explosões de | futuro, Mas não faita nada a este 
alegria que Aubry até tarde lhe co- | andarilho para que a sua aventura 
nheceu, Um revez na fortuna pa- | de menino se encha de cor e de pica- 
terna obrigou os dois irmãos a re- |resco: no regresso, ao passar por 
gressar a Espanha, não perdendo, | Penaranda de Bracamante — até o 
todavia o seu tempo, ganhando-o em | nome é sugestivo de mirabolância —, 
concertos numa demorada «tournée» | a impenial foi assaltada por um 
por várias províncias do Norte onde | bando de ladrões que lhe roubou o 
o dueto fraterno obteve sucesso | modesto pecúlio, respeitando ou me- 
Isaac veio, afinal, a retomar os seus | lhor desprezando o manuscrito das 
estudos, mas desta vez no Conserva- | suas memórias, começadas apenas. 
tório de Madrid. Porém, imagine-se, | Lá entrar sem cheta em casa não 
o jovem Albéniz embrenhou-se não | estava resolvido, e demandou outras 
no Cravo bem temperado mas na | cidades para continuar os seus reci- 
leitura de Júlio Verne, com um en- | tais: Valladolid, León, Saragoça. 
tusiasmo absorvente e estimulador | Barcelona, Valência e aqui teve de 
de uma grande paixão de viajar ! De | interromper o trajecto, pois ao re- 
se aventurar por essas terras fora. | ceber a notícia da morte de sua irmã 
Em determinado dia saiu de casa, de | resolveu regressar a Madrid. Há por- 
ânimo feito para o imprevisto : diri- | menores deliciosos que omitimos : o 
giu-se à estação e meteu-se no com- | seu romanesco encontro com os sal- 
bóio sem bilhete, Onde iria parar ? | teadores... vestido de mosqueteiro e 
Se não fosse o interesse que o al- | ajoelhado a pedir-lhes que levassem 
caide do Escurial por ele mostrou, | tudo, menos o seu canhenho que 
naturalmente & viagem terminaria | nada valia mas que para si guar- 
mal. Mas não, o seu ocasional pro- | dava as suas lembranças e, além 
tector saíu com ele do combóio e | disso, certas preciosas recomenda- 
levou-o ao Casino daquela terra, que | ções obtidas a seu favor assinadas 
pouco tempo dista de Madrid, e aí | por bispos e... mações!! Não era um 
promoveu um concerto do músico Igesaustinado este rapazote, preca- 
caminheiro que lhe deu uns patacos, | vido, como se vê, para bem se 
entregues pelo alcaide com o fim de | aguentar nesta vida errante que 
regressar a casa. No combóio ainda | tanto me bra — mas de certo 
ele se meteu, mas já com a ideia | modo, bem entendido — aquele jo- 
ferrada de não seguir os prudentes | coso Taugenichts, criado por Eichen- 
conselhos do seu recente amigo. E |dorf que sentia a sua alma «como 
assim foi : chegou a Villalba... e to-|um eterno dia de festa, calcor- 
mou um combóio que seguia justa- | riando montes e vales, de rabeca ao 
mente em sentido contrário. Ousado | tiracolo, pronto sempre a tocar e à 
e confiado lá foi, sempre com o arri- | cantar. 
mo da arte a justificar estas passa- 


Aarão de Lacerda. 
e 


As festas do Porto 


verdadeiro ressurrei- 
ção das velhas festas 
da cidade 


VÃO ATINGIR A MAIOR 
GRANDEZA 


Vido elegante 


= 
ANIVERSARIOR 


Fazem. fmanhã, anos as senhoras : 
rincesa de Broglie (D. Helena), D. 
Maria Madalena da Cunha e Menezes 
(Atouguia), D. Maria Martins Sarmen- 


to, D. Maria Carolina de A : à 
teiro de Carvalho Rebelo de Meneses,| «;n DUdO Se prepara para que as pró- 


D, Camila Zileri dal Verme, D. Maria | Ximas Festas do Porto — ressurrei- 
Amélia de Azeredo Vaz Pinto, D. Maria | ção das velhas festas da cidade — 
Gi Pimentel Seara Cardoso. atinjam o mais vivo esplendor e tra- 
Dogue 8 Plimeia, António de meo Bim À capital do Norte milhares de 
Breyner de Vasconcelos e Sousa (Cas- | forasteiros. 
telo Melhor), dr, Manuel de Avia e Não lhe faltam atractivos e festi- 
te ge IA aire Huge vais deslumbrantes para que, real- 
aheiro "Torres “u Fil mente. elas marquem vivo aconteci- 
mento na cidade e em todo o Norte, 
EM vIAGEM A comissão desenvolve os maio- 
Tes esforços para que, de 22 a 30 do 
ronda da Perto. está no Gerez, q sr:* Ba- | corrente, a cidade tenha um aspecto 
— De Guimarães, regressou à Poz ao| garrido e brilhante, festivo e atraen- 
Douro, a sr.* D. Maria José Ferrão. 
= Com sua filha, sr* D. Maria He 


lena, regressou de San Sebastian q sr; 
D. Georgina Salvador Fortes. 


elaborado, constam numeros admi 
ráveis, alguns, pode mesmo dizer-se, 
originais. que vão, sem duvida algu- 
= sy ese<-— Ima, suscitar interesse e entusiasmo. 


D E G A I Festas como aquelas que vão rea- 


lizar-se, maiores e mais grandiosas 
das que se têm realizado nos ultimos 


o A CARRO = spears Pro (EP Bart Uri GRE 
“Manuel da Silva Reis, do jugar Er 
fato “Paio, “Santo André de Canidelo, | Sto de 200 contos para fazer face 


ueixou-se na Polícia contra Angelo de | despesas. há que dizer que elas hão- 
úveira Matos, da Rua de Vinte e Sete |-de ir muito mais além, pois o pro- 
ro 


de Fevereiro, A: . arguindo-o de i issimos, en- 
ARE pedindo DaValiadas grama incluí numeros carissimos, en: 


tre os quais avultam deslumbrantes 
Contra um «valentão» sessões de fôgo de artifício. 

Isso impõe que todos ajudem a 

Fol apresentada uma queixa na Po- 
Hecia contra um tai Augusto Caçador, aa 
Rua de Cândido dos Reis, por este ter 
entrado na residência duma sua vizi- 
aha de nome Celeste Leite Fernandes 
€ agredi-a, bem como à mãe desta, de ras. possibilida 
none plomena” Pinto Formandos Da | Mortis DarEas dopisço dire 
agressão resultou ficarem ambas feri- | SÓCIO Z " 
das, pelo que foram socorrdas no pos-| | Receberam-se, destinados às Fes. 
to local da Cruz Vermelha tas do Porto. mais os seguintes dona- 

tivas 

Guilherme Graham Jr. & C+*, 
1.000$00; Fábrica de Estamparia de 

Na noite de domingo, Y do corrente, | Lavadores, Ltd.» 500500; Eléctro Cen- 
este urupo galense apresenta no salão tra! Vulcanizadora, 250500; Costa 

imeida e Sousa, de Avintes, a peça de | Braga & F.º, 2, 250500; Car- 
Aimelia E sousa, de Avi, Peça de | Braga & Fe. Ltda, 250800; Costa Car 
mscreveu no Concurso de Arte Dramá- = Pia k 
tica, da iniciativa do SNI Irmão, 100500; Adelino Garrido, 508; 

ia grande Interessa. por este especta Gastão Adriano Mineiro, 50$00; Bea- 
culo, em que colaboram amadores de re- | tri ivei ê 
gulo, em que cola triz de Sousa Oliveira. 20800: Chu 

Sen Kun. 20500. 


O governador civil de Lisboa vai 
ser convidado a assistir às 


te às circulares que têm sido envia- 
das, especialmente ao comércio e à 
indústria. que terão nesses dias de 


Grupo Dramático «Os Plebeus 
Avintenses» 


Comissão Reguladora do Comércio 


Em) Ti o óleo xererente, 
ao mês de Maio. Os requisitantes de prego Festas do Porto 
no mês de Mato devem fazer o levanta Segull, ontem, para: Lisboa, 0: gov 
, ontem, sboa, erna 

mento das autorizações de compra até | gor civil do distrito do Porto 2 ue: em 
ao dia 30 do corrente. Findo este prazo | jome desta cidade, convidará O sr co- 
perderão o direito ao levantamento mandante Nuno de Brion; chefe do dis- 
trito de Lisboa, a visitar o Porto por 
ocastão das grandes Festas da Cidade. 

Também, e afim de dirigir Igual con- 
vite às Juntas de Freguesia da capital, 
para alí seguiram, ontem, no «rápido», os 
veira do Douro, queixou-se na P. srs. Luis Nunes Cardoso e Óscar de Ma- 
contra um individuo de nome José Fer- | galhães, da Comissão Central das Juntas 
nandes Lopes, do lugar de Freixieiro, da | de Freguesia do Porto. 
mesma freguesia, arguindo-o de se recu- As entidades convidadas serão. du- 
tar a restituir-lhe um relógio, no valor | rante as festas, consideradas hóspedes de 
de 400800, que The confiou, e, ainda, | honra da eldade 
39800 que pagou adiantadamente para 
conserto do mesmo 


Por abuso de confiança 


O barbeiro João Gomes de Olívesr: 
morador na rua de Santos Pousada. Oli- 


— 0 


Notícias militares 


Centro de Mobilização de Infan- 


te. Do programa, criteriosamente 


comissão, respondendo generosamen- 


CARIDAD 


Diário de Braga 


ROMARIA DO ESPIRITO SANTO, NO BOM JESUS 


JUNHO, 4 — Realiza-se nos próximos sábado e domingo, no Bom Jesus do 
Monte, a tradicional romaria do Espírito Sento, a mais importante de todas as 
que são levadas a efeito na referida estância, e que já foi uma das mais concor- 
ridas do Minho, Teve fama, a romaria do Espirito Santo, no Bom Jesus, e, presen- 
temente, embora diminulda nas suas proporções, é, ainda, poderosa atracção, para 
muitos milhares de pessoas. A Mesa da Confraria, que tem demonstrado o desejo 
de reconduzir a grande romaria à sua anterior grandeza, organizou, para este ano, 
o seguínte programa : 

Sábado — A's 10 horas, missa solene, da vigília, com ladainhas cantadas 
(antes da missa haverá confessores à disposição dos fieis). De tarde, diverti- 
mentos pelo parque e no lago. A” noite, iluminação do Santuário, cujos contornos 
serão desenhados por milhares de lumes. 

Domingo :— A's 10 horas, chegada das bandas de música que abrilhantarão 
as festas, A's 11 horas, missa solene, a grande instrumental, seguida de exposição 
do Santíssimo. Durante a tarde, descantes e concertos musicais, A's 17 horas, 
majestosas solenidades, no templo, com a colaboração da capela do «maestros 
Alberto Braz. Vésperas solenes. Sermão pelo rev. Arlindo Ribeiro da Cunha. 
Procissão Eucarística, A! noite, iluminação do Sontuário, da esplanada e dos 
arruados do parque. Concertos, até às 24 horas. Encerrando as festas, destum- 
brantes sessões de fogo de artifício. 


— ns — 
MERCADO SEMANAL EXAMES PARA A G. N. R. 


mercado Foram convocados pela PS.P, cria 
registou | serem submetidos a exame para à GNR 
batata ejo 1º mão nº onças 5) e E E! 
da A batata e a cobola móva, foram | quim Peixoto, do lugar do Monte, fregue- 
Cendiias respectivamente à 253% € à 480] sia de Cabreiros, soldado n.º 9/4. do 
o quilo. Os ovos à 12800 a duzia, À fruta, | B.S.C.F.. Francisco Barbosa, da freguesia 
as aves e à hortaliça, mantiveram os pre | de S. Jogo do Souto; 2.º cabo n.o 916/43, 
cos do mercado anterior. do RE, nº 4, Serafim dos Anjos. do 
lugar do Outeiro. daqui de a 
1º cabo nº 395/40 do RI. n.º 5 Jos 
O PERIGO DAS PEDRADAS Martins Cerqueira, do lugar da Igreja, 
sreguesia de Tadim. e 1.º cabo nº 489/45 
eber curativo ao Hospital de) E y 
5 e AO une” Guimarães, | do R-1-.n.* 8, Manuel Alves da Costa, do 
do 7 amos “tilho de António José Antunes | IU8ar de Cônego. freguesia de Real! (d 
Guimarães e de Alzira de Jesus Fernam erónimo), Jos deste concelho. 
des, do lugar da Lageosa, S. Pastor, que 


do Minado com mma pódrada na face] ACHADOS NA VIA PUBLICA 
srremessada por Daniel Alves de Azevedo. 


Esteve muito concorrido, o 
semana! efectuado hoje, que 
abundan hortaliças, aves, 


PSP. fol entregue pelo guarda 
em serviço de patrulha na Rua Nova de 


A o 
COMANDANTE DA 1.º REGIÃO | o im punho de borracha, pro- 
prio para bicicleta, que achou na via 


MILITAR 
bi) 


eccto | PI 
Esteve, hoje, em Braga, tendo inspeceto- | PUbI! 
uado o adiantamento da instrução. dos Pe 
recrutas da nitima encorporação | comunicado, Aquela polícia que, 
i TDOrAçÃO, O 8º | ion : los 

gencral Gaudêncio da Trindade cOman-) rasjjoira no dia 9 de Maio, um port 
gana is, IEA -motdas com auterminada importancia e 


FESTAS DO 25 DE MAIO um flo de ouro com uma medalha. 
A Comissão de ornamentações, das Per PEDIDO DE CAPTURA 


são 98 de Mao, pede a todas as pes- To 
tas do 28 de Maio, pede a todas as DU) o Delegado do Procurador da Repá- 
sas que tece e blica requisitou à Secção de Just da 
mentar os seus prédios, e ainda as não | p cp 'CIVLNEA 08 Liane dia Sd 
a ram O favor dê o comunicarem | NiSihis A CáDlura do Lene da Conceição 
para o GrADiO, imo donde sairá À ja Meia Laranja, freguesia de 8, Pedro 
pessoal para as u de Maximinos, por se encontrar Incursa 


no art, 4º "do Código Penal, Fol-lhe 
CAÇA AOS RATONEIROS arbitrada a flança do 2.000 que não 
O pessoal da Secção de Justiça da 


prestou, pelo que recolheu à cadela, 
p.S.P. deitou à mão à uma nova quadri- 
DD Meira a treguesta de Espinho | UM FILHO DE «QUALIDADEy 


Era capitancada por Domingos da Costa 
Rodrigues O «Rendas» e Unha como cola) Pelo comerciante sr, Lourenço Gomes 
Quintas. residente no lugar de Carcave- 


boradores na rapinagem, José Maria Go- 
mes da silva, O «Zó dn Elisa de 2] los, freguesia de S, Martinho de Dume, 


Comando Distrital da L. P. fot 
do Aquela polícia que um le 


anos Manuel “José da Costa, o «Rebelo: | foi” comunicado na P.S.P. que sem filho 
de 30 anos; e Domingos José Xavier 0] António Gomes Quintas, alfaiate, ali mo- 
da «Calçada», de % anos, cerrador, todos o maltrata. Cita ua participação 
daquela freguesia, As vitimas da quadrt- | que no domingo passado, O filho o agre- 


iha, são- D. Maria dos Desamparados 
Ribeiro, proprietária, criação e gncros, 
no valor de 200500; Abilio José Esteves, 
proprietário, 5 presuntos e uma peça de 
carne com O peso de 45 quilogramas, no 
valor de 1680300; Antônio José da Costa 
Exposto, lavrador-caseiro, uma ovelha e 
dois anhos, no valor de 1400500 e Ber- 
nardo José Esteves, proprietário mm pre- 
sunto no valor de 600500: 

O processo fol agora terminado « en 


diu barbaramente, tendo-lhe causado fert. 
mentos nos lábios e contusões multiplas 
velo corpo, 


CASAL DESAVINDO 


Antônio Velga, sapatalro, residente na 
Rua de Santo Antônio, é sua mulher 
Rosa da Silva, doméstica, puseram o seu 
bairro em, estado de sitio, agredindo so 
ue 4o poder judicial da comarca e | Mutuamente, tendo sido capturados pelo 
ço rm bam como, Feceptadores, | EuAnia em serviço de patrulha naquela 
os comerciantes Antônio Braga Ribeiro | áNca. 
Capela, da freguesia de S, Lourenço de 
Sande, concelho de Guimardes e José An 
tónio Lopes, da freguesta de Gualtar, ao 
concelho .de Braga. Com esta quadrilha, 
são, já 42, as que foram descobertas é 
dissoividas pela P.S.P 


SURPREENDIDOS A TEMPO 


BOLETIM DIARIO 


561761 — E* adjudicada por um conto 
de veis a construção do Arco da Porta 
Nova, monumento que substitul, na mu- 
ralha medieval da cidade, a porta que 
ali existia e que era identica á do Cas 
telo ainda hoje presente no Campo de 


S. Tiago. 
Esta madrugada, foram presos na ia | S Tiago. 

a j rtando Gaspar) Aniversários — Hoje, fazem anos as 

de Santo António - Fernando | CADA” O senhoras: D, Palmira” Ribeiro Gulma- 


Abrantes, de 31 anos, ajudante de guar- 

da-livros da Rua de Cesario Verde e 

Júlto da Silva Fernandes, de 20 anos, ven- 

dedor-ambnlante, da uia de 5 Pedro 
! os do j 


rãos, D, Maria do Carmo Pereira Bastos 

+ Di Delfina Meireles 

versões — Cinema à noite, no Teatro 
um de e Interess 


los 7 a, confess 

ser entrado no Grande Hotel da Avent 
da Cêntral, é dal! terem roubado uma 
gabardine pertencente ao st, José Amo» 
eim Júnior, comerciante. A polícia apre 
endeu dos detidos uma maleta de senho- 
ra, um alicate, um molho de chaves, uma. 
caneta de Lnts permanente marca «Cone- 
klin», uma lapiseira e diversas mludezas 
que úlizem ter furtado. 


Imposto Complementar 


Terminando no DRôximo dia 30 'o pra 
zo para a apresentação das declarações 
sobre O AR Complementar, tafor- 
se o público de que a Casa Afoi 4 
PARA AVERIGUAÇÕES da Rua dos Capolistas né 
arrega do preenchimento das 
Para averiguações, foi preso pela es e de prestar todos 
PSP. Joaquim Marques Dias de 40] 05 esclarecimentos, sobre o mesmo Impos- 
anos, proprietário, da freguesia de Re-| to de que as pessoas interessadas neces- 
quião, concelho de Vila Nova de Famal- | sitem. 
cão. Recolheu aos calabouços da 1, es Braga, 3 de Junho de 1946. 
quadra. Faho & Cs, 


NO RIO DOURO | Viagem de recreio e 


PERECEU UM RAPAZ QUE ALI estudo á Gali 

FO! TOMAR BANHO, NÃO TEN- aa iza 
DO APARECIDO, AINDA, O SEU | dos alunos do 4: ano do Ins. 
tituto Industrial do Porto 


CADAVER 
Seguem, hoje, em caminheta, para a 


Pelas 16 horas, de ontem, em frente 
à Corticeira, lançou-se ao rio Douro, afim 
Galiza, em viagem de recreio e estudo, 08 
alunos do 4 ano do curso de Máquinas 


de se banhar, António Espirito Santo da 
e Electrotecnta do Instituto Industrial do 


Rocha, de 14 anos de idade, estudante da 
Escola do Infante D. Henrique, filho de 
Porto. Devem visitar os principais centros 
Industriais galegos. 


— afonso, 


Albino Pereira da Rocha, residente na 
Rua de São Dinis, 325. Sucede que, mo- 
mentos depois, o Antônio Rocha desapa- 


recia pgto pai ra mais ser visto, ——— see < 

naturalmente por ter sido acometido de 

doença que o impossibilitou de nadar. Concurso de Art: 
Dado pão compareceram aigumas 

pessoas e barqueiros que fizeram pesqui- ce 

Tas no local pará encontrarem o corpo do Dramática 


imprudente e inditoso estudante, mas os 
seus esforços foram baldados. 

Aº noite, aínda não havia conhecimen- 
to de ter aparecido o seu cadáver, apesar 
de alguns barqueiros se conservarem vt- 
gllantes. 

O lamentável facto causou consterna- 
ção nas pessoas que residem naquele 
local 


Com a peça «Recompensa», do dr. 
Ramada Curto, apresentou-se, no do- 
migo, no seu salão de festas, o Grupo 
Dramático e Beneficente «Flor de Pe- 
drouçoss, concorrente do concurso de 
arte dramática, organizado pelo S. N. L 
Para assistirem à representação deslo- 
caram-se, ali, os membros do juri, indi- 
cados por aquele organismo, aos quais 
agradou em absoluto o desempenho, 
especialmente por parte dos elementos 
masculinos, 


ne 


Donafivos recebidos 


taria nº 6 


Avisam-se as praças licenciadas que 
»e encontram fora do seu domicilio ofi- 
cial e que residam na área deste C M, 
nos concelhos onde ainda não foi pas- 
sada revista de inspecção (Feira, Santo 
Tirso, MatosinhosV. N. de Gala, Go 
domar e Mata), que lhes pode ser pas- 
sada a revista desde que se apresentem 
até ao dia marcado nos editais para n 
freguesia do seu domicilo, com à ca- 
derneta militar, artigos de fardamento 
e atestado de residência eventual pas- 
sado pela autoridade administrativa, 


Da sr*D. B. C. sutragando a alma de 
o Refúgio de Paralisia Infantil . 
Por intermédio da Companhia Funerári 
do st. José Lourenço Camelo, para, 


Oficinas de S. José, Providência de S. 
nato de Santa 


iá mais de 180 dias. 


tão puros como os dos anjos. Tenho visto e observado muitas coisas, mas, 
em suma, não me quero lamentar. A felicidade imerecida que tem caído 
em sorte a alguns será um benefício? será um remédio? Seja o que 
for... é com eles e com Deus cujos imperscrutáveis desígnios estão além 
da nossa inteligência. Mas poder-se-á compreender, meu amigo, que, 
quando um homem pretendeu sempre manter-se fiel, durante toda a 
juventude, ao Deus da sua infância, quando não profanou nem a sua 
vida nem o seu coração, quando colocou numa afeição santa a sua pri- 
meira e puríssima ambição e não sonhou, neste mundo, outra felicidade 
que não fosse a de fundar Um lar piedoso e suave, possa ver a sangue 
frio, essa afeição destruida, essa felicidade rejeitada, esses sonhos total 
mente perdidos ? Eis o que é triste, muito triste, Paulo Santiago, e eis 
o que é a minha história, A minha vida teria sido preservada da expe- 
riência que tanto mal me causou; a minha vida teria sido feliz e aben- 
coada, se... se... o Santiago não o ignora, segundo creio, se Alda, que 
para todos é um anjo, não tivesse sido, para o seu pobre amigo da infância, 
fria, indiferente e cruel !,.. 

Rui concluiu esta veemente exposição das suas queixas no cadeirão 
em que se lançou fatigado, a fim de recuperar folego e alent». Julgara-se 
inteiramente restabelecido, mas a experiência provava-lhe*o contrário. 
Sentia-se agora, depois deste esforço, debilitado ainda, ainda oprimido, 

Ficou para ali amarfanhado, sem uma palavra, até que o silênc. 
foi quebrado por esta única exclamação proferida em trémula voz : Rui! 

O marquês, muito surpreendido, ergueu a cabeça. As feições, habi 
tualmente calmas, de Paulo Santiago, manifestavam intensa comoção 
e não menor o tom em que disse entrecortadamente : 

— Rui, meu filho, não é a Alda que merece ser acusada, sou eu, 
apenas eu... fui eu que fiz todo o mal... é a mim que é preciso perdoar... 

E' inútil referir aqui a avalanche de perguntas de Rui e as respos- 
tas de Paulo Santiago ; inútil contar a alegria, os pesares e as esperanças 
que se sucederam durante a conversa incoerente que se sucedeu a esta 
súbita revelação. Tudo no passado, no presente e no futuro parecia 
haver-se transformado por obra de mágica. Alda era terna, constante, 
dedicada, fiel, e ele é que era leviano, ingrato e cego... Mas o que domi- 
nava tudo era a alegria desta hora, alegria que compensava todas as 
penas, ressarcia todas as decepções, indemnizava de todas as amarguras. 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


sua saudosa irmã, sr.* D, Lourdes Jacinta Camelo, serem dis- 
tribuidos, em partes iguais, pelos asilos seguintes 
Abandonadas, Associação Protectora da Infância, do Terço, 


Zito cio ne uno rua Jana Sano nos tuas 


ontem: M d . 
vzs) MUNCONISMO 
seu saudoso marido, para 
she == ga Cio 1000500]  VILEGIATURAS DOS AgSI 
a e Decorativa Portuense, NANTES DE 
em sufrágio da alma de O Somercio . Porto 
z Partiram desta cidade : ra Foz 
Raparigão do Douro, a sr* D. Carolina M, de Ola 
veira; e de Bragança para Coelhoso, o 
. José, de S. João e Patro- sr. Perto dos Santos nenicas, a 
2 ssaram O esta cid 
100500 Prado de Meiguço, o sr. dr. Sérgio da 
tiva Saas ra ; e Castelo de ve , 
25 cio Varal MT23.638990 | 6 sra Todo Euiá Morseverdo e Neto 


Oh! como tudo era melhor assim! Nunca teria talvez apreciado pelo 
seu justo mérito aquela que agora lhe ia ser confiada, se não estivesse 
capacitado de a haver perdido irremediâvelmente, Ela não teria sido tão 
nobre nem Paulo Santiago tão grande, tão delicado, tão altivo, sem 
o rigor de outrora, sem a simplicidade com que agora, neste momenio 
sagrado, depois de ter ouvido as lamentações de Rui, aceitava para sua 
filha a felicidade que antes lhe havia arrebatado e lhe confiava a doce 
missão que estivera prestes a desviar dela para sempre. 

— Hoje — disse Paulo Santiago com tal ou qual solenidade — dan- 
do-lhe o meu consentimento, Rui, julgo cumprir a-vontade de Deus tanto 
quanto me é dado compreendê-la. Quero também dizer-lhe, meu querido 
filho, que a opinião do mundo sobre este assunto 1 ão me poderá tornar 
a fazer hesitar. 

O rosto de Rui de Vilalva estava radiante de alegria e de esperaa- 
ças quando Fritz regressou do seu longo passeio. Ao primeiro olhar do 
amigo, Rui não deu tempo que qualquer pergunta fosse formulada, tal 
a pressa que tinha de lhe contar o que se havia passado. Impacientava-se 
por fixar a hora da partida, não já pela pressa de se lançar aos pés de 
Alda a pedir-lhe novamente a mão, mas porque tinha necessidade de 
a ver, de a ouvir, de estar ao pé dela, de se tornar digno da felicidade 
que o esperava. 

Fritz ouviu-o com profunda e comovida atenção. 

— Oh! que Deus seja bendito ! — disse. — Agora já 
de te dizer adeus. 

— Dizer-me adeus? — repetiu Ruí com espanto. — Porque não 
havemos de continuar juntos ? 

Fritz Mayer não respondeu imediatamente. Ele bem sabia que as 
suas palavras impressionariam profundamente o amigo quando chegasse 
a hora de não poder por mais tempo protelar o proferi-las. Igualmente 
via que Rui estava muito agitado e temia fazer-lhe mal. Mas também não 
podia perder tão boa oportunidade e, por isso, resolveu aproveitá-la cau- 
telosamente, habilidosamente. Quis, porém, deixar à excitação do amigo 
o tempo conveniente para se acalmar como urgia. 


tenho coragem 


- (Continua). 
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Para obvlar à observação de Molotov. | terem sido invadidas, não compreendem 
Byrnes sugeriu que deveríamos incluir | o desejo soviético de compensação pela 
nos tratados a cláusula de que & na-| devastações causadas pelos exércitos 1t 


vegação no Danúbio deveria ser livre e | lianos. Isso $ uma insinuação injusta 
q NJ VERÃO qo ao, di da Aa | Hárcs ltcêra compaixão Dor aqueles qu 
de para os navios mercantes nacionais | sofreram na invasão — os povor da Rúnsia 
e mercadorias de todos os Estados. Pa- | e da Grécia, para indicarmos, apenas. dote 
ra que se chegasse a acordo, disse que | — mas sabemos quanto O povo de Malta 
estaria disposto a aceitar uma cláusula | sofreu e quanto a entrada da Jtália na 


nesses termos, contanto que se concor- | guerra, numa época da malor emergén 
“Om 


dasse também em convocar uma confe- | quando estavamos sós, nos custou em hos 
rência danublana num período fixado, No presente momento, 


depois da conclusão do tatado, e isso | o Governo de Sua Magestade está a 
era uma sugestão muito modesta. Mas | pesadas despesas para restaurar essa bra 
Moderação 
O panorama político francês, 


k debate sobre politica externa Sã esmas pagto a o add a 
após os resultados eleitorais, está a 


essa invasão significa. De facto, só O cus 

«TENHO DE ADMITIR QUE HA[jo da reconstrução desta velha cidade de 
ser estudado, minuciosamente, tanto 
áquem como além-Atlântico. Ainda 


———— 


Em face do número de votos ERC 
contados até agora, na Grã-Bretanho, 


3 RR mais quatro licenças 
aumenta a possibilidade DD GontoçHn ds 
de vir a ser proclamada 


porta-aviões 


INDICIOS DUMA POLITICA MUI: | Micro que a veducão 
nn Câmara 05 Comuns TO EXCLUSIVISTA POR PARTE |« gde Ocupação da Gri-Bretanha e Amá- 
DA RUSSIA NOS BALCANS» isto os pedidos de reparações soviá- 
Icon Esta afirmação. implica, segundo 


e º 
Sou forçado a perguntar qua) é, ver | creto, uma falta total de conhecimento da 
dadeiramente, o interesse soviético nesta | (caio a conômica e Aee 
questão e que motivo tem a Rússia pa- | jp, 
ra à recusa de se comprometer a quai- 
quer 


medida como a sugerida ? Signifi- ! 
Gaia qua ansiedade para” consultar os) A POLITICA DA GRA-BRETANHA 


Estados balcânicos, que os assuntos bi PARA COM A ITALIA 


i ONTINUAÇEL 124 | VAGINAI 3 E 
gue; no-momento sei que asian; “e E “je à gi : é Etados danubianos e à Rúisia 7 Não por] A mosa política para com a Itália 4 
nhas são escritas, se Ignorem os nú- cujo custo ascenderia apenas existo no momento do tem- um dos seus maiores inconvenientes, e | xo crer que 08 povieies desejem mantez | en primeiro, lugar, Derilir ie. que ala 
meros referentes a cerca de qua- po, em séculos de distancia — e há | MM grande obstáculo para a Paz e a Ponto de vista monopo it + embora restítua O que qPt4o fornecido come 
ir pe a trinta milhões milhões de pessoas que poderão estar | «ADOPTARMOS OS PROCESSOS | duma política” muito” exclusiva, nessa | rolaurar a sum e im“ Dases 
coine Ê re amo 


de libras em Paz ou em guerra no futuro, em | INDUSTRIAIS RUSSOS SERIA, NA | área tempo de paz e asim, remover quais 


niu forte tendência para a modera- resultado dos actos dos estadistas | REALIDADE RETROCEDER PARA |. À navegação danublana romena, por | quer mecanttmos « equinamentos de guer 
; à 1 A x lo, resenteme) Ine em excesso que não sejam necessários 
ção, Os extremismos, quer da direita, . ONDE "OA RS Núm da te Tao ota tora Drelo MAIS DE 150. ANOBS exemplo, está, presentemente, quase fas | Ta em ascésto que 0h Ma ar ga 
quer da esquerda, repugnam à sen- ara |] ssem eim ONSINTUINTO E mess piora nos cam que se pode dizer com verdade que de navegação conjunta romeno-soviétic | Creio Que o senso comum e a Jastica pe 
Sibilidade e ao espirito franceses. ido britânico cancelou as en- todos os povos do Mundo estão a|. Tenho a certeza de que posso falar | ca, organizada em Juho de 1045, e há | cam Indicar qualquer outro caminho 


ndas de mais quatro porta- putra controvérsia 1do a dis 


Estes são formados de tolerânci 


fe qualquer modo em nome dos tra- | outra poderosa empresa da mesma es- | telha 


procurar a Paz e a prosperidade, e 


s e 3 x es de 50.300 toneladas cada a “balhadores da Bretanha e da Co- | pócie na Hungria ouvimos e a Mcumentos 
equilibrio, senso comum e individua-1 9 Pyrtido mais votado foi o dos Demacratas- um, cujo preço ara avaliado em || que se nós interpretamos bem os | munidade. britânica, dizendo que não | Não posso nem quero admitir que a da proposta para a comisãa 
lismo. Os resultados actuais contfir- 30 inilhões de libras esterlinas OB] seus sentimentos, tenho a certeza | ncreditamos que o sistema soviêtico re- | este pais, que duranie seis anos com- que feria, responsável gel 
maram, até certo ponto, os anterio- m . 8 . arnal acrescenta que dois velhos Pe t i presentasse os interesses dos trabalha- eu contra Os inimigos da iiberdade, R = - — 

ml porta-aviões — o «Árguss € 0 «Ft que estão prontos a viver em | itimias SotID” O turn dei sich ia Sê fica ai atado de Par com a Itália. A K 

RETO povo da França, aspirando a |-Cristãos, seguidos dos sociolistas e comunistas mous» — não fer vendidos para] comum, em paz, se lho consentirem, |he” Parlamento “ social-demnceata * está | pará “fora do organismo dntertacionai 4 ac ea 

remodelações de base e estrutura, ntando : «Assim, a e a este respeito á tudo a ganhar, | axora a criar. Nem por um só mo- | cujo objectivo é manter na navegação | Nino de fiscalização quer tá quer nos 

contudo patenteia-se avesso a aven- ROMA, 4. — Perante 05 numeros fornevidos nor Pietro Nenni, em. |] Dostsão do Grá-Bretonho quanto o D) ajargando as atribuições da O. NU. | mento nego à Rússia o direito de seguir | deises rios à liberdade pes quai todos | Únlcans «não se púde chegar a acordo 
turas perigosas, a saltos no desco- | bora incompletos, os círculos políticos romanos são unanimes em poria-avlões é a seguinte; — À ed o seu caminho ou de realizar uma re- | combatemos Vou passar do Danúbio | (dh ama 


construção dos porta-aviões ligei e confiando nela. Se todos os ou- 
ros, de 18.300 toneladas, «Albions 
«Bútiwarks, «Centauro» é «Hermety 


iamentar pois que. francamente, não ve) 
como, sem qualquer mecanismo poderr 
ser executadas as clhusulas do tratado, 


Wolução industrial; mas, para nós, 'nes- | para a fronteira italo-jugosiava. Em con- 


manifestar a opinião de que o povo italiano se manifestou, por maioria te país. que iniciamos a nossa revolu- | sequência das discussões que se reali- 


esmagadora, a favor da implantação da Republica em Italia. 


mhecido. Por isso se inclina e pro 


nuncia por uma política prudente de tros desejam ter as suas acções jul- 


gadas á luz do dia, teremos a van- | ão industrial há mais de 150 anos. | zaram sobre esta questão, em Setembro 


volução e j j prossegue vagarosamente. Estão o adoptarmos Os processos russos, ser o, os ministros. dos Estrangeiros | | ay o q Soa ARÍRÍN A curadora 
evolução e justo-melo. ateido E Vista do referendo nacional se mostrar favorável à Republica, ambém construídos mais À) tagem do senso comum intervir em | si Palma se erroecidas. custos, aoria: | passado, ox ministros dos Estrangeiros | jnalviduat da Tripolitânia, Em Paris, de 

cido De Gasperi, presidente do Conselho, ascenderá, automáticamente, porta-aviões de 19.000 tone cada um dos problemas pelo maior | «entaria um” progresso, Tenho de con: | tes para apresentarem O" seu” relatório | De (le (múlta discumão, essa reivindica 

Democratas-cristãos à chefia do Estado, até à nova Assembleia reunir, no dia 31 do corrente, Re Da de todos os juris—a massa do povo. | “tssar a impressão de que a maioria da | sobre a Unha da fronteira, que deveria | (ha Tol posta do parte mas ao farelo. 


para eleger O presidente da Republica italiana, — UP. 


a classe trabalhadora do Ocidente da Eu- | ser. principalmente uma inha étnica, | US (014 conistderando a 
Num dos seus. livros. o potável spuólica Tal melado, Projecindos é que teriam Fopa, pelo menos pensa como nós, Por: | deixando um minimo de homens, S08 | fondndia, Acedeselhos A suas propor 
E e 50 tda Dome Do Apinatiar Cestas o, e devemos "conseguir um enten: | Governo estrangalo patinho do pose | Sentia, à 

io io O a | agua SOMA: ev. Na, votação da nova Assembleia Constituinte, os oris [B Lvoro Zeiniáar não iregorom à «Temos de olhar de | ynis, je gevemos conseruir um enten: | Governo estrangeiro, partindo Go prin- | Abre Tr 

A ; :as demo | tãos.demoeratas vão à frente dos socialistas, tendo consexuido” na pro: |). entrar em construção, Foram, ain- vemos empenharmo-nos em desenvolver | investigação «ln-locor O princípio que 1 ALOROSA- 
cracias ganham a paz depois de ie | vinoia da Venezia Giulia, noventa por cento de votos. “o enctintan as eueamerdar go À) frente para os factos, |as noirlnsitvições políticas da ma: | to, usitimemente aceite fem Lonaies | DEVIN ELOGIO aaa 


ganho a guerra, será com a condição 
de que a inspiração cristã e a inspi 
ração democrática se reconheçam e 
se reconciliom». Esta é a máxima 
política que domina o movimento de 


orta-avíões de 1340 a ! +, | neira que nos é particular, sem tentar- | foi este critério étnico. Desejo sailentar | MENTE O PLANO NORTE-AME- 
sue deram Jeceber o nome de RI por mais desagradáveis | ns ires: um sistema aos ouiros paí- | isso. De acordo com essa decisão, uma | RIGANO SOBRE A ALEMANHA 
cAidocipuo e kfrcara e atra sos. e deixando aos povos a lberdad: | comiasão «especia”, nomeada. pelis res 

outros" do noto po de 18300 to : is não há |itsolua de usar da sia razão e Juizo | presentantes” visitou "ema área "da fran | Sou forçado a dizer que não posa 
Teldis ade” terlom receber “o | Que sejam, pois não há à sua maneira, e se asim posso dizer | feira, na Primavera, Apresentou o rea | aceitar (al pronósta, Dos que, entregar 
nome de «Arroganta aElephante Utilidade emaNesBEmos | Essioes ritmo. Por este modo. | tório, que foi apreciado pe.os minisiros | melo milhão de italianos à Jugostávim 


Em Bolonha, principal centro agricola do Norte da Itália, os resul- 
tados provisórios, baseados em vórca de metade dos votos, mostram que 
os socialistas vão à frente, seguidos, de perto, pelos comunistas; próxi- 
mos vêm os cristãos-democratas. — REUTER, 
seesasas 


a o de «Poluphemusa poTta-avião riar as nossas diferentes | dos Estrangeiros, em Paris, em compensação pela desistência do qu 

opor pq Pla o ROMA, 4. Os primoiros resultados parciais oficiais das eleições |] (17/º Ecoienos do 14000 tonelada, Sias para extraia 08 Hrotar a Sena fit te um pedido, infindado da ms 

Cr ot ts a Tico | para a Assembleia Constituinte, realizadas no domingo ultimo em Itália, |] sHerculeso e aLeviathans — REU. || OS Nossos pensamentos | 711: bica, exprimir os qossos descios.| A REVIRAVOLTA DA RUSSIA [kia Soviética e que teria como efeito en. 

Paises da a RE pasieroo | fornecidos pelo Ministério do Interior, às 8 horas da manhã de hoje, |] TER li bs. | 23, sempre: e por unanimidade que ACERCA DO PROBLEMA E PR RR A ct 

a a ta Ce antigo | SãO os seguintes: Demooratas-cristãos, 2.054.338 votos; socialistas com a linguagem ObS:) Kebinaremos, todos, as nestas forças PE-TRIESTE tese inisogutir Um mélodo de Fefateio 
: nranDh tigo | SÃO (08 18: + Demo i 5 7 j ara evitar o renascimento do, nazismo À negócios internac 

8 O a Cao rio | 1.365.742; comunistas, 1.227.859; União Democrática, 26.819; republicanos, cura da diplomacia» |Su do fascismo. tais como aqueles que | As Mulas propostas meios iqpresentantes | PerqueRaR e atas 


Assolaram o mundo nos últimos anos. | britanico, americano e francês, nã 

os anico, americ a ão eram) Referindo-se à Alemanha, Bevin d: 
E a ) ua Ao tem por tim descrever o «pa- | muito diferentes. Saliento esse facto, se: «Ficamos mais do que agradáve: 
; ão sou indevidamente pessimis- | No de fundo» diante do qual nos temos | O representante russo revomendou que | mente surpreendidos no recebermos dos 
de presidente da | *z: mos temos de olhar de frente para ido nas recentes conferências toda à área em litigio fosse concedida à | Estados Unidos o projecto do tratado 


as: factos, a g Jugoslávia incluindo certas areas qu de 25anos para garantir que a Alema- 
s. por mais desagradáveis que | KO QUE ESTAMOS ANCIOSOS POR | desde 1866, pertenceram & Malla e antes | nha” continuaste desarmada no fim da 


sejam, e não há utilidade em vestir-| EVITAR, E ACENTUO ESTE PON-| disso à Republica de Veneza período de ocupação. Todavia, tunha a 

mos os nossos pensamentos com a| TO, É CONCORDAR COM AL.|, “ títito da recomendação do reresen: | nota de muto secreto e foi-me solicita 

linguagem obscura ds diplomacia. A| GUMA COIS, tante russo na comissão seria não deixar | do que não permitisse que houvesse 

o olitice Tato nais SO É A QUE AFECTE A | individuos de lingua eslovena no istmo, | quaiquer indiscreção ; em consequência 

, gora um assunto que) INDEPENDÊNCIA DA TURQUIA | 4 custa de mais de um milhão de italia: | disso, toi discutido apenas em melos 
ssteja entreguo a uma pequena parte) OU QUE A TRANSFORME EM | nºs que ficariam na Jugoslávia. Essa | governamentais muito limitadon. Não 

da comunidade. ESTADO SATELITE solucão foi defendida pelo representante | nha conhecimento de que os Estados 

A guerra total fez com que todos » da Russta Soviética, e, na minha opinião, | Unidos jam apresentá-io na Conferência 


Schumann, 0 eloquente e persuasivo & aU omo"Qualunques, 210190—UP. Peron tomou posse 
porta-voz da Prança combatente, na ROMA e Cal SetgioO 
B. B.C. em Londres, Para os demo-) | mt SRS preto 

oratas-ristãos, a sua relativa vitória | Caes iai ça E bao 
significa, em sínteso: cristianismo, | “q São dr votos dm regidos rurais q 


O comandante-chefe das 
La ME da pança o ad erquia é eos votos ainda não «são [forças americanas do 


Polificarex tara bri Anica relativos ás cidades, as eleições ltalia- da 
ras já esta manhã emosteam o seu as- MEDITERRANEO 
Intciou-se novo debate, na Cá-| PESO Eecal 


Baseando-me em resultados frag- 


maca” dos - Comuns, sobre «* politica = z BUENOS AIRES, 4. — Com o ce MERAS RS AA a era absolutamente incompatível com a de-| de Paris, pois, caso comrário, ver 
om Ler mentórios mas substanciais que chegam a j À Sense factos. conversei. em | cisão tomada em Londres, de a frontéira | -ta colocado em posição de estar 
externa britânica, Parece que, nO) (pr a e ea inspeccionou o acampa-| rimonial da praxe, realizou-se, hoje, Pencealeegnim, Dezembro Passado. com O) dever ser. principalmente tratada por | rizado a dar-lhe o maior apoio nas fa 
próprio seio do partido trabalhista, | 4 Foma RES o mento das forças pola-|"º salão do Congresso, o acto da | oneralissimo Estaline. “e  Indiquei-lhe | considerações étnicas, e deixando um nu- | ses iniciais. Todavia imegiatamente ae. 
lavra certo desgosto e descontenta- | republicana no Norte da Itália e uma ças Pp posse do novo presidente da Repu * MIO que gostado dio Terno do | mero minimo, de individuos sou governo | pois de ter sido lornado público, entrei 
a e « maioria, mais ou menos substancial, a am Ma tia aÃ fe | estrangeiro, Todavia. desejo esclarecer | em comunicação com o Goblnete e pu- 
mento, pela orientação que lhe tom | Md lda Roma e nas cas, em Ancona EE ara cena ro rdias o e A e Ap USA fossa, estendido | hem que à unica Leniativa de comptomis. | de, posteriormente, anunciar, à Confe 


sido dada por Bevin. Os inconfor- ! ; 3 

ão só nã criação de q S so vara este problema foi feita pelos Es-| rência que o saudavamos, calorosanien 
mistas não só não estão de acord aa O renublicanõs “têm à | miDOMA: 40 general GE. Les, co a- - MTO 08 Gose AAu R ps Dermianente À raios Unidos “e Grã Bretanha. Retitamos | te, Tomando em consideração o que 
quanto às directrizes e aos métodos x r ubli mandante: go toiças. norte-americanas | (6) - “o é, Dor tim crio dois, Paises, que tivesse | x nossa lnha. que era mais a favor dos | aconteceu no tim da Ultima guerra, de 
embaixador de Portu- TEN 


ilhas italianas. 


dop! É to população mais numerosa do que 09] na área do Mediterrâneo, acaba de vi pronto a alargar as consultas Ya | Italíanos, e os americanos retiraram a |vo dizer que a proposta dos Estados 
Cedae pr fada Matata ia mon cos mas, práticamente, | tar as unidades militares polacas, inss : . É troca “de pontos de vista Dara EUTeS | sua. que era ainda mais favoravel dos | Unidos me deu a impressão de que t- 
pessoal diplomático que serve no | do E o ente, | culadas nos arredores de Ancona, cida- gal no Rio de Janeiro A ao estabelecimento da Paz na Europa, | ilalianos. dando em resultado deixarmos | nhamos, por fim, alguma coisa que nos 
Foreign Office e em várias legações | toda a zona rural do pais ainda não se | de da costa do Adriático, e ficou satis- assim como Para facilitar o romeetrM | Yougoslávia. para se conseguir uma solu- | daria a Paz na Europa e permitiria o 
e embaixadas. Classificam e cotsu- | pronunciou e resta saber se milhões de | feito da maneira garbosa e militar co- VAI VISITAR S, PAULO ca k troca entre 08 ossos respectivos Dalses. | Cão. Mas não houve qualquer tentativa | desenvolvimento normal durante um 


últi wu invetera- | camponeses obedeceram à inspiração | MO as mesmas se apresentaram. E SANTO a e Lamento que isso não fosse tomado mais | DOr marte da Russia Sovielica de vir au | período suficiente para eliminar o espl- 
ram este último, pelo seu invetera: e jPodrmgi di, Fi Na G; “O general Lee declara que 4 melor| RIO DE JamAN TO 8x ei sêrfamente messa ocasião, e ainda tenho | encontro do compromisso proposto pela | Tito guerreiro, e o nazismo, na Alema- 
do conservantismo e pela sua ina: igreja o vor da qui tolução para as tropas polacas que se | cx paujo comunicam que se prepara, all, | À 1 confiança de que algum dia o será. | Grã Bretanha e Estados Unidos Há outra | nha. Foi, por (sso, causa dp profundo 
daptação à hora crítica renovadi Os resultados da votação nos | encontram em itália, com um tota. api uma calorosa recepção ao embaixador de E ) Por minha parte, enquanto for ministro | fronteira que é muito importante : o porto | desgosto ver como ele foi recebido pe 


vess; is randes centros populacionais para »|X-mado de 120 mil homens, sera a de | portuga; dr Teotónio Pereira É g dos Negócios Esirangeiros, mesmo com | de Trieste — não «ó o porto, mas tambem | los delegados soviéticos, Foram feitas 

[5 Pole gl Ge - embleia Constituink E fora | page ritaclam de: Legião pe REo dia 1, chegará à capital bane a remoques, continuarei esta política, Ha] a cidade, A cidade de Trieste é esmagado: | deduções e acusações sobre as actuais 

issunto deve ser interessante e leia Constituinte são, agora, | Estrangeira Aliada e garantir-lhes uma E Be muitos pontos relacionados com à aft-) ramente italíana — mais ou meuos, se | medidas do desarmamento para contra 
deve apaixonar grande parte da opi-| mais evidentes, iai Edo aa e prevé, para o mesmo dia, a entrega o eae a quanto à Comunidade Dri- | eúrido Íulgo, de 10 para 1. tar a proposta de Byrnes, 
não pública, tanto dentro como fora Os democratas-cristãos têm, por | britânica. Acrescenta que “não = | go tmterventor dr. José Carlos. de Ma= a : fânica e Império, que, pelo menos. mos. ; e 
EN sSmenio:Croblorana ErrenER Ea Ba RR GRE ER Ta Eista de que aquelas tropas sejam Fepa- | cedo Soares. das insígnias da Grã-Cru» | RO ea gam, centmentos (de realidade. penso. | A IMPORTANCIA DO PORTO DE (Continua na 6º página) 

' 7 aiônia, nas s eir- Er Ses E E É é oUBarerno a A pe 

sos pendentes, no actual momento, | Florença, Veneza, Udine e Siracusa. | cunstâncias em que aqueie país ee en- | o O ao pon ade dob AFracia. E na verdade, tambem os Estados Unidos, TRIESTE PARA A EUROPA te! 
conferem ao debate em curso. signl-| Os comunistas estão à cabeça em | contra y doi o E Rea nie a ) reconhece. realmente, a onotme importan: CENTRAL Na audiência de ontem 
ticado e alcance especiais. Génova, Livorno, Bolonha, Pisa, Ra- Segundo o general Lee, as tropas po: | ga lingua. A* noite, haverá, no Palácio a Z do Mundo, da conserva- r 


jacas que se encontram em Itália man- | 49: Campos Elíseos, um banquete ofere- cão da nossa posição no Médio Orlente, Não podia conyencerme a entregar 


Cécile 
van dem Driesche, em religião 
Inmã Paulina da Ordem do San- 


venna e Modena, enquanto os socialis- | tem um elevado mora! e possuem um | eido 3 k contanto que se cre, por fim, uma or; mrieste à Jugoslávia, mestas condições. 
4. ' pelo Interventor Federal. Nos dim 5 rg: rleste de 
Tanotus. tas triuntaram em Milão e as listas) elevado grau de preparação militar, | Seguintes haverá, quete oferece. ppização regional, (que se Integre no, sis | Mas 0 que nos apoquêniava mais do que 
siena, Com os Iberais d frame, ) andando oo aj, oe à mais seo ea colónia, ponte, da En Eneas dg Grêmio ae pao GA ato Ceremamento ' Di — — 
: em Nigoles. vi Tee diste que em do; Campos de conz de Camões, por Incintiva da Casa de copie objectivo. Não creio, tampot. ) desapontaos com à oposição, que encon: 
a jazza- | centração nas proximidades de Barletia | Pí . nfereci la CA- y er base para des ramos, Em Londres, em S o. pas F 
Através do o faço os Sd O OR A DA ADA | feniimenio, vertaneiro ou nualauer teca | cado. iodos. nós concordamos,  unanime- | na qual continuou a depôr 
mir atéiagora civis polacos. Os oficiais de aigumas un - | Beneficência Portuguesa e outras Institul- k gordo fundamenta! na questão dos Dar. | mente - que, acontecesse o que acontecesse 
tas e socialistas que se encontram em | dades poiacas, como os da 14º Batalha | ções. Depois do banquete que O sr. dr. temos desado No os Bossos antecessores, | por fim à cidade, o porto deveria ser | () general Jodl, 
segundo lugar em Roma e o Partido |da V Brigada. talada nas proximida- Teotónio Pereira oferecerá ao Interventor ea telado estudar a revisão da Con- | internacional, com um regime interna 
mundo do «homem qualquer» — que com- [des de Bolonha, dão todas as rações ali- | Federal, o embaixador português irá a Jenção de Montreux. O que estamos an: ) cional, independentemente de a quem fos SRA PV? 
a. | meniícias que lhe competem aos civis | Santos, a convite do Governo do Estado. : O am Sp Acentuo este ponto | se entregue à soberania da cidade, Trie que foi o último chefe 
bate, enêrgicamento, todos os três | Soracos all internados, afim de lhes mi- | recebendo, alí, as homenagens do Prefeito | O ficar algum acto que “eleete à verdudbias | itaia atestada! é (ada o Putana cer do Estado Mai lemã 
i idá- | sorar a sua situação. — U) a ras f — - à Acto que efec! erdadelr: ália etentrio) a Europa. cel 
A religiosa francesa, grandes Partidos e o sistema partidá- a sua situação UP. e das outras autorídades, — E. independência da Turquia ou de rdndêira o Estado Maior alemão, 


tral, e se não se deseja criar OUtra Prús. 


E cagian num mero Estado satélite, s o comércio 
VELIALIILESDIADIDADO IRPRADIDADDLARBDARADO. satélite, fa, é muito importante que o comér: 


s raldo para o Sul, e não para o 


e ; «NAO DITAMOS OS NOSSOS PON: | Norte, é que haja assim uma saida atra- foi ahordada a ordem que 


rio em geral, ocupa o segundo lugar 
em Nápoles. 


tissímo — Salvador, fot condeco- Em consequência de serem rece- 4 

rada com a Legião de Honra e a ração TOS DE VISTA A NINGUEM; PE- | é de todo o centro da Europa Para Hitler ceu em 1941 
Cruz de G ima, pel bidas em Roma informações fragmen- A CAMINHO DO SUICÍDIO RNEST BEVIN é PÊ- | mim, isso é extremamente vital. Por isso, 

sua acção haroica na Resistência, || tárias quer referentes ao plebiscito « » ERNES DIMOS, APENAS, QUE SEJA ES. | fondo concordado em Tina com quê 


dos princípios de 1941 até à Li 
bertação, tomando parte activa 
na luta contra o inimigo, fa- 
zendo missões de ligação nos Pi- 
rineus, ocultando refractários do 
Serviço Obrigatório, e contri- 
buíndo para a organização de 
elementos de resistência do gru- 
po «léna» (maquis da Alsacia e 
Lorena), 
* 


François Mauriac, da Acade- 
mia Francesa, «Le Coq de Ker- 
land», heroi da guerra de 191418, 
Remé Cassin, Baralie de Monta: 
vrard foram promovidos a grem- 
des oficiais da Legião de Honra 


quer á eleição para a Assembleia Cons- 
tituinte, não se conhecem, ainda, re- 
sultatios definitivos em relação a qual- 
quer dos circulos regionais 
Entretanto, caltula-se que, do to- 
tal dos vinte cinco milhões de eleito- 
res, votaram pelos cristãos-democratas 
2.050.000, pelos socialistas 1.365.000, 
pelos comunistas 1.229.000, e, pelos 
outros Partidos, de 200.000 a 300.000 
— REUTER. 


A CONTAGEM DOS VOTOS 


Pas - ' TUDADO O NOSSO PONTO DE | Trieste fosse um porto Tnternacional e ôb d icã 
mn Ests vi 5 sobre a destruição 
ministro a eso VÉSNOS | VISTA, DE MANEIRA RACIONAL | Não, um peão internacional no xadrez da a 


política, ficamos surpreendidos em paris, 
A E RAZOAVEL» ão verificar que, Pen sobre a gueto E) 
iom dizer a sua opinião sobre o do porto a Rússia Soviética parecia ter as € ades 
ii al lemb: FRA Câmara, ao Estou convencido de que, partindo des- | modificado a sua opinião a esse respeito, b 
seu destino, e lembraria à ara, tes princípios. estes dois factores não são | c não queria até discntir medidas trenl- 
Mundo e a todos os homens públicos, | Irreconciliáveis. Permiti que vá mais lon- | cas para o estabelecimento de um porto 


rdando-lhes, constantemente, isto | Eº disso, e diga que veremos com agrado | livre Internacional, antes de ter sido so- d M 
recordindo-ha to. | Marinha mercante soviética navegar | lucionada toda a questão de frontetras e oscovo 
— se não desejamos ter a guerra to-| em todos os mares do mundo. Os nossos | Fol um dos desapontamentos para o esta 4 
tal, devemos ter a paz total, arcos navegam no Báltico, mas nós não | belecimento da Paz, mas devemos esperar e Leninegrado 


Uma das coisas fundamentais quan- | temos alí bases nem portos. Esperamos | melhor sorte na próxima vez que nos 


Já está a concentrar-se 
em águas de Bikini 


a Armada suicida» 


f navegar até Odessa, de novo, pelo Mar | reunirmos em Paris. Mas não posto ce 
do se procura realizar a paz total e) Negro, e até Constança, tranquila e livre- | der em nome do Governo de Sua Mages NUREMBERC - O general Alfred 
um trabalho eficiente das nações uni Eiartes A não pedimos bases nem fa- | tade para que esse porto vital, com tudo | Jodl. de 56 anos antigo, chefe, do Tait 

Erê TONER tati rSpÃS exigências militares que nos per- | o que significa para a Europa central, | Malór do Exército alemão, voltou hoje À 
das, é que nós devemos Prepa- | mítam fazer isso. O nosso tim, como 'Go- | seja eniregus à soberania sgora propostar | prestar declarações em ur defesa à 


fo vi do rados não só para apresentar as nossas | verno, é o llvre movimento da navegação qual Se baseia na afirmação de que fol 

Em 1939, mas fábricas Peus DI] coRQnA! dé Mingtese” Falanoo Fletco 3 E LES pretensões, mas para csclarocor as | e do comércio midia Portanto, selim | AS QUESTÕES DA AUSTRIA | | simbisimunto um Sotiado e nada teve 
por de E nohan do eridfncra Sam | canáaiho da Pinos al destruida pela bomb : E E responsabilidades qu os ConPa politica nazi. Mteferindo-se à ordem 
fabrico “abinala trisentos velenlos RI] anal, anunciou, bajo: sue” da poras que vai ser destruida pela bomba atômica nossas razões e procurar entender as | Marmos no esquema de detesado Srenio E DA BULGARIA Gee Pera unhas gs NOMES 08 
por dia e devia ser elevada ro. a ax razões dos outros. ou em qualquer região em particular, «Comandos: aliados que fossem aprisio- 
pressivamente, a quinhentos. O A SRU Sa tos Arens E * Quando digo que não sou indevi- | fudo deverá ser com o fundamento da | Passando à Austria, Bevin disse: | nados é ot acusados Ho actos de Sibotm 
Veto, porém, a querra e com bao > Ê Ni mente | llerdade para todos os membros do clube = gem, Jodl disse que essas ordens foram 
ela à destruição. Agora, der wma. || Via res do território me nas experiências que se iniciam damente pessimista, tenho em da Paz, em termos iguais, é crelo que | 8 Austria fosse posta na agenda. em | franimitidas directamente da Wermacht, 


o facto de que os problemas do Mun- | se esse princípio for aceite por todos, este | Paris. Conheço os sentimentos desta Cá- | Essa ordem dizia que, de futuro, «todos 


ses depois do fim da grande con- tropolitano ítaliano. que deram maio- 


em 1 de Julho próximo 


AA AAA A AAA AMA AAA AAA AAA AAA A AAA 
CHILL ILIDADEAIDDDIPLIPRADDDD 


ua s- ! do, que temos de resolver agora, são | grande desejo de ter bases e tudo o mais | nara e do pais. sobre a Austria. Assis- | os terroristas e sabotadores Jo Exército 
feio o produto aearen juta |) Zia 42 votos À Monarquia, ficam ao Sul a Micados do que, aqueles | diminuirá considerâvelmente. 1ss0 “retors | Rios à sua tragédia, e foi uma tragé- | britanico e os «cus auxiMares não deviam 
média de 60 veloulos por did da linha que corresponde à fronteira E z i ta pp SA çca-me a tópico muito agudo, levantando | dia de 20 anos. Recordo-me, com mui- | «er tratados como soldados, mas simples 
X er im Epa RE ls a a (Do enviado especial da «U. P.», a bordo do navio que os estadistas de 1919 tiveram de | em Paris a respeito do Danábio” aiprdo o prazer, de ter contribuido para que | mente como bandidos, pelas forças mil 

resultados Qravi for io u S oservou, na sua última declaração, que osse gasto o dinheiro da minha União | tares alemãs 
as Es. fia HA conhecidos revelam que os repubilcanos de guerra americano «Mt. Mckinley») paira! e Daio ra A ado ÃO DO O A | O ctde Pausa 
a Agenhora Lucie Randouin foi |) excedem o voto dos monárquicos em : sta última guerra dilacerou a tos Estados não danublanos assumirem o | as casas de Karl Marx (residências de | um suplemento à «Ordem do dias, em 
para a Academia de Medicina de [| CNA de três para um, na Toscanta, Os observadoros que saguem a bordo deste navio da Armada dos Esta-| ropa numa proporção infinitamente | direito de ditar a Estados danublanos e | operários, em Viena) — uma das maio- | Outubro de 1942, relativamente ao aniqul 
Parta Umbria e Umbia (Na Liguria e Lo | gos Unidos, que se dirigem para o arquipélago das Bikini, esporam presencear | maior do que a guerra de 1914-1918. | Impôrem um certo regime par ao Dany- |kes tragédias entre as duas guerras. | lamento de prisioneiros fellos no ataque 
em beimeiros for Mme Curte, B) D'GiRio aos dos monárquicos Os re- | este Verão, o cataclismo provocado polo Homsm, tão extraordináriamente vio- | Na rosolução dos problemas da última | Gy inteseiseo dos emana, dm CONSd AÇÃO | E erga ri que de UNO O O | O opine GO pj Ea AS 


os interesses dos Estados danubianos. Não | da Austria na agenda. Mas há razões | mundt, ajudante de Hitler, em 7 de 
era parte contra- | procuramos ditar coisa alguma; o que | precisas para que todo o problema da | tubro que o -Fuhrer- exigia «a execução 


publicanos vão A frente. com 50 por | lonto como da maior e mai 


paz, a Rússia 


A distinção de qu 


Lucle Ran- 


out acaba r De cento mais dos votos, no Piemonte (prl- ómi: i e pedimos fo! que se díscuti: te st tucie id Imedísia desses bomens Declai o 
douin acaba de ser alvo, 4 a Ml nhivo Reino da Casa de Saboia) e em Quando? slihioforiei" quiitia bombar a ómicas es pIodiEindB ge oa atenta To danço: e Vesso else problema. e aints Bastante a |“ “Tratando da Suigária, duse que as | Ajudante de Hitler co acrescenton” 30d 
justa. consagração da tuna. care Veneza. Os resultados são quase Iguais | seto navios de guerra que lhe vão 54 de alvo, no próximo dia 1 de Julho, nos Possoalmente, senti, sempre, QUE | atitude de Molotov, se assim o posso dizar | suas observações se referiam à retira- | — «Que apresentasse a este os meus cum 
ciência odeia +> COB) norLacio: tresião der Rota); Os mioriár.. | bátxios - da ) Bikini; no: Pacífico; aquolés "que, vão pregencame,o eRtedo aaa isso foi uma tragédia. Nesta guerra, à | tão piblicamente, que quando se lhe põe | de tropas. «Em Setembro, concordou- | prilmentos. mas que não desejava dar uma 
No uspaço de uma trinta anos, |) Guicor têm a dianteira com 50 Dor | cpaotáculo verão, possivalmento, o mesmo que já foi prosenccado em Alamo | Rússia contribuiu, tremendamente, para | UMa proposta com a qual ele não con- | -se com que, depois do tratado de Paz, | ordem dessa nmlureta A isso schu 
eita rate sodio DO arde dem a mese marie Ru | Condo, Hiteshima e Naga. a a vitória e ressurgiu depois da aus | Lodo! Rão qitamos o! ossos pontos de | Sstiário. Po asso esta ae sida "ua | recado à ve Enio cu disto “ae 
DniDeraidadas Tea ar Ego Sul A panininia Haliana Esses ais Mas, terão, também, oportunidado de verificar prprmtmeno, que ainda | derrota de 1917. Vistada: ninguém, nad padiraos que seja | distinção entre a Bulgária, da qual se- | unicáres a Hitler que não via forma de 
clas, directora d ituto p- tudos são baseados em cerca da-10 par à present à locação de tremendas correntes atmos Constitue importante progresso que | estudado o nosso ponto de vista, de ma- | ria completa a evacuação das forças so- | semelhante ordem se justificar em fas 
cias, directora do Initito Cien: cento "da. votação calcslada, “ineo: não foi pre e pondo jo pará o da deslocação a anenitdo d pe pda Page ão netra, racional e razoável. Isto é o que | píéticas, e a Roménia e a Hungria, one Ju les “amternacionis. Esperava que 
VRELOTO dO bi de É) er) féricas E e rm , , remos ter feito nas nossas próprias con- | de, depois ds | Mitler me chamasse à sua presença, mas 
Doe na UERR aa * Escusado será repetir que as outras bombas atómicas foram largadas | blemas. Conacias; e no mta aciona indo | dO POLE (O ANÃO O o ala Donde UA qho ED A 
Altos Estudos, publicou cerca de ROMA. 4 — A's 5 horas da manhã | sobre a superficie terrestre. Et apresenta ma ideia com ido de conservar certas forças, para man- | bICAr Os respectivos decretos. 
320 comunicações e numerosos de hoje fo! anunciado que, pela con- Contudo, Fiando-nos nas observações colhidas om Alamo Gordo, | (TEMOS DE ALCANÇAR UM EN- | K3 Pestca não concorda, como matéria | er as linhas de comunicação com a E 
trabalhos elemífie tngem Já feita dor votos para o rete- |. H e E h dores de Biki TRE O 0c1./"” zona de ocupação soviética na Austria. | FOI A DESTRUIÇÃO DE KIEV 
hi Nagasaki, é possivol pradizer o que os observadoros de Bikini | TENDIMENTO EN E A 
Os sous estindor sobre az vita- || rendum nacional no Norte da Itália, se | Hiroshima e Nag: ui EM UMA CULTURA | O PROBLEMA DO DANUE Nessa epoca Ignoravamos por quanto | QUE PROVOCOU A ORDEM DE 
mina: os equilbrios alimenta- verifica que os republicanos têm mato- | usando óculos especiais no momento da detonação, poderão ver, DENTE, QUE TI o NUBIO tempo continuaria a ocupação da Aus- HITLER» — AFIRMOU JODL 
To eo, leo, Do ocmgo a Di o aa EO MUDA MT ND e a ia | a fa à 
+ fozem autoridade as te da Tt4Ii mada o A s - o anterior, esse problema 
diga ii so vota a da Renititea dia Que) A QUINZE QUILÓMETROS DO | Maio di ustamente quando a bomba | LARES, E AS REGIÕES POVOA: |: ponto, recordarei à Câmara à história | não se apresentará Em Parto parecia | Jod! declarou que era intenção sua 
DS, Veneza, BO por cento: Ter- LOCAL DUMA AUTENTICA | | stómica explodir, espalhando o seu tre-| DAS POR ESLAVOS, CUJA HIS: | mais recente do problema do Danúbio, e | que Molotov estava a abandonar a des | adopiar cuma atitude muito gen 
78: Vicenza, 69; Génova, 15; Como, ASTROFE mendo efeito cósmico numa pulverisa-| TORIA E EVOLUÇÃO SEGUIRAM |2 do Oder, Elba e outros rios de impor- | cisão de Londres, argumentando que as | Nº cumprimento das ordens de 
« 60 é Milão 18 'por cento. CATAS cão de biliões por segundo, o «Neva: | LINHAS MUITO DIFERENTES DAS | áncia tão vital para a vida da Europa. | linhas de comunicação das, forças. so | Pira, fitilar o» homens dos O 
Persiste o desacor (1) Das cidades do Sul da Itália que vo- das ficará obsourscido, primeiro 6] Discutimos no Palácio de Lancaster (du- | viéticas na Europa tinham de ser man- | “dos. » os sabotadores, Devo dizer que 
taram a favor da Monarquia figuram — Uma ofuscante claridade, mun- | jyz gimanada da «bola de fogon, €, em NOSSAS» rante a primeira reunião, em Londres, do | tidas com o auxílio do Danúbio, e que | Sº STitou fuzilar homens ma matoria Sos 
as seguintes: Bari. 60 pod cento Ná» | tas vezes mais brilhante o mais quente | seguida, pela nuvem atómica. Esta nu- Conselho de Ministros dos Negócios Es: | ese rio é, em Parte do” seu curdo, | CASOS. Não creio que houvesse ao tod 
t poles, 75; Palermo, 52; Cagllári, 60. Sol; 2º — Uma extraor: | vem, quando da experiência no deserto) Porque só quando a Rússia entrar, | Krangeiros) os problemas gerais do regl- | fronteira da Bulgiria. e que de acor- | Mit le oito a der casos 
entre Os represen-|" Ni se conhecem, aínia as percen- de (oaroa de dum Átamo Gordo, no Novo México, fri. | Livremente. num apaziguamento da Eur Fe fo Danúbio) que estavamos nessa oca” | do com isso a União Soviética neces- | gejerminando Ra Sa 
tagens das cidad - partiu-se, à medida que asoent . poderá haver qualquer garantia sejosos vegação | sitava do direito de manter tropas b- go 
tantes dos ministros | nº" (gs pilades de Roma e Floren mperat Cousas direcções” Norte, Nordeste é | Neasaz permanente no Continente eu- | livre em todos os rios da Alemanha. Não | as Jinhas de comunicação na Bulgecar | due «ela revelava os grandes projuír 


- que os ataques dos «Comandoss "estava 
-=8— Doaavei” nuvem” do “fumo multi-cor de os meteorologistas; da | ESDeU Bor outro lado, os Esiados Un” | rnvegação por considerações de Interesse | sono qu Hunêria é na Roménia, Na mt: | à Catar aO Exército alemho é eua 0 
A India francesa e pro-| intensas particutas. radiosctivas nairan: | força naval conjunta, predizam que 1o- | tiram 4 execução do tratado de Paz, é | mercenário: mas porque havia multa fome | mal fundado, e o meu ponto de vista é | doi rio quo TugioNhecida Delos Allados 
E PFO-| qo a "uma aitura de cerca de 60.000 065, | dos os segmentos da nuvem. serão | cpois. isolaram-se.. Agora, todos, no | Na Europa. Todos nós podíamos ver gen- | que quando se assina um tratado de ass Uipor Sobre Alordem de Hitler 
jecto da União Indiana | Bs! tempo de sois minutos. ou me- | arrastados nara a mesma direcção, isto | hemistério ocidental. assim como nas te com fome diante de nós. adubos num | paz com outro país, devem ser toma. y o 


dos Negócios Es- 
trangeiros 


a em 19% de que a capitulação de Lentm 
= : nos, é, para Le: outras partes do Mundo, têm a con- | lugar. sementes noutro, e alimentos aín- | das todas as medidas para retirar «s | grado e Moscovo não droaça der ta dim 
que estão reunidos em PONDICHERRY (India Francesa), 4) A velocidade da ascenção da nu-| | So a nuvam se Viação de que o caso afecta todo o pla: | da noutro: era pondo em marcha o gran: | tropas do seu território, e astim, atas: | Cioo que foro Mão deveria Mer aceita, 
—C F. Baron, governador da Irdia | vem, será de 10.000 mês por segundo. | tura de 10.000 nés, e se neta. Temos, contudo, — e é por isso | de Sistema de transportes na Europa Gue | tar uma ameaça para outros países vi- | n de que ambas as cidades Heveriarm Er 
Francesa declarou que a entrada desta As ptetdrdea de ementa o da valo fala Rea uivar zarem sobre o navios a que a nossa tarefa é mais difícil d da Aa Europa Nas aos mimento; dos Finhos, “qua estarão sempre sob a sus- | hombardeadas até que a população as 
na proposta, «União indianas depende | vidas pela exalosão, atingirão a veio.) ilhas habitadas, então a Morto fará | que em 198 — de conseguir um enten- | fermos apresentado. isto por interentes | que se pretende fazer abandonasse completamente. Jodl afirmou 
da vontade do povo do país. O governa- | cldade E Area co hetideavta manas, Dor | dimento entre o Ocidente, que tem uma | [mperiats, capitalistas ou outros; peço ao: | A «GO que o Exército Vermelho tinha minado 
lor Baron respondia nos jornalistas nu- ora N a EUImO: efeitos da radido A lesenvolvida sobre | cultura comum e tradições similares, € | meus amigos russos para trarem isso da «CORTINA DE FERRO» PARA | Leninegrado « que se receava uma ca 
India CEcancesa” em “ace d5. Uaido fit | Mokiniosm estara, apenas. a de A medida que à múvem se elevar | iscocia ce Fevotação “seguitam Linhas. Cabeça, porque ninguém noderia acusar- | ALÉM DAS FRONTEIRAS RUSSAS | [iiriít, nº Qual, fesaparccee todo, 
diana, projectada nas propostas 'da” miar | 18 quilômetros do centro da explosão. | para a estratostera, ns nuvans com que | muito diferentes das nostas, O grande | cmeraod ge ndamente. de ter antes tado | Antes de sair da bacia danublana, dec | CNUOU Gia RC o tica are ed Ta E ão 
PARIS, 4 — Durante a reunião de on- | ho do Gabinete Britânico. — Reuter. Se olharmos directamente, com ER deparar na sua ascenção, dissinar-se-ão | problema — e temo-lo encontrado sem- | do meu passado e luta. O que eu estava | sejaria apresentar um ponto a anacides | habitantes em virtude da explosão das 
tem à tarde dos renresentantes “los mt — a- ta, Gesprotegida, oegaremos temporária: | por, completo, | (ge nsagos | DES Ré q2Mora, em. todas as negociar | ansioso por conseguir. era Dôr tudo em | rar: multo se tam falado sobre a corta, | MINAS deixaias atras pelo Exérc to Ver 
pica dos Mentor Eneamqviros forem | Og alemães pedem a |"Súsirenta assundos degola da exoto | no IME! asa bai qenaados | Ser A aescobri go Quão EoRta | movimento, Ox Tratimmoriss, aja de con: | € Gevo content que oe nona Febre | MU êle R Dio fed fá O 
com a itália antas da querra, mas q + são, aproximadamente, uma vida Zirão mirlados de clarões sobrenatu- | Conseguir isso requer paciência é to- | vilização. Por essa razão. discutimos no | culos postos no seu caminho. Desutações | Mesma maneira tnhu feito 1 Kiev, 
reunido terminou sam que se tivesse chá restauração d própria vida dos atomos fendidos, sen- nas cores púrpura, azul, lerância; mas ainda acreditamos que | Palácio de Lancaster o problema geral | desta "Câmara enviamam ia acrescentou Jodl. «Tinhamos de poupar 
gado n qualquer acordo, c a sua tiremos o choque da onda atmosíérica, ermelho, de Intensidade | chegaremos a realizar. finalmente, um | do regime do Danúblo e o secretário de | acontelhamano a nua memos iatórios € | ao Exército alemão catástrofes sentelhan- 
A Rússia opôs-se, terminantemente, m indústria seguido. talvez, mor um segundo (cho: entendimento. A única coisi que P': | Estado norte-americano, Byrnes, apresen- | relações comerciais. Parecem não estar | (es «ASpde Kiev. Karkor e outras, onde 
que fosse constituída uma Comissão Su- que refleotido pela superticie marítima, derá evitar o entendimento é se qual: | tou uma proposta para a criação duma. 


cientes do facto de que é Isso o que te- | brrrieram todos os oficiais do Estaito 
“pie a memo, conatinuria uma vtotaçã curado favái tentado, fazer “remos Eres E nega 
ma. cons jo SDerm hi < ado fazê-lo com a Roménia e Hungrli EM 

Soberania Por sus per, as potências | Lespondente especial da UP. — Os che- | são produzidos pelas axplosões das car: | na atmosfera, e suas novas misturas. | 05 nossos interesses perfeitamente le- ã E o 
ocidentais declararam que a constituição | fes do Partido Unido Socialista decia- | gas de trinitotolueno. mas, com efaitos de” extraordinária e | gítimos de maneira que eles deem como | A GRA-BRETANHA PROPOS A | Jess (entado com todos esses oníses.| À Conchinchina vai tor- 
doquels Comissão seria da maior vetdedo | raram ontem, à noite, que o povo ale- | “Os. observadores a bordo do «Mt. | explosiva. violênci resultado um esquema de segurança | LIBERDADE DE NAVEGAÇÃO [toda a parte Até aqui, temos, talvez 
e importância para resolver o magno pro- | Mão que, presentemente, se encon.ra de- | Mokinleyn, estarão suliciantemente dis. O resultado da explosão será breve, | mundial. A segurança de todos Os pat- 4 J 


Toma dos tratados de paz a concertar com | pauperado e faminto, podia deixar de | tantes para sentir quaisquer correntes | seguido dum chuveiro torvejante de | ces não deve ser sacrificada por qual- NO DANUBIO gpndo maloc anta corra chescelevêqulas | -MAF-S€ Republica livre 


Ouvir-se-á, possivelmente, um tront- quer de nós criarmos uma política ex- | comissão Internacional provisória: mas a 


rintendente para os Tratados, ategan: 
pe para os egando BERLIM, 4 — (De MoDermott, cor-| troante ribombo, semelhanto aos que | sociação do hidrogénio e do oxigênio | clusiva de poder e não empregarmos | delegação soviética não a quis aceita 


os paísos ex-inimigos e, dum modo figurar entre os povos esfomeados do | atmosféricas excessivas, ou para éxpe- | partículas radioactivas, que segundo | quer país. preocupando-se apenas da RR go ad y LONDRES, 4 — Comentando a noti- 
Dacia: conta Janes Mundo, se as Quatro Grandes Potências | rimentarem os efeitos do onlor de mui- aerologistas, não terá quais: | sua própria segurança. Se posso, de no-| A questão jo Danúbio apresentou-se, | Audliar. nerdonnao o austo dad ntamos | cia de que a Conchinchina taí tornar-se 
Og representantes dos ministros dos | ocupantes da Alemanha permitissem que | tos milhões de graus, proveniente do tos nor calr na superficie do | vo, referir-me a conceitos políticos dí- | novamente, nas nossas conversações de | contrafdas em nome da Polónia, dusante | Uma República livre, o «Timer diz que 
Negócios Estrangeiros também hão-de |a Indústria alemã subisse a um nível | centro da explosão. Num dia de clas ferentes, há um que aparece, infeliz- | Paris, ao discutirmos o trata do Pazla guerra. Não permitiremos aos repre- | 05 socialistas franceses, no meio das 
chegar u acordo no que se refere à dis. | que pudesse exporiar em grande esca- | dade brilhante, o raio visual, no Ocea-| | Quandô a nuvem atómica se elevar | mente, em todos os discursos escritos. | com a Hungria, Roménia e Bulgária. Às. | sentantes desses países que fatam qualquer | $as preocupações com a reconstrução 
cussão sobre os criminosos de querre ja os seus produtos e o Ruhr continuas- | no, é de pouco mais de 15 quilómetros | no espaço e a visibilidade sa fizer dn | dos nossos amigos soviéticos: — a teo- | sumi a mesma posição em Londres, pre- | coisa que prejudique relações apropria- | iMerna, mostram-se dispostos a ocupas 
VP, se a fazer parte do territór: ão, | de” circunferência. novo. os observadoros a bordo do «Mt.| ria de que só eles representam as mas- | conizando a necessidade de restaurar | das entre a União Soviética e a Grá-Bre- | FeMm-se, rápidamente, dos problemas da 
* em consequência daquela reg. Mckinlevr verão ou não verão Já 0 | sas trabalhadoras e só eles são demo- |a liberdade dê comércio e navegação no | tanha, mas pedimos reciprocidades é ser- | Indochina e de uma forma digna das 

PARIS, 4 — Os mib-secretários dos | Prescindível e da maior necessidade pa- | O COURAÇADO «NEVADA» SERA | couracado «Nevada», e os restantes na- | cráticos. A sua Ideia de outros Gover- | Danúbio e outros rios, e proteger os di- | mos tratados nas trocas comerciais como | Suas elevadas tradições. O articulista 


fegócios Estrangeiros das quat ta a economia alemã vios, nossivelmenta, desfeitos nela tre-|mos é a de que eles são fascistas nu | retos comerciais dos Estados interes. | pessoas decentes, e que nos se É | escreve : «As concessões francesas fo- 
Negócios Estrangeiros dhx quatro grandes | A A a o guém está maia) O ALVO CENTRAL DA ARMADA | Vos. Dosaivelmo oa O) O LE lo te Tea | aoDa Acento nte oe nos ear parrtt CAST eo concensdas  fmençeaco, Jos 
nhã, sendo discutido, ao que se sui ansioso do que o próprio povo alemão SUICIDA» Mas, ninguém está certo deste últI- | género. Isto levo à ideia de que a se- | des, de porta aberta, dirigindo o resta- | mantivemos». Tratando da questão das | dos poros interessados. A política fron- 
a Iherdade de navegação no Danúblo. Os | de deixar ds pertencer ao ro! dos po- mo facto. E nor esso motivo, se vão fa- | Jiurança da Rússia só poderá ser man- | belecimento das combinações em vigor ! reparações da Itália, Bevin disse: «Se- | cesa é influenciada pelo desejo de qu 
sub-secretários voltam a reunir-se ama- À vos esfomeados e necessitados do Mun-| De bordo do «Mt. Mckinleyn, o cou |zer as próximas experiências, — | tida quando todos os países do Mundo lantes da guerra, com o acréscimo da gundo entendo, o ponto de vista soviético xiliar os povos cujas reclamações de que 
nha, à tarde. — REUTER. do, — UP, raçado «Nevada», alvo central da «Ar- (U, P,) hdoptarem o sistema soviético. Isto é devida participação da União Soviética. é o de que, por as potências aliadas não tonomia reconhece justas», — Reuter. 


4 Quarta-feira, 5 de Junho de 1946 O Comerrio do Porto a 


No Sá da Bandeira-HOJE-ESTREIA 


A's 9 e 30 


da grandiosa e nova realização de Fado 
apresentada por JOSÉ ROCHA 


Fado Moderno- 


TRINDADE é OLIMPIA 
«Com elas não se brincay, 


Sidi pio emrloeito k guindo na sua magnífica carreira, ene ET TEOR ARES 
5 mes do «music-hal americano | tra, 'oje, às 21 horas em nto, na sua ” E a t a tar: e 

tem, o seu público. Constituem espectácuto RAE Apr lda: dcdrio Tolef, 2458 A's 9 e 30 da noilie =“ ESSÃO DA MUDA s 

Ivertido, leve, à que o espectador assiste | mena, filme, em tecnicolor «E tudo a vi e a) “RO: E 
com O sorriso nos lábios vento levour, a obra máxima do cine- Fredric March « Margaret Suliavam no admir vel filme de JOHN CROMWELL 


«Com elas não se brinca», o filme que | ma, que foi distinguido pela Academia 


o Trindade e 0 Olímpla estrearam ontem, | de 'Hol'ywood com onze “prémios, 
tá naquele número. Espectáculo alegre. | RIVOLI — Repete-se hoje. us 16 e 
com história quase infantil, recheado das | 23,30, com o mesmo êxito das sessões ane 


melodias de Broadway, com Interpretação | teilores” O Pelo e diaria Ti Seade s an 
agradável e colorido do melhor — por | tece que tou Ticov enjos Intárictas («So Ends Our Night») 


Fado da Rua- 


pelo ELENCO DE OIRO da Empresa Monumental 
e Sala Julia Mendes, de Lisboa 


Berta Cardoso, Maria Carmen, Quinita Gomes, Noémia Cristina, Ana Lala, 
Frutuoso França, Jaime Silve, Gabino Ferreira e as grandes atracções 
Moisés Campelos e Manos Alexandres 


PORTUGAL a CANTAR Berta Cardoso Francisco Garvalhinho Martinho Assunção MACA CATE Um espectáculo do Povo e para o Povo! 


Tohnny Weissmulter e Brenda Joyce no empolgante filme de aventuras 


Tarzan e as Amazonas 


vêzes excelente —, constitul filme que, EA ea Ear! rifa elirean and TRES Amiagonass 

nº seu gênero, 4 dos melhores. Os produ | le Reynolds. Nos Cormplemetos, a les com Frances Dee, Anna Sten, Gleen Ford « Eric von Stroheim ( TARDE sd ê eira erelda calção 
dar cunho acentuadamente musical, pos | Vesta Paromounte e as «Actualidades JM pas. ado numa novela de Erit Mario Remaique UMA UBRA ALTAMENTE EMOTIVA: Novas e formidáveis aventuras do verdadeiro 

Cio nertecamecicano e e matoRtse são | pj AQUIA DIOURO — Continua em PROGRAMA SONORO FILME Mulheres guerreiras combatendo contra ousados aventureiros 


o elelt-motiva da película, hem como at» | Pião êxito. repetindo-se, hoje, às 4 da 


guns batlados, poís a história passa A pl&z | pac erra ra e dos Potes O Admirável A SEXIA-FEIRA, DIA 7, ás 18 horas — Recital de 


exteriores bem Tocados, dão realce o tl: | e glracivos. O E MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA 
me e, constituam encanto para os OlhOS. | ge um quarto, últimas eziblebes dos Uma grande tarde elegante 
É õ: o ao êndidos filmes «Consciências mor- A 
aparecer com o advento do colorido, In- | CSP by s et E E de levantarem as suas marcações 
EBntestâvelmente uva dos mais crdeioins | tas, com Henry Fonda e Dana Andrews, Pede-se acs srs. assinantes o obsequio de ntare Ç 


factores para a valorização, ainda mais, | 4 cisto gcima de tudos, com Tyrone Po- 


Programa R K. O. Rádio Fimes 


Telef. 2788 e 2789 


agora se verifica. A primeira parte do | filme «Dança com o Imperador», inter- 
filme é mais valiosa. A acção divide-se | pretado por Marika Rôkk. Do programa 
em cenas várias, repletas de comiciânde o dba fazem parte agradáveis com A's 9 1/ 
de música, para, na segunda parte. a | piementos O prazo para a entrega de originais 
película se tornar mais monótona, mas |, PARQUE DO TERÇO — Hoje, as do Concur da «Cantiga do S40 Podem 


sem aborrecer. A histíria desenrola-se |21 e 30, será exiblda a interessante co- Tel. 1 » E 
muma escola militar entre adolescentes, | média colorida «Forja de Heroiss, com mi iva do SN. 1, em colaboração 


4412 de S. João» 


s er 4 Joni sPOntaldos APRE ENA RP IO E RO TST CCEE PET RP x 
hão tone em dicenicolars perdera imnie | Brevemente, o "sensnclonal time em | FRRRRES As mais formosas edulheresio SEAEACEE 
aa a à 2 | séries «A sombra do balrro chinês É 0! a 
res mudtesta e eelarido encara sed dit | O JÚLIO “DINIS — As 2140 horas fel; : Concurso da «Cantiga são a encantadora moldura da Comédia tusicai 
campo para confirmar o seu valor, como | entTa na terceira semana o admirável |] ACONTECE QUE SOU RICO 


com Verónica Lake « Marjorie Reynolds 
REVISTA PARAMOUNT — ACTUALIDADES FRANCESAS 


| George Murphy le, : am o Emissor Negiotiar do Norte, ter 
uma artista oblebre e raparigas apaixo: | George Murphy e doam Lesie, Anianhã 533 com 9 Penizoor Nagionar do Norte, ta 


Lucile Ball. que vive a sua nerconalt- , 
ade de eestrtlas de Hollywood, eviden- ... As4e91/2 
ela dotes apreciáveis de actriz, allados à Um time encantador, colorido, 


sua grande beleza. O restante é preen- 
chido por artistas de plano secundário, Reoltal poético de Margarida 


tats como Wililam Gaxton, Virgina Wel- Lopes de Almeida 
dler. Tommy Dix — muito bem — Nancy 
Walker, June Allyson, Gloria de Haven, Dia a dia aumenta q interesse pelo 
Jack Jordan e Sara Haden. tod cor- | recital poético que a ilustre declami 
rectos. Edward Buzzell realizou o filme | dora brasileira Margarida Lopes de A 
de maneira acertada e a orquestra de | meida realiza na próxima sexta-feira. 
Harry Jameg nele colabora. às 18 horas, no Teatro de São João. 
Nos complementos : «Macadores de c!- Margarida Lopes de Almeida recita- 
nema», uma especlalidade, curiosíssima, de | rá versos de alguns dos mais notávei 
Pete Smith: «Silêncio por favor», engra- | poetas brasileiros, portugueses e fran 


- 
fE59, desenho colorido e o jornal de actua- | ceses 
idades «Notícias do Dian. s.. 
—O programa, Me Metro Goldwm 
Mayer, repete-se, hoje, às 21 horas e meta, Ss E 
SA! DA BANDEIRA — Hoje, as Os melos cinétilos andam alvoraçados 


no Trindade, e, às 16 'e 21 horas e meia, Um episódio cinematográfico 

DC tu ou Gs Sandora, vas ser satis- | COM A notícia da próxima vinda, ao Por- BRINCA 
Curi e 4 | to, dum «afamado» galã do cinema e: 

feia a curvsidade do público pelo es- panhol. O artista, Intérprete do belo 1 


que deliciou todo 0 público 


Maravilha de Interpretação, de Técnica, de Colorido e de 
Fotografia ! 
UMA SUPER-PRODUÇÃO QUE CUSTOU 90 MIL CONTOS!... 


Magistral desempenho de Vivien Leigh, Clark Gable, 
Olivia de Haviliand, Lesiie Howard, 59 «estrelas», 
dezenas de extras e milhares de figurantes! 


3 horas e 50 minutos de interesse crescente! 


no Olímpia 


ne 


e amoroso 
Roca va De Cera a areE seclra Jose | me «O Principe da Mela-Noltes, ainda 


bido entre nós, e cujo nome não |M Uma produção musical de 
realização do fado. mão sed 

ePortugal a camtaro (val constituir ode Dor enquanto, ser divulgado, vem |B grande Juxo, com LUCILLE 
uma grande surpresa, pols a Canção Na. = 
cional é apresentada duma forma com- | nnecer, pessonmente, uma das suas admi- |] BALL, VIRGINIA WEIDLER, 
Bletamenie inédita e original, prendem. | “rata .se, segundo nos atlemam, duma |B JUNE ALLYSON, G.uRiA DE = 
um “espectáculo que alegra e entusias- | Nstória de amor, iniciada há pouco tem- |M HAVEN 6 as mais belas agitis» 1 priamente a solução. O que está em Carris, frisa quo se tra um 


ma, que emociona e faz vibrar o públi- | Bor mas que tudo leva a crer termine de Hollywood evidência é o que consta da proposta | problema local e de interesse da ci- 


com um casamento. 
€o e no qual colaboram os artistas Ber- : do sr. presidente. dade. 
Carmen a Quiniares E enquanto aguarda a chegada do re- p' 


HOJE, às 21,30 


vi restou, finalmente, homenagem 
Eco Nena q a rui DAR dão Bioma ãos paus SONHO UNS ara Ultimas exibições dos dois arandiosos filme a a ispropêaia dé | no PSA A TCA ATE QUÊ a 
reira, Moisés Campelos « ds irmãos Ale- | Vez O, tomem dos sonhos de muitas ou- Car 0s À erto Consciências Mortas v. Ex* as propostas formuladas | aparecer na hora justa. EM 3 


Revelado este segredo, só resta acre: 

' fambém. parte a «Orquestra | centar que «O homem dos meus sonhos» 
Lusitana de Guitarras», sob a direcção | é à peça em três actos e um quadro que 
do professor de viola Martinho de Às- [a popular vedeta Laura Alves escreveu, | TEL, 4540 — 
unção, o actor cómico Joaquim Prata musicou s p 

SAO JOAO — Em sessão da moda. | jornalistas e senhoras de suas famílias 
repete-se, hoje, às 9e 30 da noite, o pri- | vão interpretar, no dia 17, no Teatro de 
moroso filme «Regresso a Berlim», cor | Sá da Bandelra 


tad, Ja comissão, diz que se 
magnífica Interpretação de Fredric | “Os bilhetes podem ser pedidos pelo te- posta de V. Ex, associando-me, | Penta Ea Romano DOER ea NS 


' .. 
March, Margaret Suliavan, Ann Sten, | lefone 5259 (Casa da Imprensa e do Livro aínda, ao reconhecimento tributado 1 
A me dade, pela cla- 
“coLiseu “po” Boto -- Prosse. [16 Ea Feabages Sumpelo) Gabo as ama | UnIcipa 0 publicamente aos srs. Ministro das Do RS iara 


Obras Públicas, membros da comia-| reza de exposição, quer ainda, pela Y% 
aa] 


sho e dr, Melo Leote. O trabalho da p limpidez das bases. Ele demonstra, 


com Henry Fonda e Dana Andrews pela comissão? 


isto Acima de Tudo Responde o sr. presidente: 


E . dr. 
8 4091/4 “com Iyrone Pooer e loan Fontain Ur audo rparedas ' 


O sr. prof, dr, Francisco Coimbra 
olassifica o relatório de um docu- 
mento notável 


? - : ta 
explorará o serviço da Carris [nisi egrainto 2 sigo." Ol tanterm, a atevida peito é o ato 


Prosseguindo, acentua. 


i itári — Abstenho-me de falar sobre a 
em regime transitório solução extra-contratual posta pelo | teresses da cidade. 


1 ue eles tê) ne- 
posta obra E) Fa ao empansdo da Cidade, que, pelo regime | ma: raio conhecimento que eles têm das 
ibino Cunha | ção da Foz, vai-se fazendo itmo | eventual indemnização j roposta de V. 
ES a Dalcla que ETA de maneira à que E udio es- | dos 140 mil contos, que roputa equita- | vigente, não poderiam acr satisfeitas, A propí 


O sr. prof. dr. Francisco Coim- 
amu Tenho o, noto: Saias pto-| bra, referindo-se no relatório apro- ço m 8 


com marika Rôkk 


UM ESPECTÁCULO PRODIGIOSAMENTE ATRACTIVO 


Fado Antigo 


Telef, 1748 


fe 


A's 16 e 21,30 


A ine squecivel intérprete de 


viço dos legítimos e superiores in- A MULHER DOS MEUS SONHOS 


TODAS AS NOITES LOTAÇÕES ESGOTADAS! Bilhetes aos preços normais de Cinema 


[Es] 
relet. 9559 


JÚLIO DENIZ 
"- SEMANA 
Apresenta a deslumbrante opereta da UFA 


!q % 


a HOJE, às 9 horas em ponto 
COLISEU DO PORTO a is s EM AN A (A sessão principia a esta hora devido à 
reletone 5196 de grandioso sucesso!... extensão excepcional desta super-produção) 

O FILME — OBRA MÁXIMA DO CINEMA — QUE APAIXONOU TODO O MUNDO!... 


— 


A 


Depois de frisar que não pode Dist. MUNDIAL FILMES 
(CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA) sr. dr. Hermenegilão Queiroz. O Que | paver para já uma solução que não Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 
» *º TTrocnse, “depois, um  esclareei- | Seja transitória, aquele vereador põe 106 — Rua Sá da Bandeira — Tel. 5240 
: Ugus 0 0 re e ra os oi vereadores em relevo os atritos s levantados aém- 
LA Sr RD aa ad o v ea olg vereadores, | om AGIA A ns E 
ÃO GEO RS q a dade de adaptar tão importantes ser- ar. ES sa Machado, conti- | Pré Pela Carris contra a TE ; : 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 0. F. P. viços às exigências do progresso e | nuando a abordar o problema afir- E POR IpENdtádo: Pol -catetiantor da 


Santo Sacrifício o pároco de Calvêlo, 
Ex: está | gociações, o sr. prof. dr. Francisco Carta de Fran Q |3ss; Mannei Jongiua de “uincedo, com 
seis Coimbra diz que pelo valor do res- coro por um grupo dos teólogos do Se- 


o pen- minário da € du ton 
figura no mesmo museu. Desde 1918 que | tabelecimento, encerrado já há anos por ato e justa. como o demonstrara a sério quase tmn- | absolutamente dentro do nosso pen: gate — 140 mil contos — as acções la Congregação Missionária 


se dedica à preparação e articulação da | motivo de obras, volte a ser franqueado — Enviou a O. O. E. P. à comia | sormupta de iigos que marcaram a | samento. Esta solução devia ter sido 


do Espirito Santo de Viana do Castelo, 


Continuação da 1.º página) tendo, no devidi t 
o FE ir não podem ser cotadas a mais de ( » Ro devido momento, subido ao 
Sesi, do Shao Serrado, ten | Do ln, oia o Vo ge [Jd ie sta atá da | viga Ga coneando quo culmina, na | Homada em 164. Lamento que asim | são, fode, Err Sotadas a mais de Eai e a Mute ec, qua de 


dr. J. A. Pires de Lima, fundador e di- |) vivos, a Estação de Zoologia Marítima | Contra-proposta concreta, apenas ten- | definição do exclusivo como autêntico | não tenha acontecido, Se o fizessem, | (indo 4 pouco, que a cotação delas Quanto ao empréstimo americano, | Uma alocução sobre a grandeza do sa- 


rector do Instituto de Anatomia do Por. | da Foz do Douro reveste pela sua acção | dia à uma valorização tão excessiva | q inadmissível monopólio. era a bem dos superiores interesses 


cul i T eus bens, que (impediu encarar-se 
ER É O PESE CS A AT PO a indo do negar a uma | Deveria o resato executar-so efeo- | da cidade. 


E do Dezembro de 191, 
subsidio pelo Instituto para a Alta Cul- | gia do Porto. a pi peer aspaotos. jura | tivamento tm 3 RR Rana 
tura, em visita aos museus da Europa. os fimanderos o tsenicos do problema, | mas as graves perturbações ; 

No Museu Colonial do Instituto do) ————s meme liar domo largamente constar do rela: | tes da guerra, tornando incertas as) —E! preciso que a cidade se 
Antropologia figuram três belos exem- A icão-feira di tório, concluu esta comissão não an- | perspectivas técnicas, econômicas e fi- | lembre que não estamos no final 
ai crsadas pelo ria Fertetra Stevie | 1 OXPOSIçO Feira de Pê- )anr à mencionaio, quantia muito fora | nancoiras, levaram o Governo, com o | daquele Prazo longo, que em 1906 
famente articulados e montados vor) cugria de Santarem, |rútisr. da Jiquidação ontenciosa “o | acordo da Camara é da Companhia | foi concedido à Carris. A Câmara | prminou por felicitar o presidente | tida. Se o resultado for agradável aos 
Albino Cunha. o de de An »  |resgate, RE concessionária, a aalar essa execução | Municipal do Porto, reconhecendo | fazer votos pela sua saúde, para | americanos, os. oitocentos. biliões de 

'o Museu do Instituto de de Ana- 9.º— Por outro lado, atendendo ao id viço; ue os transportes colectivos não 1 -| dó É 
tomia do Porto figuram três grandes encerrou-se ontem encargo que o resgate representa na | º consoquente entrega do serviço; nesse | que pe que continui por largo tempo a des- | dólares virão em dinheiro e em mer: 


seu relatório, mostram um escrú- | feceios e as desculpas americanos não 
pulo inexcedível e exemplar a par 
de uma competência honradíssima. | ele k q 

Produziu outras considerações e | vão realizar, marcarão o ponto de par- 


estantes com magníticas séries de cor- equação financeira do futura explora- | sentido, foram publicados os decretos- | correspondiam às necessidades cita- | empenhar o seu elevado cargo. cadorias e a França, rapidamente, re- 
tes no cadáver, única existente no Paí ção, “não: encara esta comissão “como | «Jolg no 31.677 6 S5M8,, dinas, resolveu rescindir o respectivo | UNIU 2 or. Ovídio: Lobo | cobratá ânimo. Às suas indústrias tra- 
e que tem servido, quer ao ensino, que COM A ASSISTENCIA DO MI- |Siável, sem prejuizo para a Câmara contrato. Louva-a por ter, agora, balharão, a grande rendimento, e, em 


? ã 4 Com o fim da guerra methorar analisou e logiou o trabalho admi- 
E tigação ; são preparações execu- Municipal do Porto, ir-se muito além u t 
aos PRO RAE Ca corante nica a NISTRO DA GUERRA da quantia proposto, e faco do Gnua | as perspectivas, e entendeu-so que apressado a rescisão. dução, à ca.) PáVEL da comissão, dizendo, ao ter- 
adquiriu da viagem e da companhia tlus- ç 2 que naturatmento envolvo, um sorviço | chegara a oportunidade de procurar a | «Qualquer que seja à solução, a Ca-| minar: 

s do director do Instituto de SANTAREM, é — Incluído no progra-|em condições regulares de lotação e o” groblémia até á s o 
Tera a SEN PP E regência de carreiras. solução do problema, até então em| mara deve ficar lá dentro para) — Apenas me levanto para vo na ; 
te e professor reputadissimo. inaugurada, no domingo, nesta ci- .º— À8 circunstancias de toda à | suspenso, defender os interesses da cidade» | tar, de pé, a proposta de V. E: à política anglo-americana, o emprés- 

Além, do que fita dito, tem o mesmo | his. cumo «O Comércio do Porio, not | ordem do, momento, aciual imibem 6] Tot a rasto por que 101 publicado | “O sr. ar. Sousa Machado, depois | Fija Pinda! oa secosdons E | tino. vã, pos e em bois condições 
Melios de “Ensino,” quer particulstes, | Os pratos & que concorrem 4 dis He | Hofifitioo, peio lua a “Coniissão preco: | o decreto-lei n.º 35100, de M de Novem- | doutras considerações, em que alu- Luís Pinto Vilela, dr. Carlos Costa | Nos bastidores da política, fala-se 
E RP PST | a ad Gunma ads | OM, ff tt Ca Fe ro imo, em vitda do quais pror: | Ants gcoidadea oe ordem esa Li Pinto Vista, dr. Oarios Gosta | Nos, bastidores da colo, fais 


breve, a prosperidade voltará e mais 
cedo do que se imagina. Se as eleições 
não marcatem uma tendência contrária 


Interino, 


Brasil. so Fats. A prova começou às 13 horas e | transitório de administração directa da | rogou até 30 de Junho de 1946 a situa- | que podem ser postas, embora tudo uís Pinto Vi- | pará, largamente, de votação no Parla- 
Por aqui se infere da sua competência | conclulu-se a «noulex de ensao a dez pra- | Câmara do Porto, como principal An- | 4 o rintente, mas tdo sbmente para dependa do Governo ou do tribunal, |. pra = L aj os E piaçã 
técnica neste género de trabalhos. Al- | tos. sendo vencedores os srs, Augusto Bas | fcressada nos respectivo: 4 + do a é o a p= | lela, diz que também pretende apy direcção? 
bino Cunha, que se aperfeiçoou e ven- | los e Nuno Infante da Camara, ambos de | q plln(-, Nesse, Teúime, transitório de | quo uma comissão nomeada pelo Go-) frisa que a Câmara não deve Per-| var" go pé, a proposta do presidente, Quem tomará a direcção? O ge- 
Seu, é, hoje, considerado em grande Ai | Santarem. com O mesmo mumeio de pon- | gáministração, é de aconselhar, à tam | verno, com representação desta CQ-| der, nunca, o «contrôle» sobre 08) iu do DO O Pr o megane | neral De Gaullo ? “Paul Reynaud? 
mero de centros científicos. tos 1010, ra, | gamização dos serviços, os regulamen- | mara e das dos concelhos Umitrojes, | transportes colectivos. Qualquer que | arirmações que all se fizeram ga-| Herriot? Outro político menos em 
à moro um anitos Importante par | nara à taçã aBnimição Fesaunda Drora. | fog internos 6 o pessod!, competindo a | entudasse tão importante problema | seja à solução — proclama — a C&- | dtiimações situação do pessoal da | evidência? Léon Blum pôr-se-á à 
no, Dar o, ' : é E a 
9 ensino “universitário da Sistemática e |) tos. em series do dez. que não se chegou | ui, CJ Sho do Amit açÃo O Cê: | propusenso a solução a dar-lhe, mara deve ficar lá dentro para de-| Companhia Carris. frente dum. partido liberal, com “ten- 
Ecologia zoológica, e exerce uma acção | à concluir pelo que devorá terminar, | ao tminto Essa comissão tem trabalhado afin- | tender os interesses da cidade. Entende que os transportes ur- | dência «trabalhista», como na Ingla- 
cultura! valiosa pobrao anda público, aenhas ia FURO, ainda Rriotnçod 12º0— 0 grtabsiecimenito go Tanta, cadamente, por st e pelos técnicos, Depois de acentuar que a explo-| panos devem ser baratos, pois tudo | terra? Há quem o afirme, mas não nos 
e os alunos dos iíceus e escola: das outras na amente para atl- | proposto, cuja: ses consta: re- Bis E A 
miude o v.sitam. Afim de tori tadores do Ribatejo. Tntdrio: tarado” além da assltução "da | consultores e juristas que entendeu | ração da Carris, ainda se fundos | que se destina a servir o público | parece. Blum está velho e cansado 
proveitosa esta acção, o actual direc- No recinto da feira, realizou-se, tam- | Câmara Municipal do Porto, da intor- | ouvir. nos moldes do liberalismo económi- | nao, deve ter sentido lucrativo. demais para tomar a chefia dum par- 
or, à semelhança do que se faz lá fora | bem. uma corrida do campinos à gavalo. | venção do Governo, quer sob o ponto) Os seus trabalhos foram sempre | co, aquele vereador diz que & mu- O sr. dr. Carlos Costa foca al-| tido. Mas, como, em política, só acon- 
em estabelecimentos congéneres, tei ganhando o primeiro premio a Casa de lde vista administrativo, quer finan- ados pela presidén, Ca- pode) = E H 
mandado colocar, junto dos exemplares | Prudencio da Silva: o segundo, os her- | ccrro. ld sa post tes eta da Cd | Eicipelização não Las Ea Emas passagens ido relatório, da) teca “o inesperado, talvez, “am, Breve, 
de maior interesse, legendas explicati- | deiros de Paulino Cunha e Silva e 0 ter- mara, que n fao é pensar, um ensaio do q comissão. Uma das afirmações, ba- | tenhamos alguma surpresa. 
vas, redigidas em linguagem simples e | cejro a Casa Palmela. A É proposta a exploração de serviço | todos os elementos e auzilo Juigados | corre Mundo. Temos — acrescenta | cendas no relatório, é a de que a 
Presentadas: são, tambem acompanha | jo Nycavosição feira de pecuária, fot, ho: | em regima do administração directa | necessários o de tudo deu conhecimento | — a força da razão para podermos Carris não pode colaborar na urba- 
das de pequenos mapas indicando a sua | nentecoronel Santos Costa BLAIRO dA e com caracter industrial av. Ba, Tesolver o problema da Carris. À | nização da cidade, por ter procura-|—————>—.ee-< 
distribuição geográf Guerra, à quem fot feita uma grande » Bm reuniões conjuntas da comissão | municipalização do serviço dos eléc- do, sempre, as carreiras ricas, Isso F . tada 
nos Qlintos anos: am usa mas de gran | ração (O ar, dr. Artur Duarte, deputado | (Em, contequênoia destas conclustes, | o da vereação, tomaram V. Ex. com- | tricos é vista com simpatia, pols já | dor emPre, desprezo pelas classes | É OL PIS: 
de pé direito, que ela ocupa no Angulo | dA Nacho e Dresidento da Junta do Ribas | a Comando im a nor ata Erecidon. | pleto conhecimento dos 4mportantes | é de todos conhecida e reconhecida DOBTOR Era CINE donas pace 
sudoeste do edifício da Faculdade de | procigonto da Republica, de agradecimen: So em à de Desembro de 1041, Infolans trabalhos realisados, constantes do um ja eficiência dos actuais serviços] cara e deficlentemente. O meu voto 
Engar, formaram-se dosufio ente, par fo meias ataneia rreonídas, ron ques. | dont a, Dart, do 1 do Julho piózimo e À volumono a exaustivo relatorio é qua- | municipalizados, Mas O problema é, | Cas cer Ea porto Bota Tonto dE emenagem 
a Es CE [nda ta exvosioko não tinha apênas oeiras cr | am AIEA) prevista na cldusula 31º do | dros anexos, de certo modo, diferente. E” mesmo | pião e mais barato. E' também ne- 
da vez mais. Quando foi oferecida 20 | (amain pelo Pale Intelro congratulou.se pe- Ponto qto de Pirata v RN Das nuas conclusões so verifica que | complexo, pois está vinculado a prin- | cessário não esquecer as classes . 
Ba! aaa penas ada, ae dom Et do eirtame etnia va. Do Card Wuipod o Frio domina | a comando, reconhecendo que o rem) cípios de ordem social. Sabemos que | méiias: poi: visando tora air) aos arciprestes 
dal qo nsuelra, fencrosa dádiva da Zac | tando cnlorosos vivas ao sr. Presidento | Gonaniaa Mor Reruicos do prsiadna | gate ao operou em 22 de Desembro de | à população trabalhadora quer €| forja da cidade, carecem de trans. 
varlegadas espécies de colibeis. ou bei | ia, Memubica a Salazar o ministro ds |fepfoiectivos na actual reda da. Com. | dl, entenda que a partir do 1 de Ju | precisa. de transportes. baratos. porte barato, especialmento para ou de Ponte do 
; erra. anhia Carris de Ferro do Porto; e; A , 
Dtitco "nao ade Joeis naturais 0) “orador fo entustasticamento apiau: | PO O ação” do  nervico” seja e pras, & Câmara dpvirá as ae « APÓS outras E omaderáoÃes “| filhos que estudam. Que nunca se Lima 
= A ii m de aloe | dido. feita transitóriamento, em regime de k ção do ço por um pe-| mesmo verei : ossa esquecer — acrescenta — como 
ana ado pe onmário, ab e ae Procoteuso, foois A alateibuloão “os gáminiatra do directa e com cardeter | rodo transitório, durante o qual um — O plano de urbanização impõe smart inAla Sans da nossa for- 
em toda a volta das duas salas, uma | Premfos dos cavalos cabendo o lustria!; 4 conhecimento mais completo das suas | necessariamente a adaptação do ser- o 
nova galeria, situada por baixo da já [9 «Falcho» do sr. dr. Emilio Infante, da asno mantenha, dn ariana 48 | noconnidadas é perepaciions, Borm como frio da tesnpantos 9 estas AH Cor= Lia postes lo do material, pelo clero do concelho 
existente all âquein data Depois, em | Camara, 0.2.0 nO «rarbosos. d p ai ol q sr. Carlos Clavel do Carmo, 
194; faze) tagem do gran- | do Paulino da Cunha é Silva: o 3º ao | exploração da C. C. F. P.; das da “Cldado, fornecerá elementos | respondem, hoje, à tais necessidades. depois de dizer que é esta a úni: E 
de 'rqueleio de Cetáceo, ais retérido, | Conanistador do sr. dr. Emílio Infante gea de trabalho, o pessoal aotuotmente | Para à aolução definitiva, Fala-se da destruição das «ilhas» é | forma de resolver o problema, asso” | q PONTE DO LIMA, 29. — O clero 
fireram as vitrines dás colecções de)in Camara: q ão ao aDerivado, do ar, | cfes de tranalho, a pansoa A Partir da mesma data, o trans) da construção de novos e numero- | ciou-se ao voto de louvor tributado | Sostonieo Nesiho Prestou aos aro, roitor 
doscoRia de ter retiradas duma das sa couho a um caraio da Sociedado Agricoin |» £) Soja publicado pelo Governo um | mitido à Câmara o aparalho. do expio- | os bairros — uma das nobres Lare. à comissão. José Barbosa Correia, respectivamente 
DO traba onde aja o quo |O Ponte eia O 9 po ar Carlos Macho. | diploma legal, inspirado nas Bases in: | ração aetuaimento me pondo do anti | ROS. bairros — situação. Pois os bair- E arciprestes efectivo 6 substituto, uma 
ao Instituto, onde ainda se encontram. | 1 Fonte te da Camara. | dicadas no capítulo XI do Relatório da ê O gr. prof. dr. Luís de Pina fez, | sigulticativa homenagem, testemunhane 
Dara DÉ a po Gspaço, não foi | do ad Coldas MPodos cs mrémios | Comissão e quo permita fazer a gestão | Concenslondria, devera intolar-a o pa- | ros novos de nada servirão se não | ainda, algumas considerações, agra- | do-lhes, assim, & estima e veneração 
possível também aind ais contatos LR e E pés industrial do servico em foda q nda; mamento das anuldades previstas na | forem servidos por transportes rá- | decendo as referências que lhe ha- | em que são tidos. Os homenageados 
do" 08 grupos ecoógicos, tão interessans | numero de 64-=O Polo Adria camara Muntoipal do | clgusula 314 do contrato. pidos e eticlentes. viam sido dirigidas, e encerrando a | fofam recebidos no dia 23, pelas 11 


horas, na igreja matriz, que estava, be- 
tes é instrutivos para o grande público, edido da Companhia Carriy de Ferro Depois doutras considerações, faz | sessão pouco depoi: do 
Eos o a : y 

com os animais no seu habitat e atitu- rir IAS do Porto, aprerontando om cumprimen: | Nestas condições, proponho: votos para que nenhum empregado tá p Es db meios; asto o a Vigdeio er da Arquiaio one 
ae Aplonsterência de todos os Museus FARMAC M2 89.109, entro ouiras, as neguíntes que esta Câmara, com base no sa e ent sp renidente da Câmara Munlet- Conta, que representava. 0 Prolado da 
Je História a Facuidade de asdes: - | pal do Porto 5 ; 256, ; 
Ciências para o Jardim do Campo Ale- Estão hoje de serviço perma: 1) Por abranger no cáleulo da anut- estudo e respectivas conclusões P partiu, à tarde, para | Arquidiocese, Celebrou-se, depois, missa 


Termina por dizer que por todas | Lisbon, afim de obter all a sanção | cantada, assistindo em lugares de 


gre continua, por outro lado, a ser gpe- | nonte as seguintes farmácias * dade or anos posteriores à data apresentados pela comissão a que | (is Tanços aplaudia a proposta do | do Governo para x deco tEiiSão | honra, “hs autoridades concelhias,, Em 


nas Uma aúplração universitária, Pres do “rospate em "32 de” Dexembro so refere o decreto-lol n.º 85,100, outros lugares sentaram-so. O reprosens 
DO Rd erp E 3º TURNO 2) FND sas de noeitor q pritaro aprove, nos termos do seu artigo | St pros dentas esto regime é o que | "tm nê reunião da Municipalidade. | tante do sr Arcebispo Brimaz do Bra. 
ção dum pavimento de cimento armado FARMACIA VITALIA - Praça Bropoto para o odiculo do ren- 4.º, a proposta por ela formulada, | SEU creio” qq Ei o | peer | 52" Arcipresto o prior da viia é clerog 


— acentuou o sr, dr, 
mas duas salas, do Mui It ' dimento líquido ; ara sei sente ao Governo e) Melhor server — acei 
galerias superiores, Devido ainda” À int | de EuNtdado aa ecoa Piasá: 3) Por pretender, Indovidamente, Pao do dp A Araujo Barros eos e o 
diativa do actual” direcior, “o” prot. “dr Barreiro: E peer além da anuidade, uma indemm. ! cm 'azondo parte inte- O vp Esadorc Er Cds er adao da dao 
j F sação nela entrega do material Krante desta deliberação e val por o 
Antônio Machado, que se não tem pou Ay 


mim rubricada. 


, ) tor” A concesaão, Araújo Barros, que fala depois, co- 
ado a esforços nesse sentido, foram, Boniardim. 354 e, Imóveis afeç À / 
Euaimente, esconstenidos ca aiárica da | 4 Oo EU Cad ata Lo 020 Tom AM rdVo a D'O êntanto, no acolto a fórmula meça por agradecer ao sr. presidente 7 — = 
Estação de Zoologia Marítima da Foz | infes Rua de Serralves, 846 — Nova Por- | Prohonta nela Compamila Carris para Depois de aprovadas as bases |O envio, há quatro meses, de uma) | Junho, 6. — Oitava da Ascensão. 
Prolessor” assi a orando Aquele | ta do Olival. Campo Mártires da Pátria |cendo q ridusula 814 do contrato, hos | À proposta, usou da palavra o ve.) confidencial dando conta do pro- Missa como na festa. Oração 24 de 
e! a = rindade, Rui E fu A a h ã 
São, se encontravam ainda, em parte, | Dae, 19d eardono dos Cantos Rua de | ros em que a comissão a intor- | rndor gr prof, dr, Hermenegildo | blema em discussão, permitindo, [São Norberto. Credo. 


qracapados e Já em ruínas, a ponto de | D, Manuel IT. 88 — Ribeiro Junior. Suc pratge Queiroz, que pós a possibilidade | assim, à vereação identificar-se com Paramentos de côr branca, 
escaiaa necessário escorá-los temporá- Fa” Piemtca, ÇA nem pato TiBu nada Na sua proposta, o presidente da | do uma solução extra-contratual. todos os assuntos relacionados com 


j isão do contrato da Carris, Lausperenes— Nas igrejas; Ex- 
Peia Direcção dos Edifícios e Monu Heroísmo. 58 — Vitália Praça da L!-| Camara sublinha a necessidade de O problema é complexo — diz —|& Tese! Hi - T 
mentos Nacionais do, Norte foram aque. Perante TA adantar tão importantos serviços ás | o cxigo a maior e mais escrupulosa | V. Ex — diz — tem ai Area, amais SAIRIA ode asa a 
ES a Po Pe ca da Sabara do Le | aigêntas Brotas à upando] ponderação, Tate de um vio |cosdzanão, oe mono, à eis mis; Aim, fo Saia, Catarina 
tendo à idade, que, pel imo vigente, | de Interesse público, que não pode Ca bes ie ala, 
seimento substituida pie extensas ia o e não poderiam ser satisfeitas deixar de ser defendido com abso-| tido de colaboração. Desta maneira | às 15 horas; Misericórdia, 'das 10 


cas de cimento armado, e alargado o | Brito Capelo, aicãa meo + Morra, luta intransigência. E sabemos O que vamos votar. às 13 horas; Hospital de Crianças 
NE le az gência. Espera, por isso, 
EEE Pr e pai o anstoiso Misericórdia de Gaia, cua | | O sr. prof. dr. Luís de Pina apre-| qua o Governo o pondere conventen- Falando, em seguida, do proble- | Maria Pia. das 6 e meia às 17 horas. 


bilico se comprimia embaraçosamente. |Marquês Sê da Bandeira Lobr Coin. | sentou, depois, a seguinte proposta, | temente, ma dos transportes, sublinha : 
Prevê-se, agora, a construção de no- |brões que foi aprovada pela vereação: 
vas cisternas para a alimentação dos (Para aviamento de receituário ur. Em 1928 esta Câmara, usando da | «Esta solução devia ter sido tomada 


aquários, as quais substituirã tuali à sobi de 5500 h prudente. Eu creio que este regime horas. selebra-se na capela privativa 
à irão Os actuais | gente sujeito à sobretaza de 5800 a partir - 3 Ao ae gras bolobra-ãe nã enpola. D 
depó: e ficarão a um nível mais Eh 0 é faculdade que se reservara na eclâusula em 1941» —disse o sr. dr. Sousa [é o que melhor serve. O interesse nu ção a m 


sa 
E dec FP em sufrágio da alma saudoso Sebas- 

elevado, de modo à renovação da água Es 31 do contrato da concessão do Machado público não pode estar à mercê de | tg, "Lopes da” Crue e ens vomemacaaão 

ARO quzer em melmores condições.) ASSISTENCIA MEDICA Dk SAM | transportes colectivos no concelho do| O vereador sr. dr. António Coelho | mercantilismos ou interesses parti- | 44º guoPes da Cruz e em comemoração 

qua Pesar, das, grandes dificuldades, com |EREI GIL (Fara, us pobre gas Gonte: | Porto, deliberou faser o respectivo de Sousa Machado, quo fala a se-| cularistas. tributo de gratidão que lhe presta a Mesa 

eotU ; É 
por faita de material como de peygoal. | Duque de Loulé, 116 — Porto Consultas | 7ºS9ate, gulr, começa por dizer que o pro- 
* repovoamento dos aquários da 


a SEMINARIO DOS MENINOS DESAM- 
mv: Ext deu-nos uma solução | paRADOS DE CAMPANHA — Hoje, às 8 


beneficios que o extinto prestou, em vida, 


cerdócio, 


são mais que um retardamento. As EUR 3 e 
ro reve, se | Pois, satu do templo um luzido cor 
Sisições  francecat, “quo, em breva, 80 ra go ns aa e ado SU 
roco da vila, no qual se Incorpora- 


Prelado 


3 r aludindo à vida professada 
era de 440500. Destaca a honesti- | não se fala, mais nele e do sr. Léonle inteiramente eclesiástica os homes 


dade e a lealdade das pessoas que | Blum não há notícias. Nos meios fi-|nageados, A cerimónia terminou com 


j «Te Deums, 
E mais adiante, aquele vereador constituem a comissão, e que, no| nanceiros de Paris, afirma-se que os Ss e aa qual presidiu o repre- 


a Arquídioces 


tendo sido exposto, no trono do altar- 


E 


o Santíssimo Sacramento, De- 


ram o clero, as crianças do Ásilo D. 
Maria Pia, diversas corporações reh- 


É 


losas e civis e muitíssimo povo. Rea- 
izou-se, pouco depois, a entrega aos 


homenageados das pastas com mensa- 


gem do clero limia 


subscritas, tendo o 


mé 


o, por quem foram 


Seu autor, o rev. 


Manuel José Esteves, venerando deca- 
no do clero concelhio, feito a sua lei- 
tura, tendo os revs. António Pereira 
Lima e Manuel José Barbosa Correia 


agradecido a homen: 
Estorãos, rev. José Augusto Alv 
membro da comissão promotora, usa 


da palavra, disse 
alguma da Arquid 


bem compreendidos do seu clero. 


agem. O pároco de 


ue nunca em parto 
ocese notou malor 
movimento à volta de superiores tão 


Encerrou os discursos, o rev. Mon- 
senhor Vigário Geral que Se cogratu- 


lou, em nome do 


prelado, com o bom. 


resultado da festa, exaltando as qua- 


lídades dos srs, arc 


reste e prior da 


vila, Seguiu-se um almoço de confra- 
ternização que decorreu cordealmente, 
fazendo-se vários brindes. 


DE VIL 


A REAL 


JUNHO, 3 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE VILA REAL — A Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Real, que dese 
1926 vinha sendo administrada por Co- 
missões Administrativas, elegeu, por in- 
termédio dos seus irmãos, as seguintes 
listas, respectivamente para constitui 
rem a Mesa e Definitório daquela insti- 


tuição. 


Mesa — Provedor, dr. Augusto Car- 
Abel de Almeida 
Couto: mordomo-mor, Joaquim Antó- 


doso; secretário, 


nio de Moura 


vogais": Francisco Anto- 


nio de Lima, Tomaz Pinto da Mota, 
José Joaquim Soares dos Santos Gui- 
chard e Antônio Ribeiro de Araújo, 
Definitório — Dr. Avelino de Sousa 
Campos ; coronel Agostinho de Oliveira 
Bafa da Costa Lobo, coronel Sebastião 
Maria da Nóbrega Pinto Pizarro, dr. Ar- 
mando Alves Machado, Albino Amicar 
Moreira de Carvalho, Alberto Alves Ma- 
chado, Manuel José Gonçalves Grilo, 
Agostinho Rodrigues de Carvalho, José 
Manuel de vJesus Rodrigues e rev, 


Angelo Minhava. 


Estas listas, as únicas apresentadas, 
não foram votadas no passado domingo 
por não terem comparecido irmãos em 
número suficiente para se fazer a 


eleição. 


MELHORAMENTO — Na Rua Roque 
da Silveira, junto ao Largo da Agência 
do Banco de Portugal, inaugurou-se um 
novo café, denominado Cajé Imperial, 

Situado no centro da cidade, o nove 
estabelecimento representa grande me- 
lhoramento para a nossa terra. 

Aos seus proprietários agradecemos < 
convite que nos foi dirigido para o actc 
inaugural e desejamos-lhes as maiores 


prosperidades. —'C, 


às segundas, quartas c sextac-feiras. O relatório dessa dotboração é claro blema posto à vereação não é prô- deve, realmente, ter ingerência na hão referido Asilo. representante do prelado da diocese 


Após ter dito que a Câmara | Administrativa deste Seminário, pelos) Q clero de Ponte do Lima com os seus arciprestes, vendo-se, ao centro, o 


Notícias de Setúbal 


MAIO, 85. 


A FNAT EM SETUBAL — O Gró- 
mio dos Industriais de Conservas de 
Peixe, entregou à delegação da FNAT, 
em Setubal, a quantia de 502.700500, 
respeitante à contribuição das diver- 
sas firmas industriais para a constru 
o da cozinha e refeitórios que aque- 
fe “organismo vai instalar na cidado, 
para fornecimento de refeições econó- 
micas às classes trabalhadoras. O 
novo edifício vai ser construido 
Poente da Capitania do porto, na Pra: 
ça da Republica, e no talhão equiva- 
lente Aquele em que, do lado oposto, 
está a ser construído o edifício do 
Grémio dos Industriais de Conservas. 

CLUBE NAVAL SETUBALENSE 
— Foi superiormente sancionada a elel: 
ção dos corpos gerentos para 0 exerci- 

jo de 1946 do Clube Naval Setubalen- 
se, sendo a lista composta pelos se- 
guintes elementos: 

Assembleia Geral — Eduardo Pedro 
Gomes, eng* Raul Coelho Teixeira, 
Artur Celorico e Artur Silva. 

Direcção — Eng. Afonso Gago da 
Silva, Fernando Bruno Teixeira, Olim- 
plo José Mosca, João Augusto Seabra 
e Augusto Esteves Santos. 

Conselho Fiscal Ernesto Martins 
de Sousa, Rui Frederico Pronto e 
Hugo Arocha Quintans. 

BPBITOS DO ALCOOL — Ao pas- 
sar no sítio de Águas de Moura, o 
condutor da caminheta D. C, 10.53, Al- 
varo Domingos, viu u vulto esten- 
dido na estrada. Verificou depois tra- 
tar-se de José dos Santos Bronze, de 
26 anos, natural de Palmela, que apa- 
rentava ostar muito ferido, pelo que O 
transportou ao Hospital da Misericór- 
dia, onde ficou internado, por ser gra- 
va 0 seu estado. Velo a saber-se mais 
tarde, que o sinistrado se desiquilibrou 
de cima do carro de bois que conduzia, 
devido ao estado de cmbringuês em 
que se ancontrava, tendo-lhe uma das 
Todas passado por cima, pelo que so 
ES Ada ferimentos no ventre. 

ATRO DESMONTAVEL — Num 
gesto muito simpático, a companhia 
fael de Oliveira, com tentro armado 
na Praça da Republica, deu, ontem, 
um espectáculo a favor das famílias 
das vitimas do naufrágio da barca 
«Primeira», levando à cena a conheci- 
da obra de Pinheiro Chagas, «A Mor- 
gadinha de Val-Fiors 

ORFANATO SETUBALENSE — O 
Orfanato Setubalense festejou, no, ul- 
timo sábado, o seu aniversário, 
Depois de tlmoço melhorado, houve 
uma sessão de cinema com filmes cul- 
turais e de desenhos animados, gen- 
tilmente cedidos pela secção do Im- 
prensa da Embaixada Norte-America- 
na, que deslocou a Setubal arelha- 
Kem “sonora e técnicos, A”. sessão, 
assistiram o sr. tenente-coronel Jorge 
A. Costa, presidente interino da 
mara, e às internadas do Asilo da In- 
fancia Desva'ida, que a Direcção do 
Orfanaro, em boa Pora, teve à ideia 
de convidar, 

HOMENAGEM AO DELEGADO DO 
I. N. T. P. — Cerca de 20 trabalha- 
dores, pôrtencentes As classes dos apa- 
nhadore: enchedores e carregadores 
de peixe, foram, agradecer ao delega- 
do do Instituto Nacional. do “Trabalho 
e Providência, em Setubal, numa ex- 
pressiva homenagem, as régalias que, 
por seu intermédio, conseguiram, Teu 
uma patas gera o presidente do res- 
pectivo Sindicato Nhclonal. sr. Isaias 
do Almeida, tendo falado, também, o 
apanhador José Branco. O ar, dr, João 
das Neves agradeceu a expontanelda- 


O ohefe da redacção de «O Comercio do P 
8 outros convidados de representação, 


ortoy sauda o governador civil, o presidente da Camara Municipal 
durante o o rusuro da nova delegação deste jornal em Viana 
lo Castelo 


À delegação de “O Comercio doj 
Porto” em Viana do Castelo 


(CONTINUAÇÃO 


Costa, o presidente da direcç 
Grémio da Lavoura e do Sport Clube 
Vianense, ar. capitão Gaspar de Cas- 
tro, e o presidente da direcção do 
Grémio do Comércio, sr. Casimiro 
Corvelo, que nos honraram com a 
sua presença na inauguração, Os 
nossos prezados colegas na Impren- 
sa do Porto e Lisboa O Primeiro de 
Janeiro, Jornal de Notícias e Diário 
de Notícias estiveram representados 
pelos seus distintos correspondentes, 
srs, Migue! Lemos e José Rocha Vas 
concelos, e O Século pelo nosso dele- 
gado, também, seu correspondente. 
Servido um «Porto de Honrar 
aos convidados, o nosso colega Hugo 
Rocha, em nome de (O) Comercio do 
Porto e do seu director, saudou os 
ilustres visitantes e, em especial, o 
chefe do distrito e o dente da 
Municipalidade, cuja presença, na- 
quele acto, bem como a das outras 
pessoas de representação, constituía 
motivo de verdadeiro júbilo, não só, 
para a delegação de O Comercio do 
Porto, mas também para este jornal, 
que, assim, registava mais um tes 
temunho da simpatia com que o dis- 
tinguíam as mais representativas es: 
feras vianenses. Aproveitando o ey; 
sejo de louvar, publicamente, a acção 
de Severino Costa em favor de Via- 
na do Castelo, de todos os circuns- 
tantes conhecida e reconhecida, pres- 
tou homenagem ao decano dos jor- 
nalistas vianenses e antigo corres- 
pondente de O Comercio do Porto, 
que, zelosa e dedicadamente, serviu 
este jornal e cuja ausência, apesar 
de justificada, não deixava de deplo- 
rar. Em seguida, salientou o mútuo 
afecto que liga O Comercio do Porto 
e Viana do Castelo e, afirmando que Portugals — publicou uma ínteressan. 
este jornal se colocou, desinteressa- | te crónica de Santiago do Chile na qual 
damen exvico.do de Via- | são focadas as qualidades do 
as a j 


Falecimentos 
D. Laura Alves da Silva 
Oliveira 


Na sua residência, à Rua de S. Ro- 
que da Lameira, 792, faleceu, ontem, 
a se* D. Laura Alves da Silva Oliveira, 
viuva do saudoso industrial sr. Domin- 
gos António de Oliveira. 

A querida extinta era mãe das 
sr D. Ana da Glória da Silva Oli- 
veira Vilares, D: Maria da Silva Oli- 
veira é D. Fausta Alves de Oliveira 
Espinheira, sogra dos srs, Alfredo de 
Andrade Vilares empregado comercial 
e de António da Cunha Espinheira, 
estimado industrial, a quem apresen- 
tamos sentidas condolências, bem como 
à toda a família enlutada. 

Os responsos por sua alma cele- 
bram-se hoje, às 6 horas e meia da 
tarde, na igreja paroquial de Campa- 
nhã, sendo o saímento às 6 horas, da 
residência acima, 

O funeral está a cargo da casa 
Artur Dança, Sucr. 


Eduardo Candido da Silva 
Faleceu, ontem, na sua residência, 
| na Rua de Alvaro Castelões, 609, em 
Matosinhos, o sr, Eduardo Candido da 
Silva, com a idade de 68 anos. O fa- 
lecido era casado com a sr.* D, Raquel 
Teixeira de Carvalho, pai dos srs. D. 
Maria Augusta Candida da Silva e 
Carlos Candido da Silva, sogro do sr. 
António Joaquim Teixeira da Silva, 
ajudante de despachante da Alfândega 
do Porto. O funeral efectua-se às 16 
horas e meia de hoje, saindo o prés- 
tito da residência acima para a igreja 
de Matosinhos. O funeral está a cargo 
do casa Silva, de Leça da Palmeira. 
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tante zelo e pela evidente dedicação 
com que a servia. Por (WD Comercio 
do Porto, cuja expansão em Viana 
do Castelo queria pôr em relevo, pro- 
fessava particular afecto e, ali, 
públicamente, o declarava. A pre- 
sença de representantes doútros ór- 
gãos da Imprensa mereceu-lhe, tam- 
bém, justas referências âqueles que 
por Viana do Castelo muito se estor. 
cavam, nas lides inglórias da pena. 
Saudou, também, O Comercio do Porto 
o nosso colega local, sr. José Rocha 
Vasconcelos, que agradeceu as refe- 
rências feitas aos representantes dos 
outros jornais naquele acto inau- 
gural. 

A simgela festa, que a tarde pri- 
mjaveral propício terminou ao 
fim da tarde, no ambiente da mais 
perfeita cordialidade. Na deiegação 
de O) Comercio do Porto, instalada na 
Rua de Manuel Espregueira n.º 236, 
que, desde ontem, está ao dispor de 
quantos recorrerem ao nosso jornal, 
foram recebidos muitos telegramas, 
cartas e cartões de saudação ao nos- 
so jornal e ao nosso delegado. 
Muitas foram, também, as pessoas 
de categoria nos meios cultos vianen- 
ses que ali estiveram, ontem, a si 
gnificar ao delegado do nosso jornal 
o apreço em que têm a sua acção 
em favor de Viana do Castelo e ao 
serviço de 0) Comercio do Porto 

rece 


Artur Vieira — Parque da Cidade 
— Doente 
JUNHO, 3. — O jornal carioca — «Voz 


de da homenagem, afirmando que o 
que se consegulu so deve inteiramente 
organização corporativa. 

CORAL ALENTEJANO DE CUBA 
= O Cural Alentejano da Reglão de 
Cuba, constituido por lavradores de 
Suba e Vilnlvn, que, com tanto êxito, 
se oxiblu há tempo, na E. N, e no 
Grémio Alentejano, fez-so ouvir, na 
ultima segunda-feira, no vasto salão 
do Clube Setubalense, com inteiro 
agrado. A vinda deste agrupamento a 
Setubal, deve-se à iniciativa “do im- 
portante industrial e comerciante dos- 
ta praça, st. Leonardo Perefra, quo À 
causa da cultura tem dedicado o me- 
lhor do seu esforço. 


Laura Augusta Monteiro (Aluna 
do Liceu Feminino do Porto) 
Faleceu, ontem, a menina Laura: 
Augusta Monteiro, filha do sr. António 
Joaquim Monteiro, irmã das professo- 
ras D. Sara Monteiro Branco e D. Luci- 
eir ista- Marques e da 
Maria Jud ont etro 
cunhada dos srs. professores António 
Candido Guedes Branco e Hermínio 
Baptista Marques. 

O funeral sai, hoje, do Hospital 
Joaquim Urbano, pelas 15 horas e 
meia e os responsos realizam-se, às 16 
horas, no Prado do Repouso. 


tr Sato BORGES 

anos, vive e onde conquistou, 
pelos seus méritos, lugar de realce. Artur 
Vieira, que nunca esquece a terra que 
lhe fo! berço e a sua Pátria, antes sem- 
pre com entusiasmo as exalta, pertence 
à respeitável família desta cidade e conta 
em Barcelos numerosos amigos, 

— Continuam activamente as obras do 
Parque da Cidade, apesar dos embaraços 
causados pelo mau tempo, 

A antiga cerca do Hospital val, dentro 
em pouco, proporcionar aos barcelenses 
alguns momentos de aprasível repouso. 


ma boa vontade e o mesmo espírito 
compreensivo para com (O) Comercio 
do Porto. Saudou, por fim, os repre- 
sentantes da Imprensa do Porto, Lis. 
boa e Viana do Castelo, agradecendo 
“lhes a presença e louvando-lhes a 
camaradagem. Severino Costa. agra- 


Na sua residencia faleceu o sr. Joa 
quim Lopes Ventura, encarregado dos 


decendo, por seu turno, a anuência — Com o melhor exito, foi operado | Monumentos Nacionaís. O extinto «a tio 
' PR, j do agente Couto, da Brigada Especial da QUARTA-FEIRA 
ao convite que havia dirigido a pes- | nessa cidade, tendo já regressado à casa, E a 
a e! ' Polícia de Segurarança Pública do Porto. EMISSORA NACIONAL + 
soas tão qualificadas na sua querida | Unindo prortante Proprietário | 6) seu funeral realiza-se, hoje. pelas 20) 4788 m. Lisbon s2o «os 


deste concelho sr. Jullo Brito Limpo Tri- 
gueiros.—J. C. 


EM VILA REAL 
Peregrinação 
diocesana 


ao Monte de Nossa 
Senhora de Lourdes 


VILA REAL, 2 — Integrada no progra 
ma do tricentenário da coroação de Nossa 
Senhora da Conceição e como remate do 
«Mês de Marla», realizou-se, hoje, sob a 
presidência do sr, D. Antônio Valente da 
Fonseca, bispo de Vila Real, grandiosa 
peregrinação, em que; se incorporaram 
milhares de fieis de todo o distrito, 

A concentração do relígioso préstito 
começou à fazer-se às 16 horas, na Ave- 
nida Carvalho de Araújo (em frente à 
Sé Catedral) pela seguinte ordem : Banda 
de Mateus; organizações católicas das fre- 
guesias de Abaças, Adoufe, Andrães, 
Arroios, Borbela, Campeã, S. Tomé do 
Castelo, Constantim. Vale da Ermida, Fo- 
Ibadela, Guides, Lamares, Lamas de Olo, 
Mateus, Mouçós, Mondrões, Nogueira, Pa- 
rada de Cunhos, S. Miguel da Pena, 
Quintã, Morgueda, Vale de Nogueiras, 
Vila Cova, Vila Marim, Vilarinho da Sa- 
mard5, S. Pedro e S. Diniz de Vila Real; 
internadas dos astlos da Infância Desva- 
lída e Florinhas da Veve; alunas do Co- 
légio de S. José; seminaristas e clero; an- 
dor de Nossa Senhora de Lourdes; pre- 
lado da diocese; autoridades civis e mill- 
tares; Acção Católica feminina; Acção 
Católica masculina; corporações de Bom- 
beiros; banda da Legião Portuguesa; Le- 
gião Portuguesa; Mocidade Portuguesa te- 
minina; Mocidade Portuguesa masculina 
e milhares de crentes. 

A peregrinação, depois de atravessar 
as “ruas da cidade, sob chuva de flores 
lançadas das janelas ornamentadas, subiu 
ao Monte de Nossa Senhora de Lourdes 
é à chegada ao Santuário, num pavilhão 
ali levantado, após a reza do terço e ben- 
gia, dos doentes, o bispo da diocese tez 

rilhante alocução alusiva o acto, 

Os grupos corais dos seminaristas de 
Santa Clara e das meninas da Acção Ca- 
tólica, fizeram-se ouvir em alguns núme- 
05 apropriados, terminando esta manifes- panbom Li do um ni 
tação reifgiosa com o «Adeus à Virgem», 7 
sendo depostas muitos ramos de flores 80- | O Director Delegado, | 
bre o andor de Nossa Senhora, que, em António de Sommer Champalimaud. 

- seguida, recolheu à sua capela, — o 


horas, da sua residenciã pará o Cemi- 


cidade, disse do fervor com que se tério de Grijó. Gala. 


esforça por servir, simultâneamente, 
Viana do Castelo e (0) Comercio do 
Porto e manifestou o seu reconheci- 
mento pelas palavras de louvor que 
acabavam de ser-lhe endereçadas 
por quem representava, ali, O Comer- 
cio do Porto e o seu director. Fez in- 
teressantes e oportunas considera- 
ções acêrca da sua missão de corres- 
pondente e, agora, delegado do nosso 
jornal e aludiu àquele acto inaugu- 
ral que, como já fôra dito, era des- 
provido de pompa, mas não de signi- 
ficação particularmente afectiva. O 
sr. dr. Francisco de Azevedo Soares 
(Carcavelos), como governador civil 
de Viana do Castelo. exprimiu, em 
frases de elegante recorte literário, 
o prazer com que participava naque- 
le acto festivo e a sincera alegria 
com que verificava o desenvolvimen- 
to da expansão de O Comercio do 
Enio mo distrito que chefiava.” O 
omercio do Porto — acentuou — é 
o seu jornal dilecto, aquele que, des- 
de criança, entra em sua casa e se 
acostumou a ler e cuja leitura não 
dispensa. A (O Comercio do Porto agra- 
decia o que por Viana do Castelo 
tem feito e espera continuará a fa: 
zer. Apropósito, exaltou a missão 
benemérita da Imprensa no Mundo 
moderno e, na pessoa do chefe da re- 
dacção do nosso jornal, saudava, es- 
pecialmente, (O) Comercio do Porto e 
o seu director, a quem endereçava os 
mais cordiais cumprimentos. Em Se- 
verino Costa brindava o vianense 
que, na Imprensa, excelentes servi- 
cos tem prestado à sua terra natal. O 
er. dr. João da Rocha Páris, como 
presidente da Câmara Municipal, 
proferiu, por seu turno, um ca 
vanta elóquio de saudação ao nosso 
Jornal, estendendo-o ao director, ao 
chefe da redacção e ao delegado de 
O Comercio do Porto em Viana do Cas- 
telo. A cidade que representava — 
afirmou — tinha muito que agrade. 
cer a O Cometcio do Porto, pelo cons- 


A's 8,30: Abertura da estação — «Bom 
diay; ás 8,35: 1.º noticiário; ás 8,45: Aperi. 
tivo; ás 6,50: Duas canções portuguesas; 
às 9: Sinal horário — Programa eventual; 


Joaquina Gonçalves Leite 
«Comece o seu dia. .»; ás 9,20 


da Cruz 
MELRES (Gondomar), 4. — Contorta 
da com todos os Sacramentos, faleceu, 
hoje, no Lugar do Brauzelo, desta fre- 
guesia, à sr.* D. Joaquina Goncalves Leite 
da Cruz, viúva, de 63 anos de idade. Esta 
veneranda e bondosissima senhor. 
da de preclaras virtudes cristãs, 
do sr. António Alves da Cruz, solícito 
correspondente de «O Comércio do Porto» 
nesta localidade, ao qual, como à restame 
apresentamos sentidos 


de casa; ás 9,30; Informação dos 
mercados; às 9,35: Ecos desportivos, por 
Ayala Boto; às 9,49: Marcha do dia; às 
Interrupção; ás 12: Reabertura ca 
estação — Musica da nossa terra; ás 12,15: 
Marchas miiitares; ás 12.30: Repetição de 
meia hora de variedade de sábado ante- 
rior; ás 13: Sinal horário — 
rio; ás 13,1 


terrupção; ás 18,90: Reabertura da esta. 
ção — Danças; ás 19: Sinal horáreo —3. 
noticiário; és 19,05: 2º acto da ópera 
«Tosca», de Puccini; ás 19,35: Musica de 
concerto; ás 20: O caso do dia; ás 20,15: 
Rádio-Mocidade, programa organizado pe- 
los Serviços Culturais da M. P.: ás 20,45: 
Musica de salão; ás 21: Sinal horário — 
4.º noticiário: ás 21,15: Cançonetas 11 
Manas; ás 21,35: Solos de instrumentos; ás 
21,45: Serão para trabalhadores, programa 
organizado pela E. N. e F.N. A. T. de- 
dicado ao Grupo Desportivo do Instituto 
Pasteur e transmitido do Ginásio do Li- 
ceu Carrões. Colaboram a Orquestra T(- 
pica Portuguesa, dirigida por Belo Mar- 
ques e os artistas Virgínia Soier. Irmãs 
Meireles e o Quarteto Masculino; às 22,30 
«Palavras leva-gs o venton, diálogo' de 
Mário Marques, interpretado por Maria de 
Oliveira e Lança Moreira: ás 2245: 2: 
parte do serão para trabalhadores. Co) 
boram a Orquestra Ligeira dirigida por 
Tavares Belo e os artistas Maria Gabriela 
e José António, Maria da Graça e Luis 
Escobar ; ás 23,30: Danças: ás! 23,50: 5* 
noticiário; ás 24; Fecho, 


-& amanhã, pelas 
8 horas, para a Igreja paroquial, onde 
serão celebradas missa e ofícios de corpo 
presente. — B. 


Empreza de Cimentos 


de leiria 
Sociedade Anônima de Responsa- 

bilidade Limitada 
Capital realizado ...... 24,000.0008U9 
Autorizado e subscrito 26.000.000$00 


DIVIDENDO DE 1945 


Está a pagamento na Sede da 
Empresa e na sua Filial do Porto, & 
partir de 3 do corrente, em todos os 
dias úteis (excepto às quintas-feiras 
e sábados), das 14 às 17 horas, o 
dividendo liquido de impostos, do 
exercício de 1945, correspondente a 
240.000 acções, sendo : 


zo" Goimbr: AM (os 


e das 18.30 às 24: Pro 


m 
Das 12 às 18 
erama nacional 


Esc. 6875 às acções nominativas s 


PUBLICAÇÕES 


«Defesa Nacionals—Para comemorar o 
início do seu XLII ano de publicação e a 
data festiva da Armada Portuguesa, à 
revista «Defesa Nacional» acaba de dis- 
tribuir um numero expressamente con- 
sagrado á Marinha Nacional. 

Pelas suas páginas, de agradável sel- 
tura e cuidado aspecto gráfico, se dis- 
tribui esmerada colaboração de distn- 
tos oficiais da nossa Armada: o vice- 

imirante Sousa Ventura (major gene- 
ral), os comandantes Gulihermino de Ma. 
galhães. Frederico Cruz e Valente de 
Araujo, e Os primeiros tenentes Jacinto 
Milheiriço, João Perdigão, Lopes Mar- 
ques, Ferreira de Almeida, Celso Ribeiro 
Pinto. Henrique de Noronha e Silva 
Soares, todos desenvoivendo com brilho 
temas do mais palpitante interesse. 

«Cadernos «Nosso guias — Está publi- 
cado o primeiro fascioulo de Cadernos 
«Nosso guia», que promete ser uma inte- 
ressante obra de divulgação e cultura 
popular. Neste primeiro fascículo, con- 
tam-se lendas e narrativas da história 
antiga dos egípcios, sendo os numeros 
seguintes dedicados á história antiga dos 
Cartagineses, Assírios e Babilónicos, Me- 
das e Persus, Macedónios, Gregos é Ro- 

anos. E' autor e editor da obra O Er 
André de Mira Corrêa, de Aveiro. 

«Brisan — Iniciou a sua publicação, em 
Atpergaria-a-Velha. a revista mensa! 


e 
Esc. 4$65 às acções ao portador, 

registadas conforme o Artigo nº 51 
do decreto n.º 35.595. 


Esc. 3$79 às acções ao portador. 
não registadas. 
Em Lisboa : Rua do Cais de San- 
tarém, 64-1.º. 
No Porto: Rua de Santo António, 
190-A-1.º, 


: de 
cultura, arte, regionalismo, cinema e des- 
porto, «Brisa», que se apresenta com bri- 
lhante colaboração e exceiente aspecto 
gráfico. «Brisa», que é dirigida por Ma- 
nuel Homem Ferreira, apresenta, no seu 
primeiro numero, colaboração de escrito- 
res, poetas e artistas da nova geração. 

O problema pecuário dos Inoticinios» 
— Integrado na série «Os nossos cadernos 
de resposta», publicou o Grémio da La 
voura de Monção e Valença um interes- 
sante apusculo com o tituio «O problema 
pecuário dos lacticínios», de que foi rela- 
tor o sr. José Cerqueira Machado, 

«Industria portuguesa» — Relativo ao 
mês de Março, publicou-se mais um nu- 
mero da revista «Industria portuguesa» 
orgão da Associação Industrial Portu- 
guesa, que insere colaboração da espe- 
cialidade e informações de utilidade para 
os industriais 

Boletim da Junta Nacional das Fru- 
tas» — Com atraente e instrutiva colab 
ração e preciosos dados estatísticos, está 
publicado mais um numero do boletim 
da Junta Nacional das Fruta 

«Boletim da Legião Portuguesa — 
Publicou-se o numero de Abril do bole-te 


As raparigas da A. C. F. no santuário de Nossa Senhora de Lourdes durante a peregrinação diocesana FE De PART 


O Comer 


Galvão e dr 


fun 


reerciante sr, Alfredo Louza, de 47 anos, 
residente na Rua de Santa Marta, que 
adoeceu nã cadeia do Aljube. onde estava 
preso, 


O navio de pesca «Joa- 
quim Manuel» foi lan- 


à água o navio de pesca «Joaquim Ma- 
nuel», propriedade do sr. Manuel Alonso, 
de Setúbal. O «Joaquim Manuel», antigo 
«Alegria Tp, afundado há mese: 
de temporal, em frente da estação mart- 
tima de Alcântara, fol completamente re. 
modelado e hoje está um barco totalmen- 


dade da frota de pesca. 


o do Forte 
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Diário de Lisboa 


e 
Linha aéro-postal | Carreiras aéreas 
venezuelana ig 


O quadrimotor «Sky- 
master» levantou on- 
tem vôo do aeroporto 
da Portela de Sacavem 


De regresso a Venezuela, desco- 
lou, ontem à noite do aeraporto da 
Portela o quadrimotor «Skymaster», 
da linha aéro-postal venezuelana, que 
há dias chegou a Lisboa em viagem 


Acordãos do Supremo | A posse do novo gover- 


Tribunal Administrativo)  nador civil de Evora 


O escultor do Porto, José de Sousa | foi adiada para a próxim; 
Caldas, foi Iibado, por acordão do Supre- Fa erôima, aamária 
mo Tribunal Administrativo, da acusação 
de «litizante de má-fé numa pendencia 
que fove, é perdeu com a Camara de 

ta 

—A Camara Municipal do Porto, que 
havia sido condenada na Auditoria Admi. 
nistrativa A paxar a um comprador de 
terrenos uma indemnização, e a devolver. 
lhe esses terrenos no qual ele nÃo cons 
frutra como contratara — ganhou no Su 
premo o recurso que Internos 


No avião da British South América 
partiu ontem para a América do Sul, 
em missão oficial de estudo dos Hospl 
tais Oivis de Lisboa. o sr. dr. Manuel 
Frazão, 

— Num avião da CTT. especialmente 
fretado, chegou, ontem, de tarde a Lis- 

Gonzalo UlIs, ministro do Peru 
na Checoeslováquia, pára Onde deve par. 
ur dentro de dias. 
Regressou a Lisboa, 

nidos, o sr dr. Luis de Sousa 
administrador da companhia de 
da Companhia de Acucar de An 


A posse do novo governador civil de 
Evora, que estava marcada para ama- 
nhá, ficou adiada para um dos dias dá 
próxima semana, por O sr. José Felix 
Mira se encontrar ligelramente incomo- 
dado de saúde, 


vindo dos Es 


tados 


E 
Exposição artística de 


oficiais da Armada 
Visita do ministro da Marinha 
O sr. Ministro da Marinha, acompa- 
nhado do seu chefe ds gabinete e dos 
seus ajudantes, VISIO, antena expor 
«ção artística de trabalhos de oficiais 
da Armada, no Clube M ar Naval. 


Numa 
untem 
Kranr 


prlaleza Voadora regressou, 
s o brigadeiro general 

te da aviação na 
contra estacio- 


io 
Tribunal de Géneros 


Alimentícios 
Industriais de padaria conde- 
nados em multa e prisão 


santa Maria 
avião da Panair 


chegou a Las 


experimental, procedente de Mequetis,,) Jor em (rándito Dara Londres. O ar. Ca Ee 
O avião, sob o comando do capitão ixada do" Brasil, em Londre Tribunal Colectivo de Géneros Al- raanizaçã E 
Manuel Mendoza, fez escala por Ca-| | avião da, Carridra. pardo 1 sa LOTAm condenadas mais as se Org ação Cor, 
z forob i msterdam, em transito para Bruxela “a padarias que fabricavam pão : 
sablanca, Dakar, Morobia, Assuncion, | Mnsterdam, em transito para Bruxe ra com farinha de inferior qual porativa 


Natal e Belem, devendo chegar no es- 
paça de dois dias e meio. À bordo, en- 
tre Os passageiros, seguiram os srs, dr 
Jorge Avrrilaga, conselheiro da legação 
da Venezuela em Lisboa, e Vicente 
Palumbo, do Clube de Turismo Vene- 
zuelano, 
A! partida do avião estiveram o 
ministro da Venezuela em Lisboa, te- 
nente-coronel Carlos Beja, director do 
Aeroporto da Portela, José de Castro, 
pelo S. N. |, Joel Gomez, consul da 
Venezuela em Lisboa, pessoal da le- 
gação, em. 
O quadrimotor levou para Caracas 
colecções de jornais portugueses e o 
S. N. |, oferéceu ao sr, Palumbo uma 
colecção de publicações daquele orga- 
nismo. 


sa dos 
prestigh 
Ni 


Lopes & Silva, Lda, de Sintra, em 
escudos e 3 dias de prisão e Jon- 
ereira Vilaça, de Braga, em 6.450 
de prisão, Por ter à 
peso legal: Soetedade 
8,500 escudos e Vinva 
60 escudos. as duas 
de Listoa + ndar a vender leite 
adicionado de água: Francisco Bernardo 
Gomes, de Lisboa, em 673 escudos. 


bastecimentos é figura de gra! 
o internacional 
O avião d8 carreira part 
mm. O sr, van der Brinc 
legação” dos Paises Baixos 


de B.S.A.A,. chegou, ontem 
dé Castelo Mendo 
carreir 
Lisboa em transito para Espanha 
Joaquim Sopena, conselheiro oficial do Los 
tituto Xaclonal do Livto de Espanha + 
Joaquim ( resentante de edito 
rinis argentitos que regressam de Buenos 
Mres “ont am em missão oficlal. 
— Num Avrolorca da EAF. chegado 
A dias ao aeroporto. dem ontem um pi 
veto 4 Gibraltar, acompanhado de sua 
filha e de um secretário o sr. embaixa 
dor da GráBrotanha em Lisboa, Aqu 
diplomata almoçou com o governador de 
Gibralta 
Em serviço especial de fretamento 
da Shell para transportar 91 dos seus 
empregados para Caracas, Venezuela, 
aterrou, ontem de tarde no aeroporto da 
Portela um quadrimotor Avro-lork da 
British South América, da carreira Lon- 
dresLisboa-Buenos AlresLima. Este avião 
al passar q fazer O serviço semanal aos 
sabados pará à Venezuela. 


-u 
Conferências 
No Instituto Britanico 


NO Instituto, Britânico, fez, ontem 
miss 
rine Mansfield». 
Esta escritora neozelandesa, que nova 
velo para Inglaterra, salentou-se no prin. 
cipio do século XX, na literatura Inglesa, 
como contista. contribuindo assim pará 
que 9 conto fhglas tivesse grandes admi- 
radores no estrangeiro, 


« 
As eleições em Cuba 


Comuntca-nos a legação de Cuba que, 
nas eleições celebradas em 1 do corrente. 
os partidos que apolam O presidente Grau 
San Martin obtiveram uma forte matoria. 
O acto eleitoral decorreu na melhor or 
dem em todo o pais. 


Acordo de trabalho dos operários 
confeiteiros do distrito do Porto 


Pelo sr. Subsecretar de Estado das 
Corporações foi assinado um despacho de- 
terminando O alargamento do ambito do 
acordo colectivo de trabalho firmado en- 
tm vários industriais de bolachas e Dis- 
coltos é 0 Sindicato Nacional do Pessoal 
da Industria de Doçaria do disrito de 
Lishoa, ao qual aderlu Dosterlormente o 
Sindicato Nacional dos Operartos Confe!- 
tetros e Óficios Correlativos do distrito 
do Porto, ficando. tambem sujeitas as 
s disposições todas as empresas singu- 
lares ou coletivas que no distrito de 
Coimbra exercam n respectiva actividade 
* bem assim o pessoal ao seu serviço re- 

do pelo segundo dos referidos sin- 
atentos. 

Ox ordenados e salari 

constantos 


venda pão sem o 
de Padarias, em 
Saratva, Ldá, em 


tário d 
Lisboa, 


A «Semana da Tu- 
berculose» 


da Tuberculose 
«ante Iniciativa da Assistência 
aos Tuberculosos. esta decorrendo 
muito éxito em todo O país, 

Grupos de senhoras, sob à direcção da 
sr* D. Melena Pacheco de Miranda, per. 
corraram, ontem bancos e companhias, e 
hoj, seguem-so as repartições públicas e 
ministários, 

Amanhã 
ruas 


A «Sema interes 
clonal 


com 


minimos a aplt- 
o desacho de 4 


começara o peditório nas 


«Imperialismo lusitano» Navegação entre Por- 


tugal e Brasil 


O paquete brasileiro «D, Pedro Is sat- 
rá, hoje, os portos do Brasil, com 
passageiros e carga 

—A caminho de Ltsboa, vindo do Rlv 
de Janeiro, vem o paquete «Almirante 
Jaceguyy, também do Lloyd Brasileiro, 
que traz passageiros e carga para Por- 
tugal. 


O avião «Douglas» par- 
te hoje de Luanda para 
Lisboa 


LUANDA, 4. — O «Douglas» do Secre- 
tariado de Aeronáutica Clvil segue, ama- 
nhã, para Lisbon, seguindo nele à senhora 
de Lopes Alves, esposa do sr. governador 

O aparelho leva correio da colónia. 


foi o titulo de uma conferência 
do dr. Arnaldo Brazão, na 
Sociedade de Geografia 


Etectuou-se a sessão mensal da Socte- 
dade de Geogratia de Lisboa 

Presidiu O sr. dr. Correia de Aguia: 
que estava -adeado pelo coronel Lope: 

Antônio de Almeida 

Aberta a sessão, foram aprovados al 
guns novos sócios, entre estes alguns 
clonários coloniais ; a Associação Co- 
Industrial e Agrícola da Guiné 
e o duque de Algeciras. 

A seguir o sr. dr. Arnaldo Brazão, pro- 
fessor do Escola Superior Colonia.. fez 
uma conferência intitulada «Imperialismo 
lusitano». 

Ao iniclar a sua conferência começou 
por estabelecer a distinção entre os im- 
Periaiismos antigo «e contemporaneo e 
galientou que o imperialismo lusitano se 
caracteriza pelo princípio de civiliza 
e de bondade 

Os homens que reailzaram essa obra 
imperial souberam orientar as forças eco- 
majeds “e Vesmirituaie à vitória o do 
triunfo. O orador reconheceu como Eran- 
des chefes de imperialistas na primeira 
dinastia os reís D. Sancho 1, pelas suas 
notáveis medidas de povoamento : 
Afonso III, pelo desenvolvimento duma 
política económica e essencialmente na- 

Le D, Fernando pelas suas conhe- 

'e notáveis leis agrárias e medidas 

rotecção á Marinha Mercante. 

Prosseguindo, analisou a dinastia de 
Aviz, salientando como os verdadeiros 
chefes de imperialistas o Infante de Sa- 
gres, o Infante D. Pedro, 0 principe Per- 
feito, o grande Áfonso de Albuquerque 
que são também a genesis de valores 
excepcionais que, vão iluminar o mundo 
com os seus esforços, a sua inteligência, 
o seu saber e as suas concepções de bem 
Eovernar os povos. 

Conciulu dizendo que o monomento 
jurídico de toda a obra, feito de adminis. 
tração e governo dos portugueses no ultr 
mar tem ho Acto Colonial 


forma administrativa 


uma 
A, O'Hara, sobre «Ka- 


= 
A Feira Nacional 


do Livro 
é Inaugurada em Barcelona 
no próximo domingo 


Em Barcelona, inaugura-se no dia 4 
a Feira Nacional do Livro, A partici- 
pação portuguesa é constituída pela 
representação oficial do Secretariado 
Nacional de Informação, de colabora- 
ção com a Agência Geral das Colônias 
de em que serão também apresentadas 
publicações de outros, organismos ofl- 
elais) e pelo Grémio Nacional dos Edi- 
tores e Livreiros, 

A tim de assistir à inauguração e 
de orientar a preparação de alguma 
manifestações portuguesas de carácter 
cultural e artístico, que se realizarão 
mo período da Feira, parte, amanhã. 
para Espanha, o secretário nacional da 
Informação, 


Academia das. Ciências 


de Lisboa 


Amanhã, 14 horas e 30, rea- 
liza-se a sessão da Classe de Ciên- 
cias da Academia das Ciências de 
Lisboa, estando inscrito o sr. dr. 
Manuel Peres, com uma comunica- 
ção intitulada «Centenário da des- 
coberta de Neptuno», 

Fa 

A burla do estanho 


Prossegue hoje o Julgamento 

No tribunal da Ron Hora prossegue 
hoje, às 45 horas, o julgamento dos Im- 
plícados na burla de estanho com o de 
polimento das testemunhas de acusação 


mercial, 


Investigações coloniais 

Foram nomeados vogais de história 
natural, da Junta das Missões Geográfl- 
cas e de Investigações Coloniais, 05 Profs, 
Maximino Correia, Mendes Correia e 
Francisco de Ascenção Mendonça é da 
secção de ciências geográficas da mesma 
Junta, o dr. Antônio de Medeiros Gouveia, 


cid 
de 


Serviço Agrícola de Junho 
EXTRACTO DO N.º 763 


RADOR 


tados imediatamente, logo que apre 
sentem vestígios de qualquer doença 

GADOS : — Procede-se à tosquia 
dos ovinos. Levam-se os gados a pas- 
tar nos restolhos. Vacinam-se as ove- 
lhas, cabras, bovideos e solípedes 
contra o carbúnculo (baceira), e os 
porcos contra as doenças rubras. 

Imunizem-se os cães de luxo, de 
caça, de guarda e de gado, contra a 
terrível doença — a raiva canina. 

SIRGARIA : — Deve haver toda 
a limpeza e higiene nas sirgarias, se- 
parando todos os sirgos que apresen- 
tem sinais de doenças, Nunca se deve 
dar aos bichos da seda a folha 
quente ou molhada. Ler q livninho 
«O bicho da seda» da Livraria do 
Lavrador. 

COLMEAL : — Vigiem-se as col- 
meias e recolham-se os enxames no- 
vos. Mudam-se e reunem-se os en- 
xames. Faz-se limpeza da tinha. 
sos 


Agressão mortal 


CASTELO BRANCO, 4— Na fre: 
questa de Sobral do Campo, envolve. 
ram-se em desordem o comerciante 
Sebastião Baptista e o trabalhador Ma- 
nuel Marcelino. O Sebastião faleceu ao 
chegar a casa € O agressor pôs-se em 
tuga 


arta Organi Por- 
tuguês e a Te Era 
marina, 

O legislador em 1930 ousadamente cria 
uma autêntica Carta Colonial, e este 
diploma constitucional contem princípios 
iapidares das nossas leis ordinárias e são 
a consagração daquelas doutrinas que 
nobilizam a legislação portuguesa e são 
também os princípios basares em que 
assenta toda a obra moderna da coloni. 
zação lusitana, toda cheia de alto sen! 
mento de humanidade e de elevado espí- 


rito civilizador. 
Carta Organica do Império 


LUANDA — A Imprensa e as estações 
da rádio desta cidade dão o maior re- 
levo á notícia para a aprovação das alte- 
rações á Carta Organica do Império e da 
criação do crédito de fomento de Angoia, 
o que representa uma das mais antigas 
legitimas aspirações da colónia. —L. 


Está já em distribuição o n.º 763 
de O Lavrador referente à primeira 
quinzena de Junho corrente. Este 
número do útil quinzenário das Es- 
colas Móveis Agricolas de Maria 
Cristina, organizadas por (D Comercio 
do Porto desenvolve o sumário se- 
guinte : 

Serviço agricola de Junho, 
Cultura de leguminosas por se- 
mentes, por João Silva. 

Tratamento aas vasilhas para vi 
nho, por Peãro Bravo. 

Agentes determinantes da decom- 
posiçao das rochas, por M. S. 

Agricultura geral — Enaugo das 
terras (continuação), por José No- 
vais da Silva. 

A criação de patos por um novo 
sistema económico, por A. Xavier da 
Fonseca. 

Plantas jóxicas 
por Mário Ramos. 

Estado das culturas em 30 de 
Abril passado. 

A contribuição da agricultura 
para o nosso comércio externo no 
ano findo, por Jayme Rebelo Hes- 
panha. 

Correspondência, (Consultas) — 
Anúncios. 
ad 


O serviço agrícola do mês está 
assim distribuido : 

NOS CAMPOS : Colheitas da 
época, regas, tratamentos nos bata- 
tais, arranque do linho, — HORTAS : 
Sementeiras da época; meloais e me- 
tanciais. — POMARES; Podas ver- 
des nas fruteiras. — MATAS : Trata- 
mentos nas árvores. — VINHAS . 
Cuidados com as enxertias; trata- 
mentos nas vinhas. — ADEGAS 
Cuidados com os vinhos. — GADOS 
Tosquia, pastagens, vacinações. — 
SIRGARIA : Alimentação do bicho 
dia seda. — COLMEAL : Colheita e 
mudança de enxames, limpeza da 
tinha. 


também para evitar o desprendi- 
mento do azote que é o elemento de 
maior valor fertilizante, o qual se 
evolaria sob a forma de gases amo- 
niacais, nas pilhas do estrume en- 
xuto. 

Limpam-se as terras da grama e 
escalnacho, dispondo estas em se- 
guida ao sol, para serem queimadas 
depois de secas. 

HORTAS ; — Nas hortas procede: 
-se às sachas, à limpeza das ervas 
ruins, e às regas convenientes. Nos 
meloais e melanciais as regas devem 
ser feitas de cada vez com abun- 
dância, mas com pouca frequência, 
porque o excesso de regas provoca 
um grande desenvolvimento no vo- 
lume dos frutos, mas torna-os aquo- 
sos, e diminue-lhes o sabor. Depois 
de estes frutos terem atingido me- 
tade do volume próprio, não se deve 
proceder a mais regas, e o melhor 
ainda é o escolher para estas cultu- 
ras um terreno cuja frescura, que 
não deve ser excessivo, não necessite 
de ser regado; assim os produtos se- 
rão muito mais delicados. 

Faz-se à capação ou desponta dos 
meloais. 

Semeia - se ; couve-flor, bróculo, 
repolho e feijão. Veja-se o livrinho 
«Hortas», publicado pelo O Lavrador. 

POMARES : — Faz-se nas frutei- 

ras a limpeza dos rebentos gulosos e 
ladrões, os quais nascem respectiva- 
mente dos troncos grossos e dos ca- 
valos, para fortalecimento dos 
mos frutiferos, visto que aqueles s 
inúteis, ou antes prejudiciais, por- 
que se aproveitam da seiva e não 
frutíticam. 
Fazem -se enxertias de olho ou 
borbulha, sendo este o processo a 
preferir para as fruteiras de caroço 
por ser de fácil pegamento, não mo- 
lestando o lenho, e cicatrizando rápi- 
damente. Leiam-se os livrinhos «Po- 
amaress e «Manual do Enxertador», 
da livraria do Lavrador, 

MATAS Combatem -se as 
doenças dos inimigos das árvores 
Niorestais, e educam-se com as podas 
verdes as árvores novas que o exi- 
Jam. 

VINHAS: — Procede-se à des- 
pampa, à esfolha moderada, e ao es- 
ladroamento das vinhas. 

Nas enxertias novas, desfazem-se 
cuidadosamente os montículos que 
foram feitos para cobrir os garfo: 
para se porem a descobertos até à 
sua origem, os rebentos dos cavalos, 
que serão cortados rentes, e idên- 
tico corte deve ser feito nas raizes 


Notícias do Ultramar 


Importantes estragos causados 
pelo mar em Luanda 


(continuação), 
LUANDA — À violência do mar abri 
grande rombo na parte su] da ha que 
ficou dividida em duas. A Imprensa local 
pede urgentes medidas para defesa da 
estinga pois. estão em perigo as mora- 
dias ali construídas e habitadas todo o 
ano. é 
ps 
Para melhoramentos 
públicos 
em diferentes pontos do pais, foi 
concedida a verba de 340.386$00 
Para os melhoramentos abaixo designa. 
dos foram concedidas. pelo sr. ministro 
das Obras Públicas é Comunicações, as 
seguintes comparticipações, proventêntes 
do Fundo de Melhoramentos Rurais ; 
BRAGANÇA — A' Junta de Freguesi 
de Urrós, Torre de Moncorvo, para cal- 
cetamento das ruas da lidade, 705008. 
CASTELO BRANCO — Junta de Fre 
guesta de Orca, Castelo Branco, para 
calcetamento das ruas da povoação, 2.1708 
EVORA — A Junta de Freguesia de 
toito, para construção da estrada de 
toito às aldeias da mesma fregue 
109.800800, 
RIA A 
Caranguejeira, 


Um cr 


>-co< 


ime de morte 


LOURINHA, 4— O pastor Manuel 
Lutz, residente no lugar da Sobrena, Ca- 
daval, assassinou à facada o seu patrão 
Vítor Felix de Carvalho, residente na 
Atalaia de Baixo, do mesmo concelho. 
A questão parece que fot ocasionada 
pelo assassino difamar a mulher do as- 
sassinado, 


— A comissão de habitantes 
para construção da 
estrada de Soutos ao Balladouro, 82305 

LISBOA, A" Camara Municipal de 
Cascals, para beneficiação de um cami- 
nho minicipal de Arpeiro, 58354800. 

SANTAREM — A” Câmara Municipal 
de Mação. para abastecimento de água à 
povoação de Freixoeiro, freguesia de 
Cardigos, 09.800500 

Estas comparticipações somam. 340.338 


. 
NOS CAMPOS : — Faz-se a co 
lena de fava, grão de bico, batatas, 
fenos, e cerems de pragana. Semeia- 
-se milho nos terrenos frescos de re- 
gadio, nos festolhos daquelas cultu- 
ras. Fazem-se us convenientes regas 
nos milharais, assim como as sachas, 
mondas e emontoas que provocam o 
desenvolvimento de raizes dos noz 
da base dos pés de milho, vigorizan- 
do-os e conservando melhor a fres- 
cura na terra amontoada. 
Continuam os tratamentos cúpri- 
cos nos batatais, para se evitar o 
desenvolvimento da doença das ba- 


Desastre no trabalho 


Receberam tratamento no Hospital de 
S. José, Albino de Jesus Ferreira, de 35 
anos, residente ma Rua da Blea do 
pato: » Anwdêu Marques Gaspar, de 2 
anos, morador na Avenida de Afonso 
nr, ambos Jornaletros, os quais, quando 
trabalhavam num depósito de ferro no 
Largo do Intendente, foram atingidos por 
uma viga ficando 9 primeiro ferido num 
Dó e O segundo mo torax que ficou Inter- 
nado. 


TEMPERATURA 


— se tatas, que, destruindo-lhes a Farra nascidas dos garfos, mas pair 
Scni rejudica o crescimento dos tubér- | -se este serviço a pessoa muito cons- 
Conselho Técnico Rolos cienciosa, para que não desloque os JISBOA nIO 
i Não se deve-proceder ao arranque | garfos cuja ligação ainda está fraca, | 
Corporativo das batatas antes de principiar o | no princípio da soldadura, Feito este | - Máxima . Ri AD 
Nomeação do adjunto do vice: | amarelecimento ou amadurecimento | serviço aconchega -se novamente a d É 
«presidente da rama das mesmas, Os tubérculos | terra, reconstruindo-se os montículos | Marés | Proamar... 8:20 20-40 
ao Pol nomeado adjunto do vice-presidents | arrancados devem ficar por algum | desmanchados. em 5! Baixamar. 1:30 13-40 
o PD vO, | tempo espalhados sobre a terra, | E! indispensável que haja todo o 
que, desempenhou, durante largo tempo. | para enxugarem bém, e só depois | cuidado em não haver faltas nas | Quarto crescente a.. 6 
às funções de técnico da Repartição de | disso serão recolhidos em lugar | aplicações de tratamentos cúpricos | Lua cheia a......... 1“ 


Estudos Informações e Propaganda da 

eção Geral dos Serviços Agricolas e 
de secretário do snb-secretário de Estado 
da Agricultura, 


Ego 
Preso que adoece 


Recolheu ao Hospital de S. José, o co 


e enxofras. Logo em seguida à esca- 
ruma (queda da flor), devem repe- 
tir-se estes tratamentos, visto que O 
pequenino bago, que até aí se encon- 
trava envolvido pela flor, não rece- 
beu ainda tratamento, encontran- 
do-se, portanto, desprotegido contra 
as doenças. 
Não devem aplicar-se pulveriza- 
ções na época em que a flor está 
abrindo, porque se as caldas caírem 
sobre o estigma da flor ainda não 
fecundada, irão impedir a fecunda- 
ção e, portanto, a formação do bago. 
ADEGAS : — Regulariza-se a tem 
peratura das adegas, regando o chão 
e o exterior das vasilhas, e conser- 
vando fechadas durante o dia as ja- 
nelas e portas voltadas ao Sul e 
abrindo as voltadas ao Norte, 
Conservam-se sempre as vasilhas 
bem testadas e verificam-se com 
frequência os vinhos, para serem tra- 


fresco e ventilado, por forma que 
recebam pouca luz, porque esta, 
quando abundante, os torna esver- 
deados, de sabor desagradável e pre- 
judiciais para a saúde. Esta acção da 
luz não é prejudicial para as bata- 
tas destinadas à plantação, tendo até 
uma certa vantagem, porque atraza 
um pouco o seu grelamento em ar- 
mazém. 

Arranca-se o linho maduro e 
vão-se secando os fenos à medida 
que vão sendo cortados, arrecadan- 
do-os depois de bem secos em local 
bem enxuto e ventilado, 

Regam-se as montureiras com os 
líquidos das escorrências dos currais, 
retretes, pias de despejo, etc. de ma- 
neira que as pilhas do estrume se 
mantenham sempre húmidas. Esta 
humidade constante é indispensável, 
não só por permitir as fermentações 
que enriquecem os estrumes, como 


Tempo provável 
para hoje 


NORTE e CENTRO — Ceu enco- 
brindo-se por W, nevoeiros e chu- 
viscos, principalmente junto ao lito- 
ral. Tendência para trovoadas 
durante a tarde, Vento  predomi- 
nante dos quadrantes de W, mode- 
rado, 

SUL —Ceu por vezes bastante 
coberto. Bruma matinal junto ao 
litoral. Tendência para trovoadas, 
durante a tarde, no interior. Vento 
de direcção variável e moderado. 

Em todas as zonas, temperatura 
sem grande alteração. 


cado á água 


Nos estaleiros da Mutela fot lançado 


num dia 


tintormação go Sorvigo Meteurotoxt 
do Exército) 


novo. Quase nada ficou da antiga unt- 


6 Quarta-feira, 5 d 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


e Junho de 1946 


Começou, ontem, em Tóquio 


o julgamento 


do general Tojo € de mais vinie € cinco 
diplomatas e mililares de alta patente 


considerados os principais cri- 


minosos 


de guerra do Japão 


à investigação em todas as zonas, e não 
apenas numa e v 
de facto a acontecer sobre desarmamento 


No libelo acusatório 


figuram prisioneiros de na- 
cionaiidade portuguesa 


vitimas das atrocidades praticadas pelos japoneses 


TÓQUIO, 4. — Joseph B. 


Keenan, principal acusador, 


iniciou hoje perante o Tribunal Militar Internacional para o jul- 


gamento dos reus do Extremo Ori 
ral Hideki Tojo, antigo primeiro 
diplomatas e chefes militares im 


ente, a acusação contra o gene- 
ministro japonês e vinte e cinco 
portantes. 


Keenan disse que os crimes do libelo estavam reunidos em 


três grupos: — Primeiro, crimes 


contra a paz; segundo, morto- 


cinios; e terceiro, crimes de guerra nitidomente classificados e 
crimes contra a Humanidade. No primeiro grupo, figuram trinta 


es 


artigos, incluindo a conspiração para assegurar o predo- 


mínio militar, naval e político em certas regiões, lançando 
guerras declaradas ou não declaradas ou guerras de agressão, 
«violando a lei internacional, tratados, acordos e compromissos» 


e conspirando com a Alemanha e 
nio do Mundo por meio dessas g 


O segundo grupo abrange deza. 
seis artigos, incluindo a acusação de 
morticinios ou de conspiração para 
assassinios de pessoas dos Estados 
Unidos, Filipinas, Dominios Britani- 
cos, Holanda e Sião, «ordenando, 
vausando e permitindo que forças 
armadas janonesas, em tempo de 
paz, atacassem esses povos, violando 
assim a Convenção de Haia, 

Os outros artigos abrangem a 
conspiração para promover e permi- 
tir o assassínio de prisioneiros de 
Euerra, de civis e de tripulantes de 
navios torpedeados, 

O grupo três abrange atrocida- 
des e outros crimes contra muitos 
milhares de prisioneiros de guerra, 


a Itália para assegurar o domi- 
uerros. 


dos Estados Unidos, dos Dominios 
Britanicos, da França, da Holanda, 
das Filipinas, da China, de Portugal 
da Russia. O acusador declarou 
ao tribunal ; 

«Vamos demonstrar que os actos 
do Japão foram os mais traiçoeiros 
de todos os tempos da História.» 

Recordando o ataque japonês m 
Mukden, a Nanquim, a Porto de 
Pérolas, a Manila o a Hong-Konsg, 
Keenan acrescentou : 

“Vamos demonstrar que todos 
aqui que estão Indicados no H- 
belo desempenharam papel impor- 
tante nestes actos bárbaros e trai- 
qoeiros e que todos eles são culpados 
de crimes de morte.» — REUTER, 


a 


Um professor da Univer 


como o primeiro pa 


maerts, professor de estudos 
e instituições belgas, na Uni- 
versidade de Londres, ese 
vendo na «Revista Contempo- 
raneay, diz; 

«Não há exagero nas noti- 
cias optimistas que nos che- 
gam vindas da Bélgica. Os 
progressos realizados durante 
os ultimos meses têm ido mui- 
to além das espectativas da- 
queles que observavam, com 
certo desalento, o ano passado, K 
o desastroso efeito da ultima X 
guerra na situação moral e X 
material do pais. Ainda há X 
muitas dificuldades a vencer 
e as divergências políticas 
que dividem os belgas podem 
levar, mais cêdo ou mais tar- 
de, a novos conflitos. A situa- 
ção internacional ocupada pela 
Bélgica, dois anos depois da 
sua libertação, foi considorá 


KNXNKNXXNKKNX 


velmente reforçada graças a 
acordos comerciais recente- 
mente concluídos com a Ho- 
a 


landa, a Suécia, a Suiçi 
Dinamarca e a Noruega, p: 
ticularmente com os paises es- 
candinavos. Mas, o facto mais 
proeminente é à conferência 
que se realizou no mês de 
Abril, em Haia, entre repre- 
sentantes da Holanda, por um 
lado, e representantes da Bel- 
gica e do Luxemburgo por ou- 
tro. A Convenção concluida 
em Londres, em Setembro de 
1944, deu os seus frutos: Foi 
decidido que se tomem todas 
as medidas necessárias para 
realizar a união aduaneira, a 
partir do próximo ano. Além 
da anulação de todos os direi- 
tos aduaneiros entre os três 
paises, esse acordo envolve a 
remoção de todos os outros 
obstáculos que dificultam o 
comércio dentro da nova união 
económica. É o primeiro passo 
para o agrupamento das Na- 
ções mais pequenas da Europa 
Ocidental, circunstancia que 
lhes pode dar, um dia, um peso 
maior e maior influência nas X 
questõos Internacionais, X 
apoiando a Grá-Bretanha e a A 
França» — REUTER. LA 


DEUIAARAR AAA AAA 
No proximo dia 10 


XNXNKNXKXXNNXNNNNNNNNNZNNNNNNNNNNNNNNNNNNKXNNNXNNNNNNXNNKNNNNNNNNNN 
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começa o julga- 
mento de 


Mihailovitch | 


BELGRADO, 4 — Fol ontem, 4 nol- 
to, ofloiatmarto anunciado, que, o jul- 
gamento do Kenoral Drajomir Mihailos 
vitoh, aítigo ministro da Guerra da 
Jugostávia, como criminoso de guerra, 
principia em 10 do corr: Respon- 
dorão Jjuntamento com Mihailovitoh, 
mais 23 antigos ministros jugoslavos é 
mitos funcionários. Entre eles figuram O 
dr, Bozhidar Puritoh, antigo primeiro- 
«ministro, Draghi Yovanovitoh, antigo 
ehote da policia ge Belgrado, e Slo- 
vodan Yovanovitoh, artigo vice-pro 
denta do Conselho. Vários rous sorão 
Julgados à rovolia, — (RJ. 


sidade de Londres 


considera os acordos aduoneiros 


enire a Bélgica, à Holanda, 
0 iuxemburgo € à Escandinavia 


“para o agrupamento 
das nações mais pequenas da Europa, 
ao lado da Grã-Bretanha e da França 


LONDRES, 4. — Emile Cam- € + 


Estudantes britânicos 


EM MISSAO DE ESTUDO 
PARA A ISLANDIA 


LONDRES, 4. — O jornal «Daily Tele- 
graphs diz, hoje, que estudantes dos út- 
rimos anos de Cambridge partem, em bre- 
ve, da Grã-Bretanha para uma expedição 
de dois meses, no Noroeste da Islândia, 
onde vdo fozor estudos geográficos dos 
«Juordsa, O jornal acrescenta : «A expo 
dição é financiada pela Real Sociedade 
dk Geogrofiar. — REUTER. 


Após as eleições em França 
O orgão mais representativo 


dos Estados 


“O que deu 
a vifória 


ao Movimento Republicano Popular 


foi a ameaça à lib 


e o espectro da influência estrangeira, 


NOVA IORCA, 4, — O «New 


fundo: «O povo francês trouxe o que se pode considerar uma vitória definitiva 
para a democracia na Europa. A França viveu mais uma hora das suas tradições 
de liberdade e a Europa pode respirar com mais facilidade» 

O joemal «Herald Tribune», também em artigo de fundo, declara : «Os 
eleitores franceses mostram-se suficientemente alarmados com a perspectiva da 
influência crescente do comunismo para mobilizar todos os seus recursos contra 
O que deu a vitória ao Movimento Republicano Popular fo; a ameaça à 
liberdade individual e o espectro da influência estrangeiras, — REUTER, 


ele 


* ” 


PARIS, 4. — Francisque Gay, um 
dos chefes do M, P, R. e vice-presi- 
dente do Conselho, de 60 anos, decla- 
rou que a vitória do Movimento Kepu- 
blicano Popular, nas eleições, deveria 
significar mudança na Constituição ela- 
borada pelos socialistas e comunistas 
o regeitada pelo pais, no mês passado, 

Disse: «O M. P R. está pronto a 
encarar novas responsabilidades, mas 
não esquece que o principal. objectivo 
da nova Assembleia é dotar o país, 
rápidamente, com uma Constituição 
que seja aceite pela grande maioria 
dos democratas e republicanos», — 
REUTER 


FALTA APENAS CONHECER OS 
RESULTADOS DE ONZE CIR- 
CULOS DO ULTRAMAR 


PARIS, 4 — O Ministério do Interior 
publicou, hoje, os resultados das eleições 
em 55 círculos, num total de 586. Esses 
resultados mostram que foram eleitos 166 
deputados do Partido do Movimento Re- 
pulicano Popular e 150 comunistas. Nesse 
total dos comunistas Incluem-se quatro 
candidatos da União Republicana de Re- 
sistência, organização intimamente ligada 
ao Partido Comunista. Os socialistas têm 
125 deputados. os radicais 45 e o Partido 
aa extrema direita 35, os moderados — 
conservadores do centro, incluindo a 
Aliança Democrática e os republicanos ra- 
dicais — 25, o grupo agrário — das direl- 
tas — 8, e o Partido Independente da 
Argélia it, e vários partidos nativos 10. 
Não se conhecem, ainda, os resultados em 
onze círculos do Ultramar. — REUTER. 


se Os sovietes estudarem, de novo, o pro- 
jecto de tratado e compreenderem que 
a protecção para a paz é indivizível, mu- 
darão de rumo é não perderão essa gran- 
de oportunidade, Digo de facto, ao Go- 


tunidade. Pode nunca mais voltar». Para 
a França isso é vital. Foi invadida € arra- 
zada três vezes em setenta anos, 
dispensável para a Grã-Bretanha, que vê 
Os seus recursos esgotados, em duas gran- 


T————. amo 


O discurso 
de BEVIN 


(Continuação da 3* página) 


«DIGO AO GOVERNO SOVIÉTICO - 
SE DAIS, ACIMA DE TUDO, VA- 
LOR A PAZ, NÃO DEVEIS PERDER 
ESTA OPORTUNIDADE, QUE 
PODE NÃO VOLTAR A SURGIR» 


Propós-se que uma 'comissão das qua- 
tro potências procedesse, imediatamente, 


riflcasse O que estava 


económico e militar na Alemanha. Toda- 
via, não devemos desanimar. Creio que, 


verno soviético : «Se daís, acima de tudo, 
valor à Paz, não deveis perder esta opor- 


E' in- 


des guerras. Para a União Soviética, que 
foi invadida tantas vezes, julgo que o 
facto das quatro potências, executado com 
vigor e honestidade entre nós, teria cria- 
do uma situação muito mais segura do 
que armar alguns fracos Estados satélites 
Como tampões entre ela e uma possível 
agressão futura. Mas eu não quern ainda 
ndmitir o fracasso. 

«NÃO DESANIMEIS !y — APELA 

BEVIN PARA OS ESTADOS 


UNIDOS 


“Yentaremos, de novo, e se pogemos 
fazer mais um apelo aos Estados Uni- 
dos, é o seguinte: «Não desantmels 
com a primeira recusa, devida, na mf 
nua opinião, a suspeita injustificada. 
O resto de nós, na Europa, peio me 
nos, não só o saudam (o tratado), mas 
também julgam que ele dá a maior es- 
perança possível para afastar os mal- 
-entendidos e criar contlanças. Isso im- 
pifca, pela parte dos Estados Unidos, a 
aceitação das obrigações e a utilização 
do que julgo ser uma das suas melho» 
res qualidades — o seu grande Ídea- 
iso, que parece nascer da grande vi- 
são de par de que resuita uma acção 
que, se for executada. trará imenso ail- 
vio a milhões de traba hadores, em to- 
da a Europa. Além disso, os franceses 
preconizaram que a Alemanha fosse pos. 


ta na agenda da reunião de Paris, e 
nessa fase, eetávamos dispostos ima 
discussão minar geral. 


A actual SItUAÇÃO está à causar mut 
tas dificuldades. O acordo de Potsdam 
prevs que a Alemanha trata como 
um todo, o que etenifica que o excesso do 
le Leste devo alimentar o Oriente 
as mercadorias do Oeste devem ir 
rlente é que devo rendimentos su- 
ficientes para que a Alemanha não seja 
um encargo para qualquer das nações 
vitoriosas, O Govorio de Sua Magestade 
Dão pode aceitar uma posição que anvol- 
vo mma despeza orçamental de 50 milhões 
de Jíbras para subsidiar a Alemanha 
Não podemos aceitar a posição dg que a 
rosa soviética é um lugar Feservado, om- 
quanto que & nossa apenas está escanca- 
muda à inspecção e somos sujeitos a acu 
«ações para as quais não à mínima Jus- 
nificação, Assim que for solucionada esta 
questão de princípio — espera que ela 
o será — e hoja o desejo verdadeiramente 
honesto de tratar todo 0 problema, creio 
que podemos fazer progressos sobre 
situnção alema. “Tivemos grandes emba- 
Traços q dificuldades a propósito do nivel 
da industria alema 
Os Estados Unidos, e nós próprios 
chegamos à conclusão — e isio não é 
coniuto — de que não podemos conti- 
nuar, indefinidamente, em estado de 
«guerra, Temos nós o direito moral de 
dizer ao resto das vinte e uma nações 
que estiveram, activamente, envolvidas 
ma luta que devem continuar, indefin 
damente, em estado de guerra porque 
nós quatro cavalheiros não podem: 


ção : 

Entendi que a reunião das quatro po- 
tâncias era destinada a facilitar a con 
clusão da paz e não a obstruí-la. Se qua- 
tro não podem concordar, parece-me uma 
proposta razoável e democrática deixar 
entrar a luz do dia na proposta, permi- 
tindo ao resto das vinte e uma nações 
manifestarem os seus pontos de vista e 
procurarem Uma solu 

E' difícil para nós aceitar a lo! de 
um partido ou de uma nação. E' uma 
situação intolerável e, nesse caso, nun. 
ca conseguiremos a par. Se não po- 
demos obter acordo entre o Conselho 
dos Ministros dos Estrangeiros das 
quatro potências, devemos levar os 
nossos trabalhos a uma Conferência 
de 71 nações, com o projecto dos tr 
tados com que concordamos e as ques- 
tões sobre as quais não chegamos a 
acordo, 

Este mundo não pode ser deixado 
em estado indeciso se não ipudermos 
chegar a acordo para se convocar UMA 
Conterênc! adas 21 nações. Temos que 
regular a nossa situação para com os 
países ex-Inimigos. Isto não pode con- 
tinuar por muito mais tempo. Propo- 
nho que se faça outro esforço e acordo, 
antes de se decidir sobre qualquer al- 
ternativa final, — (Reuter) 


Unidos comenta: 


| 
| 


erdade indiv.dual 


York Times» diz, hoje, em artigo de 


De Evora 


MAIO, 29 


ALBERGUE DISTRITAL — No dia 2 
de Junho, vai ser inatigurado em Evora, 
o Albergue Distrital, devendo assistir ao 
acto, 08 srs. Sub-Secretário de Estado 
da Assistência e Comandante Geral da 
Polícia de Segurança Pública. Hoje 
convite do sr. capitão Duarte da 

veira, os representantes da Imprensa, 
nomeadamente de O Comercio do Porto, 
visitaram as instalações daquela insti- 
tuíção. 

AGRESSÃO — Com um 
mento na cabeça, foi internado no 
Hospital da Misericórdia, o agricultor 
António Maia, de 57 anos, que foi agre- 
dido à paulada por um tal Malveira, 
que se pôs em fuxa, Motivou a agressão, 
o facto de o António Maia ter adver- 
tido o agressor quando este furtava 
favas, 

TEATRO — Os alunos da Escola Agrí- 
cola de Evora, realizam no dia 1 de 
Junho um espectáculo no Teatro Garcia 
de Resende, sendo representada a peça 
«Sherlock Holmes». 

SEMANA DA TUBERCULOSE — De 
2a 9 de Junho, realiza-se, nesta cidade, 
a «Semana da Tuberculose», havendo 
várias sessões culturais e um peditório 
a favor da A. N. T. 

HOMENAGEM — Um grupo de ami- 
gos do poeta e escritor João de Vas- 
concelos e Sá, realizou uma sessão de 
homenagem postuma do autor de «Mar- 
garida vai à Fonte», sendo-lhe des- 
cerrado retrato. Falaram o escritor Ma- 
tos Sequeira e o Jornalista Joaquim Cã- 
mara Manuel. — C, 


grave ferl- 


O Comercio do Porto 


FINANÇAS 


= Er. 
Cotações de 4 de Junho 
PRAGAS somere — vonga 
Londres (cheg) 09850 100550 
Nova Iorca (ch) 2486) — zasos 
suécia (ch.) «.s 6s88,3 6su4, 
suíça (ch) «secos 5$73 6574 
(tália (ch.) mm 1826 1525,8 
Berlim (ch... DSBUZ USUI 
Madrid — 25294 
Argentina 6595 6s13 
Dinamarca 6s19,7 
Paris 820,6 820,5 
Bélgica 556,8 
avo 
Libra, ouro .. 4805800 490800 
Ouro (mil réis) 75800 80500 
Ouro (barra) ... 38$50 39850 
Platina (grama ses0o 70500 
Prata tina (gr) sm 875 


BOLSA DO PORTO 


Em 4 de Junho 

Efectuado 
Div. Anterna fundada 
Cons, 3 Sh I942 t, 19 


AOÇÕES 
tomp. diversas 
portuga! e Colônias (Ind.) «. 
Comp. colontats : 
Zamberia 


1.091800 


305850 


143500 


Ofertas 


uto. interna fundada 


Comp venda 
Cons, 2 8/4 % 1943 L, 10 1,0088001 008504 
Cons. 3 % 192 2 40 «. 1033800 1,0355800 
Cons. 3 1/2 9% 194 1. 10 1084500 1,0588500 
Cons. 3 3/4 % 1990 £. 10 1002800 — — 
Cons. Cent. 4 % 1940... 2618800 2.629800 
Externo 9 % 1.º sério ... 2000800 — 
Externo 3 % 32 série... 1.080800 1000300 
Ext. cautelas sem Juro 305800 


1 830500 
1550800 


Ext, 
Ext 


3 4% ta sório car, 1,8390800 


3 9 3a sério car. 1 


ACÇÕES 
Bancos ; 
ATENLeJO asi — om 
Lisboa & “Açores — — 1.070500 


Portugal port. 
Comp. de seguros; 


1.690500 


Argus ça 1.750800 1 900860 
Mundial. 1500800 
Tranquilidade -. 750080 1 000800 
Comp. diversas; 

Cimento Tejo... 85800 seos00 
Crédito Predial (G,) 1. 05800 aos 
Gás e Electricidade cp. 331800 
Portugal e Colônias ... 309500 
Portuguesa de Tabacos 592500 

Tab, de Portugal cp. ... 70800 ca)s00 
Vid. M. & P, Salgadas —  co0s0o 


Vinhas do Alto Douro 11.900 
Comp. cotontats 


: 000500 


Colonial do Buzl ue 97800 219500 
Zambézia Mes00 144800 
Camblo 

Porto, 4 de Junho. 
Comp venta 
SiLondres (cheque) . POMO 100350 


Comercio 
Alfândega do Pórto 


JUNHO, 4 
695.000500 


Hendim, aproximado. 
—g— 
EXPORTAÇÃO 

EM 25 DE MAIO 


4171 vol. aparas e rolhas de cortiça. 
234.378 kg. ; 150 sacos rolhas de cortiça, 
B550 kg. ; 175 cx. fosforos de papel. 7.070 
kg. ; 738 fd. tecidos de algodão, 72194 ke; 
65 vol. enxadas, artigos escolares, 3,401 
kg; BL vol. fitões, chaveiras, fogareiros, 
ferro fundido, 356 kg.; 33 cx. enxadas 
cafreais e ferragens, 2256 kg. ; 26 vol. ar- 
Ugos de envernizador e enxadas catreais, 
2.022 kg. ; 4 cx. ferragens, 483 kg. ; 58 cx. 
candieiros de sala e artigos escolares, 
16,243 kg, ; 5 cx. papel em obra, objectos 
de escritório, 395 kg. ; 1 ex. ferros de bru- 
ntr, 90 kg. ; 30 cx. vinagro, 900 kg. ; 20 cx. 
aguardente bagaceira, 600 kg. ; 20 Cx. sar- 
dinha em conserva, kg. : 6 cx, ferra- 
j DS garratõos 
vinho comum, 27470 kg; 1730 barris, 
idem, 195.850 kg. ; 225 cx. vinho do Porto, 
5,450 kg. ; 1 porção carvão mineral em pó, 
380,00 kg. ; 4 cx. malas para estojos é 
ferragens, 242 kg. ; 10 cx. de folha para 
rupé, 950 kg; 3 ex, brinquedos e talhe- 
res de metal, 230 kg. ; 1 fd. papel de em- 
balagem, 75 kk: 6 cx. queijo. 139 kg. ; 
W atados picaretas de ferro, 335 kg. : 150 
sacos rolhas de cortiça. 8.550 kg. ; 600 cx. 
vinho do Porto, 14350 kg.: 24 bombos 
vinho do Porto, 18597 kg. ; 292 vol. teci- 
dos algodão, 34748 kg.; 307 vol. idem, 
23.003 kg. ; 1 cx. balanças de balcão e pe- 
sos, 392 kg. ; 12 fd. papel de embalagem, 
1028 kg.; 200 tábuas pinho nacional, 
15.000 kg: 195 cx, carapau em azeite, 
429 kg.; 8 cx. carteiras e gavetas em 
cartão, 695 kg. 

EM 28 DE MAIO 


Uma porção de carvão mineral em 
pó, 160.060 kg.; 119 pranchas de ma- 
deira, 7.500 kg.; 50 cx., aguardente de 
bagaço, 1375 kg.; 160 cx, vinho do 
Porto, 3.300 kg.; 82 cx. idem, 1.496 
leg.; 600 cx., Idem; 15.620 kg.; 250 Cx., 
idem, 8.400 kg.; 6 cx., berços de fer- 


ro, 965 kg.; 4 cx. ferros de brunir, 
etc., 24 kg.; 49 sacos, rolhas de cor- 
3.850 'cx., vinho co- 

lousa "em placas, 


E. tecidos de algodão 
tinto, 602 x; 


Navegação 


Em 4 de Junho 


DOURO 
ENTRADAS : 


Rotterdam, vapor holandês Ton'S, cap. 
Mellema, 25 ton. 6 dias de viagem, em 
lastro, a Garlsnd. Lafdiey & Oa, Lda. 

Figueira da Foz, iatemotor portugués 
Bem, Aventurado, cap. Norte, S1 ton. 1 dia 
de viagem, em lastro, a A. J. Gonçalves 
de Morais, Lda. 

Setubal. fate-motor português Cumpri- 
dor, cap. Dlogo, 79 ton. 3 dias de viagem, 
com cimento, a José À. Prata Rebelo dê 
Lima. 

SAIDAS ; 

Lisboa, vapor portugués Pznteola, cap. 
Oliveira, 'com bídons vastos. 

Lisboa, jatemotor portuguas Alente- 
jo 49, cap. Patrício, com carvão, 

Lisboa, late-motor português em Aven- 
turado, cap. Norte, com carga diversa, 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 

Portos do Brasil, via Lisboa, lugre-mo- 
tor português Ratiiha Santa Isabel, cap. 
Catarino, 189 ton, 3 dias, com carga dt- 
versa, à M. Almeida & Santos, Sucrs 

Lisboa, vapor português Jogo Belo, cap. 
Marques, 4.008 ton. 1 dia de viagem, com 
carga diversa, à Agencia do Navegação é 
Comércio. 

Bergen vapor norueguês San Miguel, 
cap. Folkestad, 1.39 ton. 7 dias, com car- 
ga diversa. a Jervell & Enudsen, Lda e 
E passageiros 
SAIDAS - 

Nova Torca, vapor português Sete CL- 
dades, cap, Marques Junior, com carga 
diversa, 

Viana do Castelo, latemotor português 
Jorque, cap, Salgado, em lastro, 

Viana do Castelo, Iugremotor portu- 
gués Amisade 1.9, cap. Branco, em lastro, 


Ag 2H horas: 
Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (fresco) é o mar bom. 

= 


TrERIVO 


Em 4 de Junho 


Entraram ; 05 vapores portugueses Am 

de Casablanca e Setubal, com fosfo 
rite; Gonçalo Velho, do Ponta Delgada 
com carga geral, grégo Petros J, Goutun 
dris, de Nova Torca, com carga geral; di. 


namarquês Marocco, de Huelva; espanhol 
Motomar, de Sevilha e Cadiz, com carga 
geral 


Não houve saídas, 


Estarreja 


Os Jornais noticiavam que o ministro 
da Economia havia lavrado um despa- 
“cho, extinguindo as Comissões Regula- 
doras do Comércio, nas terras onde se 
provasse que elas podiam ser dispensadas 
Acertada resolução essa que caiu bem 
no espirito público. Aquela comissão, 
neste concelho, tem vendido, apenas, pa- 
peis e não tem tido utilidade alguma para 
o concelho, pois que temos de recorrer 
sempre ao comércio negro para adquirir 
os géneros para elevados preços, não 
havendo, mesmo assim, os de primeira 
necessidade, como o bacalhau, O azeite, 
etc, cuja distribuição não se faz desde 
Fevereiro último. Ora, sendo assim, pj 
reçe-nos que a Comissão Reguladora do 
Comércio Local deveria estar dentro 
alçada do despacho do Ilustre titular da 
pasta da Economia. 

— Cada vez se vem sentindo mais a 
falta de uma corporação de polícia ru- 
ral neste concelho, pois são constantes 
os roubos nas capoeiras e nas salgadei- 
ras. Até nos campos tem chegado o de- 
saforo a roubarem-se as batatas planta- 
das e os feijões semeados, que represen- 
tam grande dispêndio e sacrifício dos 
agricultores, 

—O tempo continua invernoso, 
já está a causar graves prejuízos. 
menteiras e transtornos à lavour 
o atrazo no amanho das terras. — 


Castelo “de Vide 


No distrito de Portalegre vão ser 

construídos catorze edificios escolares, 
na importancia de 1.743.895500. 
Vão iniciar-se as obras de aba: 
tecimento de Agua a Povoa e Meada: 
sob à direcção técnica do sr. eng, José 
Antônio Guerreiro de Sousa, 

— Reassumiu as suas funções de 
presidente da Camara Municipal des- 
te concelho o sr. eng, Alexandre Du- 
rão Cordeiro. 

— Acompanhado pelos srs. capitães 
Jacinto de Paiva Simões, comandante 
distrital, o Rebelo, adjunto da «Le- 
gião Portuguesa», esteve nesta vila O 
sr. tenente-coronel Higino Craveiro 
Lopes. 

—No dia 5 do corrente após a 
missa das 11 horas, as associações ca- 
tólicas e várias instituições e pessoas 
estiveram na ancristia da igreja ma- 
triz a cumprimentar o Vigário, rev, 
Manuel de Ascensão Dias. 

— Continua a falar-se com todo o 
interesse no projecto de construção do 
caminho de ferro de Estremoz a Cas- 
telo de Vide, para, depois, ir até Vila 
Velha de Rodam. Oxalá que o referi- 
do projecto seja'em breve uma rea- 
lidade. 

— Fol inaugurada, com todo entu- 
siasmo, a Casa Paroquial de Póvoa 6 
Mendas, obra que muito agradou à 
população daquela freguesia. 

— Já foi adjudicada a construção do 
edifício escolar de Castelo de Vide, o 
qual terá olto salas. 

— Partiram para Lisboa as meninas 
Lulsa Maria Salema Cordeiro, Maria 
Isabel Casal Ribeiro q Maria Repeni- 
cado Dias as ar. D. Adelaide Rapo- 
so Torquato Pinheiro e D. Adolaido 
Raposo Salema, com sua filha menina 
Maria da Conceição. 

— A Camara Municipal val mandar 
proceder à pintura e conserto do co- 
reto e bancos do Parque João José da 
Luz e Praça de D. Pedro V. 


o que 
às se- 
com 


— No ultimo sábado, às 14 horas 
uma menina de oito anos, filha de 
Silvestro Balde, ferrador, | residento 


nesta vila, caiu da jancla da casa do 
habitação 'à rua, ficando com graves 
forimentos na cara, Levada ao hospl- 
tal foi ali socorrida. 

—A Banda Municipal, sob a re- 
gência do sr. Manuel Alves Casimiro, 
realizou, ontem, no Parque João José 
da Luz, um concerto musical. 

— Encontra-se doente o sr. Manuel 
Francisco Mendes, 1.º cabo da G. N. 
Republicana e comandante do posto 
desta vila, — O. 


Afife 


Continua sem solução o problema dos 
caminhos e estradas, que servem esta 
linda praia. Temos à frente da Junta 
de freguesia, um abalisado afífense — 
o sr. Avelino Ramos Meira, Para ele 
apelamos. Que a sua voz seja ouvida 
pela nóssa Câmara, que muito promete, 
mas pauco nos tem dado. — C, 


pesa 
Pe || | Seixas A 

Vinda de Moçambique, e de visita 
a sua famlia, chegou esta freguesia, 
com siãa filhinha, a sr* D. Fernanda 
Baptista Portela de Lemos, esposa do 
professor sr. Ernesto Lemos Pereira, 
director da escola Paiva Manso, de Lou- 
renço Marques. 

-—Pela Junta de freguesia, foram 
distribuídas as esmolas do legado de Mi- 
Euel Ventura Terra, aos velhos e entre- 
vados pobres da povoação, sendo tam- 
bém entregues prémios aos dois alunos 
que mais se distinguiram no exame da 
4* classe. 

— Na casa das sessões da Junta, rea- 
lizou-se uma reunião de chefes de fa- 
mília, afim de tomarem conhecimento 
da capitação que lhe vai ser atribuída 
por pessoa e por dia no racionamento 
do pão, à entrar em vigor — 6. 


Miranda do Corvo 


Em virtude do tempo ter decorrido 
propício para o desenvolvimento do mil- 
dio, val por aqui grande azáfama no trá- 
tamento das vinhas, E agora que a venda 
do sulfato de cobre e tornou livre e os 
comerciantes deste produto se limitam o 
mais que lhes é possível no preço, pois 
todos desejam fazer negócio, adquirindo 
os viticuitores a quantidade de que ne- 
cessitam, Já se estão fazendo os trata- 
mentos com caldas como antigamente, a 
4 % de sulfato de cobre que são as cal- 
das que melhor resultado tem dado. Os 
Grémios da Lavoura podiam e deviam, 
visto estarem isentos do pagamento de 
contribuição, auxiliar os viticultores seus 
associados, vendendo-lhes o sulfato de co- 
bre e outros artigos mais baratos. — C. 


Lousã 


A continuação das chuvas começa a 
alarmar a gente do campo, especialmente 
porque sendo de prever uma mudança 
rápida para um período de calor, esca 
mudança despertará violentamente o mil- 
dio às videiras e batatais, sem tempo bas- 
tante para tratamento preventivo, agora 
com a incerteza do tempo que decorre, 

— Estão em construção nas ruas ulti 
mamente abertas, alguns prédios de bom 
gosto, contrastando vantajosamente com. 
muitos outros de construção menos re. 
vente, 

— Como já noticlámos, começaram as 
obras de abertura da vala de três quiló- 
metros para a canalização da nova é im- 
portante nascente descoberta na serra 
para abastecimento da vila. Que a água 
venha depressa e nos faça esquecer os 
tormentos do ano passado, é o que muito 
desejamos. — C, 


S. Tomitdo: Covelas 
(Mirão) 


A igreja desta freguesia nunca possuiu 
um adro suficientemente amplo, o que 
sempre desgostou profundamente os seus 
habitantes. Agora, graças às diligências 
empregadas pelo zeloso pároco e vigário 
da vara, rev. Adriano Ferreira, essa defi- 
ciência vai ser remedinda, pois o pro- 
prietário da terra confinante, sr. dr, Ama- 
deu Pinto da Silva, advogado nas Caldas 
de Aregos, ofereceu, gratuitamente, os 
metros necessários de terreno para que O 
adro da Igreja tenha maior espaço, gene- 
rosídade essa que encheu de júbilo todos 
os covelenses. As obras para tal fim vão 
ser inicíadas, em breves dias, contando-se 
com o produto duma subscrição feita pelos 
paroquianos de S. Tomé de Covelas para 
custeá-las 

— Mais uma vez a luz eléctrica pre- 
gou-nos grossa partida. Desta feita, foi à 
numerosos crentes que, na noite de 12, 
esperavam ouvir, pela Rádio, o relato das 
grandiosas solenidades da Fátima. Os re- 
ceptores ficaram mudos porque a corrente 
deu-lhe para faltar a noite inteira. Com- 
preende-se que, uma vez por outra, n 
electricidade falhe, devido a avarias, mas 
tantas noites e durante tanto tempo, fran- 
camente, não pode desculpar-se. 

— Não nos quer deixar o tempo chu- 
voso é frio. Nem parece que estamos na 


Santo Tirso e Vila 


Abertura de créditos para 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá ds Bandeira 
Agências em: Estarreja, Fafe, Monção, “óvoa dr 


PORTO 


Varzim, 
Nova de Famalicão 


importação de mercadorias, 


Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro. Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo 


PELO PAÍS 


primavera, mas sim no inverno! A agri- 
cultura tem sofrido as consequências des- 
ta intempérie. 


— As reras do mês de Maria têm sido 
muito concorridas na igreja e na capela 


da casa das Quintãi 


Moimenta da Beira 
No Café Popular foi já 


grande valor para quem tem necessi- 


dade de telefonar. Em breve, começarão 
a instalar os telefones particulares, já 


ção da Rainha de Portugal, Nossa 5 
nhora da Fátima, Também com muita 
multidão de fieis, aquí se realizou 
procissão das velas que encantou quai 
tos a ela assistiram. 

—Com demora de algun 
tiram para essa cidade os 
grandes beneméritos desta vil 


dias. par- 
Simões, 


Celorico da Beira 


No próximo dia 25, deve ser inau- 
gurado, nesta vila, o monumento eri- 
gido a Nossa Senhora da Fátima. 

— O tempo continua a prejudicar as 

ue nesta região, produ- 
s, estão quase todas por 


sementeiras, 
tora de bata! 
— c. 


fazer. 


Freixeda do Torrão 


Já está entre nós o empreiteiro de 
estradas, sr. José Rodrigues, de Castelo 


Rodrigo, que na França proficiente- 
mente e em larga escala tem exercido 


requisitados. 
Daqui tol bastante gente à coro 


esta sun actividade profissional. Vem 
a pedido do sr. Guerra Maio proceder 
à terraplanagem ou abertura da estrada 
da Pedra Escrita, há tanto tempo de- 
sejada 

Até que, enfim, os trabalhos vão co- 
meçar, devendo os primeiros homens dar 
início, ainda nesta semana, aos serviços 
que determinam a hora bendita da sua 
inauguração. 

Pelicitamos os povos vizinhos interes- 
sados que à Freixeda poderão melhor 
agora acorrer nas suas transacções, cer- 
tos de que a dita estrada ficará a ser 
um grande e apreciável benefício para 
todos. a 

Além da comparticipação do Estado 
e serviço braçal de todos 06 freixeden- 
ses, ficar-se-á a dever ao sr. Guerra 
Maio, ao seu zélo e tenacidade, a 
obtenção deste melhoramento, cuja rea- 
lização é, sem dúvida alguma, para a 
Freixeda e seus habitantes motivo ex- 
celente de entuslásticos parabens. — C. 


-———— ace — 


e ) 
Tribunais 
Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 29 DE MAIO 
SECÇÃO CRIME 


Recursos em processo penal 


26.179 — Autos de recurso em processo 
penal vindos da Relação do Porto. Recor- 
rente, José Francisco de Carvalho Leo- 
nardo. Recorrido, Ministério Publico, — 
Negado. 

26.180 — Autos de recurso em processo 
penal vindos da Relação de Coimbra Re- 
corrente, Sebastião do Amaral Fartura. 
Recorrido, Ministério Publico. — Alterada 
a pena. 

Conflito 

26.120 — Autos de conflito negativo do 
Jurisdição em processo pena! suscitado 
entre o tribonal judicial da comarca de 
Huíla e o Tribunal Militar Especial da 
colónia de Angola. Requerente o agente 
do Ministério Publico junto do tribunal 
da comarca de Hufla. — Julgado compe- 
tente o Tribunal Especial de Angola. 


Incidentes 
26.132 (nulidades) — Autos de recurso 
em processo penal vindos da Relação de 
Lisboa, Recorrente, João José Pereira. 
Recorrido, Ministério Publico e Maria 
Teresa Ribeiro Coutinho de Lima Carva- 
lho Serra, — Desatendida a reclamação. 
sara (artigo Ee do C P. Eco 
utos de recurso em pr ” 
[dos “da” Relação. de Luanda. Recorrente, 
João da Costa Nicolas. Recorrido, Mín's- 
tério Publico. — Decidiu-se não conhecer 
O recurso. 
—u 


Supremo Administrativo 


JULGAMENTO DA SESSÃO DE 24 
Secção do Contencioso Administrativo 


José Rodrigues Figueira contra à Con- 
seiho de Racionamento do Instituto Por- 
tuguês de Combustíveis. — Adiado ; Com- 
panhia Port. de Petróleos Atlantic con- 
tra o Conselho de Rac. do I. P. de Com- 
bustíveis. — Adiado ; C. União dos Prop, 
de Automóveis, Garagem Central, Antó- 
nio Luiz de Barros, Serralharia Mecani- 
ca Fidelidade e Morais Gonçalves & Sil- 
va, Ltd. contra o Conselho-de Rac. do 
IP. de Combust. — Todos adiados; União 
Eléctrica Portuguesa e a Companhia Hi- 
dro Eléctrica do Norte de Portugal con- 
tra o Subsecretário do Comércio e Indus- 
tria e a Camara Municipal do Porto. — 
Concedido provimento quanto ao despa- 
cho e prejudicado quanto ao 2º; Orlan- 
do da Conceição Afonso contra o Múnis- 
tro do Interior e D. Maria Jorge Conei- 
ção Ramos. — Negado provimento ; Ro- 
lando de Sousa Lima contra o Subsecre- 
tário da Agricultura e a Moagem Micae- 
lense, Ltd.*. — Negado provimento ; Joa- 
quim de Sousa Brito contra o Subsecre- 
tário das Obras Publicas, — Negado pro- 
vimento ; Camara Municipal de Redon- 
do contra dr. Pedro Pacheco Neto Mil 
Homens. — Negado o agravo e provida a 


apelação. 
uu 


Relação do Pôrto 


CAUSAS JULGADAS EM 25 DE MAIO 


Paredes — Recurso penal — José Fer- 
reira da Costa é o M. P. contra os mes- 
mos, — Confirmada. 

Marco — Apelação — Isabel Candida 
Peixoto Noronha contra José Maria Pin- 
to e esposa. — Negado provimento ao 
agravo e confirmada. 

Viana — Agravo — José Nicolau Vi 
rissimo contra o M. P. — Negado provi- 
mento. 

Póvoa de Varzim — Recurso penal — 
Antônio de Oliveira e o M. P, conta os 
mesmos. — Confirmada. 

Barcelos — Agravo — Bloco de Barce- 
los, Ltd. contra Antônio Lopes e outros. 
— Provido em parte. 

Vila do Conde — Apelação — Ricardi- 
na Gonçalves de Azevedo contra Aires 
Fernandes Ramalho. — Não se tomou 
conta do recurso. 

Régua — Apelação — Clotilde dos An- 
jos Gomes Cascanjo contra Amélia de 
Jesus Monteiro. — Confirmada. 

Lamego — Agravo — Manuel Ferreira 
do Carmo Laranjo e mulher contra Ma- 
ria Alda Ferreira Laranjo. — Negado pro- 
vimento. 

Estarreja — Apelação — Antônio Ta- 
vares de Almeida contra João Tavares de 
Almeida e mulher. — Revogada. 

Mirandela — Agravo — M. P. contra 
o meretíssimo juiz de Direito, — Conce- 
dido provimento. 

Porto, (8r Trib) — Camara de Gai 


contra J, H. Andresen, Sucr,, 
Negado provimento. 

Porto (4º Trib) — Camara de Gala 
contra a Sociedade de Vinhos Borges & 
Irmão. — Confirmada. 

Porto (2º Trib.) — Camara de Gala 
contra Soares Gomes, Filhos, C.*, Ltd”. 
— Negado provimento. 

Alijó Agravo — Maria Adelaide 
Fontes de Melo contra Francisco Teixei- 
ra de Magalhães. — Negado provimento. 

Guimarães — Recurso penal — Manuel 
Martins Gonçalves e o M. P. contra os 
mesmos. — Alterada a pena. 

Santo Tirso — Agravo — Alfredo Cor- 
reia da Silva contra Manuel Alves Mo- 
reira e esposa. — Negado provimento, 


CAUSAS JULGADAS EM 1 DE JUNHO 


Bragança — Apelação — O Estado con- 
tra Victorina Luciana ou Luciana Victo- 
rina. — Confirmada 

Penatiel — Agravo — Antônio Coelho 
da Silva e esposa contra a Camara Muni- 
cipal e outra. — Negado provimento 

Porto (1º Trib.) — Recurso penal — 
O M, P. contra Custódio Ferreira Pinto e 
Joaquim Fernandes Teixeira. — Alterada 
a pena. 

Azemeis — Apelação — Manuel da Sil- 
va Pinto contra Amélia de Bastos Nunes 
Landureza. — Confirmada. 

Guimarães — Agravo — Eduardo da 
Silva Guimarães Junior e outros contri 
Joana Ribeiro Guimarães e irmãos repre- 
sentada por sua mãe, — Contirmadi 

Porto (5º Trib) — M, P. contra José 
Mariani, Filhos, Ltd». — “Contirmadi 

Porto (3º Trib.) — Agravo — Camara 
de Gaia contra Pinho & Cabral, Ltd: — 
Contirmada. 

Porto (5º Trib.) — Agravo — M, P. 
contra J. Carvalho de Macedo, Ltd-* 
Confirmada. 

Porto (1º Trib.) — Apelação — Augusto 
de Sousa Neves e outros contra Américo 

"de Sousa Neves e esposa. — Confirmada. 
Porto (1º Trib) — Agravo — Raul 


instalado o 
posto público do telefone, o que é de 


Teixeira da Rede e outro contra os mes- 
mos. — Providos em parte os Rgravos. 

Celorico de Basto — Agravo — Ma- 
nuel António de Morais Miranda é ou- 
tro contra meretíssimo juiz de Direito. — 
Provido, 

Porto (2º Trib.) — Apelnção — José 
Alves Pereira e mulher contra Ambrósio 
Caetano Pinto e mulher e o Estado. — 
y 


Agravo — Manuel da Silva 
Graça contra M. P. — Negado provi- 
mento, 

Porto (2º Trib) — Recurso penal — 
Abfito António Marques contra M, P.— 
Confirmada. 

Vinhais — Recurso penal — M. P. con- 
tra Hermenegildo Moisés, — Desatendida 
a reclamação, 

Monção — Recurso penal — Julio Pé 
reira Gonçalves e o M. P. contra os mes- 
mos. — Julgada instinta a instancia. 

Porto (5.º Tribt) — Agravo — Braga, 
Bandeira & Irmão, Ltd* contra António 
de Oliveira Carvalho. — Provido. 

Lamego — Recurso penal — M, P, con- 
tra Manuel Fernandes «o Carriços, — 
Alterada a pena. 


CORRECCIONAL 


Uma acusação, que não passou dum 
desentendimento de «Os Desentendidos» .. 


Na Rua do Falcão, a Campanhã, exis- 
tia—não sabemos se ainda existe — um 
grupo recreativo denominado «Os Desen- 
tendidos», cujos sócios, a despeito do 
nome do seu grupo, se entenderam per- 
feltamente, até determinada altura. Mas, 
um acidente, tomado erradamente por 
crime, velo fazer com que os «20 amigos» 
tivessem ocasião de seguir a letra do nome 
que escolheram para O grupo é que tal- 
vez lhes servisse de lema para agora. 

O caso parece ter-se pussado desta 
forma : 

A meló do ano, o grupo tinha já amea- 
lhado no seu cofre avultada quantia, 
produto das cotizações dos sócios 

O cotre, entregue aos cuidados do se- 
eretário do grupo, sr. Armando de 
Araujo Vasconcelos, maquinista dos Ser- 
viços Municipalizados das Aguas e Sa- 
neamento, era cuidadosamente guardado 
numa «cómodar, móve! existente na sede 
do Erupo, do qual o sr. Armando tinha 
as chaves. 

Uma noite, violento incêndio reduziu 
a cinzas os móveis e utensí:los do grupo, 
€ levou. duma só vez, todo o dinheiro 
amealhado e tão cuidadosamente guar- 
dado. 

E foi, então, que «Os Desentendidoss 
se desentenderam. Acusaram, logo, o sr 

ando. de Vasconcelos, de ter desviado 
em proveito próprio a quantia amea- 
lhada... e de deitar fogo ao prédio para 
encobrir o desvio do dinheiro 

As provas iniciais levaram á pronun- 
cia do réu, e o julgamento realizou-se. 
ante-ontem, no 3º juízo correccional 

Presídiu o juíz sr. dr. Taveira de Car- 
valho, estando a defesa do réu entregue 
do sr. dr. Araujo Barros. 

Forarr ouvidas bastantes testemunhas. 
Todas elas foram unanimes em conside- 
rar o sr. Armando de Vasconcelos inca- 
paz de tal próeza, levando ao Tribunal 
provas de que 0 reu não cometeu os cri- 
mes de que era acusado. 

Depois das alegações do detensor do 
réu, que analisou o depoimento das tes- 
femunhas e toda a prova da acusação, o 
Tribunal leu a sentença em que, dando 
como não provados os factos imputados 
ao réu. o absolveu 

«Os Desentendídos», que assistiram ao 
julgamento, retiraram-se, no final, tal- 
vez com a intenção de fundar um novo 
Erupo com outro nome... e onde não exis- 
tam ecómodass combustíveis, mas, 
mente, um bom cofre à prova de fogo. 


= aE 
“O ComercigteBorio N 
JaBRico DE Ciicurskdempeneç 


p 


Manutenção Militar 
Sucursal no Porto 


Arrematação de géneros 

e combustiveis para 0 

rancho da guarnição do 
” Porto 


3a 

Faz-se publico que na Secreta- 
ria desta Sucursal da Manutenção 
Militar, à Rua do Ouro, se recebem 
propostas, em carta fechada, até às 
14 horas do dia 19 do corrente, para 
o fornecimento, por seis meses, com 
principio em 1 de Julho próximo fu- 
turo, de vinho, vinagre, hortaliça, 
cenoura, cebola, fressura, dobrada, 
carneiro e lenha — géneros e com- 
bustíveis estes destinados à confec- 
ção do rancho das Unidades da 
Guarnição desta cidade, 

No dia, hora e local acima indi- 
cados proceder-se-á a abertura das 
proPontas seguida de licitação ver- 

al 

O caderno de encargos encontra- 
-se patente na mesma Sucursal, on- 
de pode ser consultado em todos os 
dias uteis, das 9 às 17 horas. 

Quartel no Porto, 4 de Junho de 
1946. 

O chete, 
Victorino Alves Gomes 
Major 


Refugio do Tribunal Cen- 
tral de Menores do Porto 


Venda de sucata 


O Conselho Administrativo do 
Refugio do Tribunal Central de Me- 
nores do Porto, recebe propostas em 
carta fechada e lacrada, para a ven- 
da de sucata (trapo, botas e espe- 
cialmente ferro) de bens julgados in- 
capazes para o serviço, até ao dia 
vinte do mês corrente, Ao Conselho 
Administrativo reserva-se o direito 
de não adjudicar, caso não interes-.| 
sem as propostas apresentadas. 

O Presidente do Conselho 
Administrativo, 
António Andrade Pires de Lima 
Rua do Melo, 5 (Aguas Férreas) 


Constituição 
de sociedade 


Por escritura desta data, lavra- 
da nas notas do cartório do notário 
do Pôrto, dr. Ponce de Leão, foi cons- 
tituída uma sogtedade comercial por 
cotas de respãbsabilidade limitada, 
nos termos e sob as cláusulas e con- 
dições exaradas nos artigos seguin- 
tes 


1º— A sociedade adopta a firma 
«Oliveira, Quelhas & Néves, Limita- 
da», tem a sua sede no Porto, com 
domicílio na Rua de Traz, numero 
vinte e olto, e durará por tempo in- 
determinado, a contar desta data. 

2º—0 seu objecto é o comércio 
de carnes salgadas e fumadas, arti- 
gos de mercearia e cereais, bem 
como de qualquer outro ramo de actt- 
vidade comercial em que os sócios 
acordem e de que se lavrará a res 
pectiva acta. 

3º —O capital social, inteiramen- 
te realizado em dinheiro é de esc. 
50.000$00, correspondente à soma das 
cotas dos sócios que ficam sendo es 
seguintes : Augusto Hermínio da Com 
ta Oliveira, 20.000300; Eduardo Mar- 
tins Quelhas Lima, 15000800; Au- 
gusto Luís Aguler Neves, 15.000$00. 

4º — Não haverá prestações su- 

plementares de capital, mas qualquer 
dos sócios poderá fazer suprimentos 
à sociedade, quando ela deles care- 
cer, mediante as condições que fôrem 
acordadas em Assembleia Geral. 
— Nenhum sócio poderá ceder 
a sua cota a sócios ou a estranhos 
sem que, previamente, a ofereça, por 
escrito, à opção da sociedade e dos 
demais sócios, tendo aquela, em pri- 
meiro lugar, e estas, em segundo, o 
direito de preferência na sua aquis- 
ção pelo respectivo valor nominal. 

$ 1º — Recebida a comunicação 
do sócio que pretenda afastar-se da 
sociedade, será convocada a Assem- 
bleia Geral dentro do prazo de quin- 
ze dias, que, com a presença ou re- 
presentação de todos os sócios, deci- 
dirá se deve ou não ser adquirida a 
cota para a sociedade, lavrando-se 
a competente acta 

$ 2º — Se a sociedade d 
usar do aireito de opção, competirá 
ele aos sócios, individualmente, de 
vendo eles manifestar-se nessa mes- 
ma Assembleia; e, se mais de um 
pretender a cota alienada será ela 
dividida pelos pretendentes na pro- 
porção do valor das cotas que já pos- 
suirem, constando tudo da respecti- 
va acta. 

5 3º —Se nem a sociedade nem 
os sócias desejarem adquirir a cota 
nos termos dos parágrafos anterio- 
res, poderá ela ser cedida, livremen- 
te, a estranhos 

6º— A gerência social, dispens: 
da de caução, fica a cargo de todos os 
sócios que representarão a socieda- 
de, em juizo e fora dele, activa e 
passivamente, e firmarão todos os do- 
cumentos a ela respeitantes. 

$ unico — A firma social nunca 
poderá ser empregada em flanças, 
abonações, letras de favor e mais 
actos e documentos alheios aos ne- 
gócios da sociedade. 

7º—Os balanços serão dados, 
anualmente, em 31 de Dezembro e os 
lucros líquidos por eles acusados, de- 
pois de deduzida a percentagem de 
5 % para fundo de reserva legal, se- 
rão divididos pelos sócios na propor- 
ção do capital das suas respectivas 
cotas. t 

8º — Por falecimento ou interd!-' 
São de qualquer dos sócios, continua. 
rá a sociedade entre os sobrevivos ! 
ou capazes e os herdeiros 
sentante do falecido ou 
caso estes o desejem, e que nela fi- 
carão com os direitos e obrigações do + 
sócio a quem sucedem ou represen- | 
tem, devendo os ditos herdeiros no- | 
mear um de entre si que os represen- | 
te a todos na sociedade; caso contrá- | 
rio, continuará, tão sômente, com os 
sobrevivos ou capazes que pagarão 
aos demais interessados tudo o que 
se mostrar pertencer-lhes por balan- 
ço a dar na ocasião, devendo o res- 
pectivo pagamento ser feito no pra- 
zo máximo de um amo. 

9º —A sociedade só se dissolve 
nos casos previstos na Lei e por con- 
cordância absoluta de todos os seus 

os. 

10.º — Nos casos omissos, observar- 
-se-ão as deliberações dos sócios de- 
vidamente tomadas, com a presença 
ou representação de todos e as dis- 
posições legais aplicáveis. 9894 


Porto, 31 de Maio de 1946, 


O ajudante do notário dr, Ponce 
de Leão, 


Armando Borges Magalhães. | 
FRANI 
Prof. CISCO MIRANDA 


Curso de uuarda-livros 
Rua de S, Braz, 60 e 477 


em 3 mesos 
Telet 8004 

À Aluminia, L.º 

uminia, L. 

Tendo falecido o seu antigo em- 
pregado sr. Eduardo Candido da Sil- 
va, convidamos todos os nossos 
Ex.eo Clientes e Amigos a assisti- 
rem ao seu funeral que se realiza 
hoje pelas 16 horas e meia, saindo 
o préstito da sua residência, Rua 


Alvaro Castelões, 609, para a Igre- 
ja de Matosinhos. 


7 D. Loura Alves da Silva Oliveira 


FALECEU 


Confortada com os Sacramentos da Igrel 


Suas filhas, genros, irmãos, netos e mais fam 


dever de comunicar às pessoas de suas 


+ cumprem o dolorosa 
relações e amizade, o seu falecimento 


e rogam a fineza de assistirem aos responsos que se realizam hoje, às 6 horas 
e meia da tarde, na igreja paroquial de Campanhã, sendo o sslmento às 6 
horas, da Rua de S. Roque da Lameira n.º 792. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 5 de Junho de 1946, 


Ana da Glória da Silva Oliveira Vilares 


Maria da 
Fousta Alves 


Espinheira 


Alfredo de Andrado Vilares 
António da Cunha Espinheira 
Ana Alves da Silva Viterbo 


Domingos Alves da 
Maria Alves Regado 


Silva 


Mariana Alves de Castro 


Maria Candida Oli 


ra Vilar 


Maria José Oliveira Miranda 
Fernando Oliveira Miranda 


Maria Amélia Oliveira 


Vilares 


A Textil das Antas 
Fábrica de Tecidos de Sêda 


ANTÓNIO DA CUNHA ESPINHEIRA, cumpre o dever de participar 
aos seus amigos e clientes o falecimento de sua saudosa sogra D. LAURA AL- 


VES DA SILVA OLIVEIRA e roga-lhes 
funeral que se realiza hoje, às 6 horas 


a especial fineza de assistirem 30 seu 
e meia da tarde na igreja paroquial de 


Campanhã, sendo o saímento às 6 horas, da Rua de S. Roque da Lameira n.º 


792, o que antecipadamente agradece. 
Porto, 5 de Junho de 1946. 


EA 


= E 
ASS 
(O) (o) 
Em 24 
prestações 
mensais 
(o) 
Cada possuidor de máquina IIUSQVARNA está automáticamente 
garantido de toda a necessária assistência técnica 
PERES, PESSOA & C.", LTD." — PEPECEL 
R. Fernandes Tomás, 749-1,º — PORTO 
“ » 


Trespasse 


Estabelecimento e três andares (prédio todo), 


por trinta de fundo, 
Na parte antiga da Rua de Sá da Bandeira. Carta ao jornal, 


Grande Leilão 


Quinta-feira, 6 de Junho, às 14 
15e 17 


com seis metros de frente 


nº 362 


Pela retirada de familia para o Brasil. 
horas na antiga agência A LIQUIDATÁRIA, Rus de Ricardo Jorge, 
Telefone 2187. 

Constando de mobilias para quarto de casal e solteiro, salas de jantar, 
sala de visitas estofada a veludo, terno de maples, guarda vestidos, cômodas, 
toiletes, camas de madeira e de ferro, guarda louça, aparadores, fogões circu- 
lares, máquina de passar roupa, máquina de costura Singer, carpetes, tapetes, 
espelhos, candeeiros, quadros, louças, roupas, móveis em mogno e miudesas. 


"1 Éditos de 30 dias 
|| Pela 1º secção do 1.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, correm 
êditos de 30 dias, a contar da 2: 
|| publicação deste anuncio, citando 
MADALENA BASTOS LEITE e 
marido Felix do Amaral; ARTUR 
BASTOS LEITE e esposa Clara de 
Magalhães Leite; ROSALINA BAS- 
TOS LEITE e marido Joaquim da 
Silva Braga; ROSA BASTOS LEI- 
TE BRAGA e marido Agostinho de 
Sousa Braga; e ISABEL BASTOS 
LEITE e marido João Estevão Soa- 
, todos ausentes em parte incerta 
do Brasil e cujo ultimo domicilio, 
foi nesta cidade na rua do Duque 
da Terceira, nº 38, para, no prazo 
de 8 dias, findo o dos éditos, conte 
tarem, querendo, o processo de ha- 
bilitação que Rosa da Liberdade 
Tavares, solteira, maior, doméstica, 
residente na Travessa de Campos, 
n.º 8, desta mesma cidade, como « 
presentante de seu filho menor Ma- 
nuel António Tavares, lhes move, 
para que aqueles sejam julgados 
E | herdeiros e representantes de Ange- 
lina Aurora Ribeiro Bastos Leite, 
que faleceu, no estado de viuva, nº 
lugar de Portelo, freguesia de Fer- 
reiros, do concelho de Braga, e para 
o fim de ter prosseguimento o pro- 
cesso de investigação. de paternidade 
ilegítima que contra os mesmos in- 
tentou. 9858 


porto, 6 de Maio de 1946, 


Um corpo enregelado 

Pode aquecê-lo o fogão ; 

Mas este BRANDY afamado. 
Este aquece o coração! 


BRANDY 
CONSTANTINO 


LINDA QUINTA 


Vende-se, por motivo de parti- 

inas, próxima da estação da Pala, 

Z e da carreira de caminheta para o 
Porto. Tem uma bela e grande casa 


de habitação, luz Sléntrios, a Eua 
—  encanad e t 


| e Além TEA o campos, que) Julio do Gastro Pereira Lopes 
PRP O UT e, O chefe da secção, 
boas frutas, águas de nascentes = 


dentro em st; bons ares para a| (2) Joaquim Augusto Cambraia, 
oa Para ver e tratar, com o sr.| — Eç 
ousa, na dita casa denominada 23 tro 

Aldeia, Santa Leocádia, estação da Saflomela inglo) 

Pala, ou caminheta. Sinfães. Sair | o 

na Venda Nova. 


n O MELHURIPARADA DELES 


- || EDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2.º secção de processos da 
Secretaria do 4.º Tribunal Civel da 
comarca do Porto, e nos autos de 
acção especial em que é autor Daniel 
Augusto Bento, casado, proprietário, 
da rua de Santa Catarina, n.º 64, 
desta cidade, e réus Alfredo Atonsa 
Teixeira de Souza, casado, comer- 
clante, residente que foi em Vila 
Macário. freguesia de Almacave. da 
cidade e comarca de Lamego, e 
actualmente ausente em parte incer- 


UM PARAIZO! 


A sua casa será um paraizo 


Câmora Municipal 
do Porto 


Tendo-se procedido hoje ao sor- 
teio para amortização das obrigações 
do Empréstimo de 22 de Maio de 
1939, sairam sorteadas as seguintes, 
que vão ser amortizadas e trancadas. 

Títulos de 1 obrigação (379) com 
os seguintes numeros; 


97 313 516 725 873 
1772 1898 1952 2395 2938 
B725 3793 3973 4197 4661 
4899 5016 5183 5493 5654 
5804 6641 7065 7262 7309 
7317 7407 7585 
7834 7988 8076 

9470 9605 

9790 9810 

ES 10512 

11924 

12419 
13043 13173 13456 13614 
13863 13968 14068 14415 
14764 14859 15027 15215 
15445 16309 16734 17278 
17468 17480 17687 17724 
17656 18157 18228 18538 18598 
18645 18729 18940 19136 19270 
19292 19454 19590 19750 20077 
20163 20185 20384 20551 20572 
5 21029 21042 21179 
21463 21575 21761 

22653 2! 


23085 
24341 
25250 
25814 


24 38453 
39199 39202 
40167 40429 
40747 40978 
41220 41312 
41957 41982 
42270 42441 
43401 43565 
43965 44270 
44992 
45651 
47010 
47736 
48016 
48829 
49868 
51343 
53364 
54309 
54852 
55598 
55905 
56469 
57150 
60035 
60749 
61412 
62381 
63306 
63614 
6524 
66025 


38980 
39973 
40633 
41196 
41725 
42177 
42838 
43748 
44853 
45472 
46949 
47448 
47987 
48528 
49419 
51199 
53277 
54153 
54757 
55540 
55771 
atada 


66368 66483. 


8 66441 
Titulos de 5 obrigações (80) com 


Os seguintes numeros: 


O Comerreito do Porto 


BREVEMENTE 


SERÁ POSTA Á VENDA EM POR- 
TUGAL ESTA FAMOSA ANILINA 
INGLÊSA PARA EMPRÊGO DO- 


MÉSTICO, ATRÁVEZ DOS ESTABE- 


Câmara Municipal 
do Porto 


ções da Câmara Municipal do Porto, 
sairam sorteadas as dos seguintes 
empréstimos, que vão ser amortiza- 
das e trancadas. 

Do empréstimo de 6 de Maio de 


Quarta-feira, 5 de Junho de 1946 7 


no Inverno, 
se lhe instalar a famosa 


ta, e Romeu Feio Cerveira da Costa, 
também conhecido por Romeu Feio, 
casado, empregado comercial, da rua 


67616/20 67971/5 — 69521/5 
69951/5 70206/10  70216/20 
71691/5 71786/90  71856/60 
“72476/80, [20 73071) 
01/5 9 90 
78671/5 80006/10 80596/600 
81411/15  82501/5 83186/90 
83746/50  84026/30  85436/40 
86091/5 —86591/5 —86896/900 
87606/10 87761/15  88936/40 
89486/90 89561/5 — 89596/600 
89871/5  90926/30  90596/600 
92846/50  93796/800 95376/80 
96451/5  96981/5  97536/40 
99786/90  99791/5 — 99966/70 
100216/20 102671/5 105136/40 
105776/80 106736/40 107511/5 
107556/60  108936/40 108961/5 
109401/5 110041/5 110076/80 
110221/5 111991/5 112281/5 
113976/80. 114256/60 114291/5 


LECIMENTOS DA ESPECIALIDADE 


O melhor 


E 0 DE 


A BRASILEIRA 


1889, 215 com os numeros : 


12,5 ets. de cava, acoplados com motor eléctrico 
correias, disparador da carruagem automático. 


INGLESA 


MÉDICOS 


DURANTE A ORGANIZAÇÃO ACEITAM-SE PROPOSTAS 288 09 626 768 
RA N A 1044 1137 1154 1443 
PA AGENCIAS NA PROVÍNCIA E COLONIAS 1913 1944 1976 2658 
BERNARDINO S. M, D'OLIVEIRA - Apartado 736-LISBOA 2044 3085 3085 O 3883 
3041 4279 4439 4474 4803 T (0) I (0) 
4850 4858 4890 087 5180 
584 5351 5440 5571 
dom BS GBA 7167 1247 | com SO cts. entre pontos, 
dois Da TIGO 6191 8826 | monofásico, transmissão, 
8552 9000 sois n302 0354 MARAVILHA DA MECÂNICA 
í 3 0463 05 9 : 
café DO a O 20] em ces ento eta ie. no 
13256 13412 13702 13977 1453 
14937 15198 15214 15337 15302 DIOGO MARTINS 
15458 15563 15927 16685 16740 Rua do Bolhão, 123 — Telefone 4296 
17212 17249 17434 17553 17572 yo 
17980 18124 18276 18333 18394 
18458 18065 19077 19157 19573 [u— —— 
19832 20247 20740 21384 21577 Au 
Vende-se crú, torrado, moido e á chavena 22054 22120 22533 22668 ES 
H 22062 23168 23624 23837 
61, Rua de Sá da Bandeira, 91 — Porto DRNOO! DARIO DARIA 4406 [as 
514 24554 p) - 


E PA 


Desincrustante 


Em 6 semanas dexa a caldeira livre de calcáreo 
Nenhum processo de limpeza se 
aproxima do Epagol, Não há paralisação, Desin 
crusta em pleno trabalho Económico e racional. 
Pedidos e informações a EMILIO PALET 


e corrosões 


Rua Morais Soares 


GOL 


para caldeiras 


Um belo fogão para 
os noivos ; 

«BELFOGAOv 

Comidinha sempre a horas 


Beleza — Economia 


38020 Criação da centenária 


38274 38304 38580 

38948 39076 39540 Fa THOMAZ CARDOSO 

40278 40454 40737 Depósito &R. Sá da Bandeira 
70-1.º LISBOA ABI 41246 41200 (Junto ao Tentro) — Porto 


Importante Leilão 


de uma família, 


MANGUEIRA 


Do empréstimo de 21 de Novem- 
bro de 1903, 117 com os numeros : 


terceira secção, 


1370 420 505 547 683 
a á 
Só 862 1065 1120 12] De linho puro, americana «G00- 
eo ENS q e dyear», de 50, 65 e 70 m/m, para 
Amanhã, aiuinfa fartas ata Er am PsaiaiLo bia guias “o e aaa El el raçeS Mosdigta: Agincia Fel 
lões na Rua Santo Ildefonso, 73 a 75, Telef. , por motivo de retira SÃOo Sist Giga 3474 806 | Av. Liberdade, 69, Lisboa o 
Constando de boas mobilias para quarto e de sala de jantar, guarda- | ÍTIT 5046 gears Ria E 
vestidos, cómadas, lavatórios, camas em mogno, bengaleiros, santuário com | 1200 TAM soro su ETA 
imagens, máquina de costura Singer 6 muitos outros artigos expostos di Sana Bana Sahonelo inglo 
O Agente, DOMINGOS MARQUES DA SILVA, 9899] 0557 9713 0832 10207 10271 
— 10371 10541 10559 10580 11207 
Ed d S d o | 11476 11560 11682 11751 11802 
i i TR) i2100 12454 31 13239 19480 O. MELHOE PARA A-DELE 
Pros moea mentos ras 13661 13750 14089 lu 
Pela Secretaria Privativa do 2. 14113 14475 15086 det catitim 
Tribunal Civel da comarca do Porto, o a 585 E CIGARROS 
correm éditos de ] dd 38 41 Li 
trinta dias, a contar da segunda e IT210 17289 17538 17627 17656] Troca-se na Alfandega lote de 
ultima publicação deste anuncio, 18208 18364 18718 18797 18890 | 400.000 cigarros «Marvels» por igual 
notificando quaisquer herdeiros in- 19156 19184 20143 20275 20287 | quantidade «Philips Morris», Condi- 
o quaisq á : ao 
certos do Doutor Joaquim Pedro Vi- 20346 20858 20581 20881 21321 | ções a combinar. Apartado 64. LIS- 
torino Ribeiro, solteiro, médico, mo- ETTA Alo 1607 21883 | BOA-Norte. 9857 


rador, que foi, na rua das Cavadas, 
desta cidade, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, deduzirem 
a sua pretensão em articulado pró- 
prio, com direitos á indemnização 
derivada do acidente que o vitimou 
no dia 10 de Novembro do ano dz 
1944, na passagem de nível de Fran- 
celos, do concelho de Vila Nova de 
Gaia, desta comarca, em virtude do 
ordenado pp autos de REcÃo espe 


Dona Maria Emi Ferreira Alves, 
viuva, doméstica; Joaquim Gomes 
Ferreira Alves, casado, empregado 
comercial; Doutor Fernando Gomes 
Ferreira Alves e Doutor Alvaro Go- 
mes Ferreira Alves, ambos casados 
e médicos, todos moradores na 
Praia de Francelos e réus Maria 
Rosa, casada, guarda-linha, residente 
na Casa da Guarda da passagem de 
nivel de Francelos e a Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
devendo a sua pretensão ser apre- 
sentada na Secretaria do Tribunal 
acima referido em todos os dias uteis 
das 11 ás 17 horas, sendo o pedido 


117101/5 117331/5 119616/20 121471/5 | de indemnização na quantia de esc. 


121561/5  123621/5 123951/5 
124081/5 124141/5  124461/5 
125301/5 126296/300 127211/5 
130341/5 130996 131000 
132481/5  132701/5 


Títulos de 10 obrigações (40) com 
os seguintes numeros: 


D. João Quarto, nº 12. 2º andar, 
desta cidade do Porto. correm éditos 
de 20 dias, a contar da 2.4 e última 
publicação deste anúncio. citando os 
credores desconhecidos dos ditos 
reus, para, no prazo de 10 dias, tin- 
do que seja o prazo dos editos, dedu- 
tirem, querendo, os seus direitos, 
e |jnos termos do disposto no artigo 
865 do Código do Processo Civil. 


Porto, 31 de Maio de 1946. 


CHAUFFAGE 
PINTO & CRUZ 


R. Alexandre Braga 62, Porto 
Telef. 6002 — Teleg TUBOS 
5 


Grande romaria ao Senhor de 
Matosinhos, nos dias 8, 9, 
10 e 11 de Junho 


O Juiz de Direito do 4.º Tribuna! 


Civel. 
A Companhia do Norte, por mot- E 
vo festa Romaria. além dôs combólos M. Brandão 
à9 horário normal, fará combólos ex- = 
traordinários, para transporte de pas- | O Chefe da 2: secção do mesmo 
sageiros, entro a sua estação de Por- Tribunal, 


to-Tridade e Senhor do Padrão (Mato- 
ainhos), dentro das seguíntes hora: 
Pare a ida — Dia 8-Noito do fogo, 
das 20,45 às 2,15 de 9. Dia 4 = Domine 
Zo, das 10,05 Às 21,57%, Dia 11 — Ter- 
ca-feira, das 14,07 às 20,45, 

Para regresso — Dia É, das 21,30 às 
2.15 de 9. Dia 9, das 1L,08 às 0,30 de 10. 
Din 11, das 12,01 às 21,37, 

O meio de transporte mais rápido. 

Ver o horário afixado nas estações. 

Haverá ainda no dia 9, um combóio 
de desdobramento, entro Guimarães e 
Porto-Trindade, com ligação em Se- 
nhora da Hora, para Matosinhos com 
o séguinte horário: 


Manuel Estelita Vieira da Cruz 


O solicitador. 9795 


Manuel Camanho. 


Trofa, no dia 9 de Junho 


Por este motivo efectua a Compu. 
nhia do Norte, alguns combóios es 
ciais, pelo que o horário, neste dia 


De Gulmarães 7-20, Covas 7-27. | será o seguinte 
Nespereira, 7-33. Vizela Lordel Para a ida — Partida de Gulmarães 
7.50, Ataindo 7.57, 7-20 o 12-00, Covas, 7-2 e 12-07, Nes- 
niços 8-11 pereira e 12,13, Vizela 7-40 é 12-20, 
8.38, Cuca 7:45 e 12-25, Lordelo, 1-50 e 12-20 ; 


89-11 e Barreiros 9-19, com chegada a 
Porto-Trindade às 89-47. 

Regresso do Porto-Trindade a Lor- 
delo Às 17-54, passando A Senhora da 
Hora Às 18-09, com paragem em to- 
das as estações e aneadeiros do per- 
surso. bia 


» 7:57 e 12-34, Negíeios 8-03 e 

jg, Caniços, 8-1] e j2-45 Santo Tirgo, 
e 12-59 e Lousado, 8-36 e 13-07 

Para a volta — Até Lordelo às 19-06 

e até Fafe às 20 

ara mais esclarecimentos Infor- 

mar-se nas estações. 9757 


134861/70 136751/60 138031/40 
138191/200 138321/30 139981/90 
140321/30 141301/10 147051/60 
147311/20 150401/10 151991 
152000 152841/50 156611/20 
157891/900 160591/600 160951/60 
162571/80 164151/60 166711/20 
169071/80 170641/50 173661/70 
173711/20 176781/90 197171/80 
177961/70 179681/90 181451/60 
182611/20 182681/90 183151/60 
183271/80 183571/80 185181/90 
185721/30 187461/70 188081/90 
188761/70 196511/20. 


O pagamento dos juros, depois de 
feitas as deduções legais ($38 e $50), 
respectivamente por cada obrigação 
de assentamento ou de cupão, bem 
como do capital das obrigações 
amortizadas, começa no dia 1 de Ju- 
lho próximo, e efectua-se todos os 


dias uteis, das 11 às 14 horas, ex- 
cepto aos sabados, e de 20 a 31 de 
Dezembro. 


Porto, 3 de Junho de 1946 
O Chefe da 1 Repartição Central, 
Alberto de Campos Vieira Neves 


C. N. DE CAMINHOS DE FERRO 
VENDA DE TARAS 

Aceitam-se propostas até 20 do co! 
rente na Avenida da Liberdade n.º 18-3 
para compra das seguintes taras : 

60 tambores de ferro de 200 litros de 
capacidade, servidos a óleos. gasolina e 
latas de folha de Flandres 
ros de cipacidade e 30 de folha 
de ferro, sendo 6 de 25 iltros e 24 de 50 
iMtros, servidos a tintas Ilquidi 

As propostas devem ser 
entrega solo valo Sm Tm 
Douro) 

Lisboa, 3 de Junho de 1946, 

O Administrador-Delerado, 
Basilio F. Caeiro da Mnta 


200.000800. 
Porto, 27 de Maio de 1946. 


9756 


O Juiz de Direito, 
F. Toscano Pessoa 
O chefe da 3º secção, 
Elísio Bessa de Almeida e Castro 


António Augusto de Oliveira 


Peregrinação a S. Tiago 
de Compostela 


organizada melo Padre Mitos Soares, 


Partida do Porto a 6 de Julho, che- 
gada no dia 8 de manhã, Recebem-se 
inscrições até 20 de Junho corrente 
classe, 270500; em 2., 


Preços: em 3 
320800, Para in: 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela segunda secção do 4, Iribunal 
Civel da comarca do Porto, correm éditos 
de vinte dias, a contar da última publi 
cão deste anúncio, citando todos os 
s do executado Ben- 
jamim de Almeida, casado, industrial, re: 
Sidente na cidade e comarca de Santa: 
rém, para no prazo de dez dias, a contar 
do termo dos mesmos éditos, virem, 
querendo, à execução de sentença que 
Costa Pereira, Limitada, sociedade comer- 
cial por quotas, com sede na Rua de 
Pinto Bessa, n.º 83, desta cidade, move 


«| contra o mesmo executado, deduzir os 


seus direitos, 
Porto, 24 de Malo de 1446. 
O chefe da 2.º secção do 3º Tribunal Cível, 
Alerandre da Silva Moutinho 
Verifique! : 
O jufz de Direito, 
A. Sampato Duarte 


18 de Setem- 
numeros : 


762 


Do empréstimo de 
bro de 1908, 7 com os 


455 469 4 
1206 1221 


Do empréstimo de 17 de Julho de 
1913, 83 com os numeros : 


= Te a a 
Cão «Coker» 

De cor preta, desapareceu no 
Domingo pdo. do Largo Campo 
Lindo, 54, gratificando quem o en- 
tregar nesta morada e procedendo a 


todo tempo contra quem o retiver. 
9860 


89 


á TUGUESE 
AVISO AO PUBLICO 


LEILÃO 
Em 1 de Junho p. £. e dias seguintes, 
às 11 horas, na estação de Lisboa-Santa 
Apolónia, nos termos do Artigo 14 da 
Tarifa Geral e do Artigo 8.º da Tarifa de 
Acessórias, 


fábrica, por sua arte e beleza, 8ês 
são inconfundíveis, — além de 
mais baratas 30 % | 


Depósito; R. Santa Catarina, 341 
PORTO 


de 


proceder-se-a à 
de todas as re- 
messas que não tenham sido retiradas nos 
prazos estabelecidos, bem como de outros 
volumes encontrados abundonados e que 
não tenham sido reclamados. 
Avisam-se os consignatários das re- 


ARAME DURO 


11 e 12G, vendem-se cerca de 9 


messas de que poderão aínda retirá-las, 


ponElaa a apr ia 200 8008) | PAN Coroa” qua deverão, diriniess 
9857 à Repartição de Reclamações e Leilões, na 


-Norte. 


Pela 1.º Secção da Secretaria do 4.º 
Tribunal Civel da comarca do Porto 
correm éditos de trinta dias, contados 
da última publicação deste anúncio, a 
citar José Ferreira Marques, casado, 
empregado comercial. que residiu na 
Rua de Costa Cabral n.º 1924, desta 
cidade, mas que agora se encontra 
ausente em parte incerta, para, no 
prazo de vinte dias, depois de findos 


1915, 10 da 74 
meros : 


246 
1572 


Série, com os nu- 


157 
2476 


1509 
3155 


374 
1627 


847 
2905 


e 10 da 8 Série, com os numeros : 
221 239 673 814 1104 
1423 1846 2601 3037 3166 


Do empréstimo de 3 de Junho de 
1920, 97 com os numeros ; 


Do empréstimo de 16 de Julho de] d! 


de Lisboa-Santa Apolónia, nos 
úteis, até 15 de Junho, das 10 às 17 
excepto aos sábados. 

ncontram-se as remes- 


estaçã 


— Numeros : 4060, de 

Envendos-C.al a Lisboa-Cal, 1 saco com 

carvão; 5.899, de Miranda do Corvo a Lis- 

boa-P, 1 pacote; 3472, de Tomar a 

Coimbra, 1 pacote; 26.977, de Caldas a 
as! 


de Carcavelos a 
altas 1 gnado atra 7, de Covilha- 
-Cal a Leiria, 1 atado macaco ferro; 
sboa-A. Novas a Reguengo, 
tes: 57.361, de Braga a To- 


os éditos, apresentar a contestação que 


101 799 898 1313 , de Esmoriz a Aveiro, 1 


tiver a fazer à acção de divórcio contra] 1496 1790 2498 9, de Esmoriz a Aveiro, 1 

ele intentada por sua mulher Carolina] 3557 372 fardo, 5, de V. de Cambra-Cal a 

elonSoua dante untcudla ls Es D., 1 fardo estopa; 70.003, de Lis- 

da Conceição sa, resi q 4703 4875 boa-C.al à Torres Novas, 1 pacote latas 
rua é número, por abandono do domi-| 413 6717 tinta 

cílio conjugal há mais de vinte anos.| 7587 7958 do Crea Ca Velso calcado: 

Portg; di de” Mato ida (1946 8667 8947 4.430, de E. da Foz à Aveiro, 6 barricas 

O Juiz do 4º Tribonal Civel. E lis E 

14586 15020 Santarém, 1 4.726, de Coim- 

M. Brandão reta bra a Santarém, 1 caixa vidraria; 25310, 

5685 15) de Lisboa-A. Novas a Aveiro, 1 grade 

O Chefe da 1. Secção da Secretarla| 19517 20160 1001 molduras; 97921, de Mirandela a Esmo- 

o 1 21670 rlz, 1 fardo; 26905, de Porto a Coimbra, 

do 4: Tribunal Civel, ao ao 1 fardo redes; 15.940, de Rio Tinto a Lis- 

23628 23842 boa-P.. 5 atados camas madeira e mesa 

— Cesário Augusto Rebelo Bonito 24962 25390 cabeceira: 992, de Leça a Esmoriz, 1 fardo 
pesa corda. 

27867 Pequ velocidade — Números: 44.916, 

ARCO DE FERRO 30363 de Albergaria-a-Velha a Lisboa-P,, 2 ces 

32865 tos farrafas vazias; 31409, de Ré o 4 

Várias medidas, vendem-se cerca | 34421 isboa saco com ditos e 

5 Outeiro a' Lisboa-P., 2 barris vazios; 8.591, 

10 toneladas. Apartado 64. LISBOA- | 36054 36375 Cia e a e RE ad 


-Norte. 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 
Caixa de Reformas « Pensões dos Camt 
nhos de Ferro do Estado 
EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governos, correm éditos 


9857 é 50.085, de Aveiro a Esmoriz, 1 barril licor: 
-— Previnem-se us possuidores dos | 33, de V. Peso a Santarém, 1 saco cré; 
titulos dos empréstimos desta Muni- | Suit RALADO upon inda oe 

cipalidade, que o pagamento dos ju- | de Prata 4 barris v 

ros, depois de feitas us deduções le- fores a S Ata, asa 

gois (831 e $40, respectivamente, por | Espin ho mL À fardo trapo: SAS, de 

cada obrigação de assentamento ou) da Pora, Aveiro barticas ázas: 

de cupão). bem como o do capital | sacaria; 25,032, de C, Quebrada a Ma.veira, 

das obrigações amortizadas, começa | 1 grade fibr ento; 78,478, de Campi 
no dia 1 de Julho próximo, e efe-|n 

ctua-se todos os dias uteis, das 11 às 

14 horas, excepto aos sábados, e de 

20 a 31 de Dezembro, Os descontos 

dos titulos do empréstimo de 1939 

de 1945, à qual se habilitam nesta, data são $30 em cupão e $38 em assenta- 

Ana Rodrigues da Cunha e Laura Rodrl- | mento. 

ques da Silva, viuva e Titha, molar, do 9 

o. 


aludido reform: E do innho ASIA nara, 
Findo este prazo, tomar-se-á delibera- Porto, 3 de Junho de a 
ção em conformidade com o estabelecido 
nos regulamentos em vigor. 
Porto, 27 de Malo de 1046, 
dente da Comissão Administrativa, 
nesto de Oliveira Rocha. 


de trinta dias, para se habilitarem junto 


V. Fernando a Lisboa-P.. 
cama; 10.36], de Castelo Br 
2 sacos com carvão: 30.459, de Lisboa-! 
a Ponte de Sor, 2 jaulas vazias; 3011, de 
O. do Bairro a Coimbra-B.. 1 caixa licor; 
uma porção de corda de pita, encerados 
e borracha Inutilizados, etc. 

O leilão realiza-se no armazem situado 
ao fim do Molhe nº 5 da estação de 
Lisboa-Santa Apolónia. com serventia 
pela porta existente na rampa da Cal- 
cada de Santa Apolónia, defronte do gr: 
deamento. 

Lisboa, 27 de Mato de 1946. — O Di- 
rector Geral da Companhia, A. de Lima 
Henriques. 9554 


Reformas e Pensões do: 
Ferro do Estado, todas as pessoas qui 
julguem com direito ao total ou a par 
da pensão de sobrevivência legada por 
Manuel da Silva Viana. reformado do 
Minho e Douro, falecido em 1 de Abril 


O Chefe da 1º Repartição Central, 
Alberto de Campos Vieira Neves 


Dr. Aureliano da Fonseca 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


Mudou o Consultório 


para R. de Sá da Bandeira, 562 
Telefone 4996 


Dr. Luís Cid Menteiro 


Raios X — Tuberculose pulmonar 
R. Cândido dos Reis. 87 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAI 
Consultas das 13 4s 16 horas “u 
Rua José Falcão. 16 — Telef. 1000 


José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA : Av, da 
República, 825 — Consultas das 14 ás 1 
e das 19 às 20 horas. 

VILA NOVA DE GAIA 


Dr. Carlos Alberto do Rocha 
Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos M 


Doenças dos pulos — Clinloa geral 
ULTÓRIO :, Rua Cones 
sa De o EPeotono, dama 


RESIDENCIA * Rua da Constitulo 
mm 
DR. PAULINO FERREIRA 

CLINICA MÉDICA 2 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


ARAME DE AÇO 
GALVANIZADO 


de 1,35 m/m de diametro, vende-se, 
Apartado 64, LISBOA-Norte. 9857 


Éditos de 30 dias 


Por eles se cita Rodrigo Durães 
Moreira, casado, comerciante, com a 
ultima residência conhecida na ci: 


ausente em parte incerta, para no 
prazo de 10 dias, findo o dos éditos, 
o qual começará a contar-se desde 
a segunda publicação deste anuncio, 
contestar, querendo, sob pena de 
revelia, a acção sumária que lhe 
move pela secção e Tribunal abaixo 
indicados, António Manuel Freire & 
Companhia, desta cidade do Porto, 
para pagamento da quantia de esc. 
57 42$00 que o mesmo lhe deve de 
lanifícios que lhe forneceu e para 
pagamento ainda das custas legais. 


Porto, 29 de Abril de 1946. 
O chefe da 3.º secção do 6.º Tribunal 
Civel, 9859 


Viriato Rebelo da Sil 


Verifiquei : 
O Juíz de Direito do mesmo Tribunal, 
F. X. Albuquerque, 


Galo & Lima «ici; 


dos relógios «Omega» e «Pissoi É 
Grande sortido das m Ega 
marcas. Oficinas de reparações, 

Rua de Santo António, 171 mw 


“ARAME QUEIMADO | 


Vende-se posição na Alfandega 
cerca de 16 toneladas. Apartado 64 
LISBOA-Norte. 9857 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Porto Póvoa 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 
EMPRESA JOÃO FERREIRA 
DAS NEVES 
HORARIOS — PARTIDAS 


Guimarães-Porto dias úteis, 8,05, 1235 « 

20 horas. 

Porto-Guimarães, idem, 8,00, 12,30 e 18,30. 
Aos domingos 

Guimarães-Porto, 8,05 € 18,20, 

Em 800 e 17. 


Guimarães-Póvoa de Varzim — Partida de 
Guimarães, 7,15 € 11,45, 
Partidas da Póvoa de Varzim, 8,00 e 18,39. 
Guimarães-Pevidem — Partidas de Gui- 
marães, 1.35, 12,00 e 20,35. 
Partidas de Pevidem, 12,30 e 20.55. 
Aos sábados 
Partidas de Guimarães, 1,35, 12,00, 
16,30 e 20.35. 
Partidas do Pevidem, 8,00, 9.0, 12:30, 1115 
e 20,5 
Guimarães. Felgueiras, às segundas, quin- 
tas e sábados — Partidas de Guima- 
rães, 10,00 e 16,30, 
Partidas de Felgueiras, 10,55 € 19,30. 
Para melhores esclarecimentos queiram 
dirigir-se nos escritórios da empresa, no 
Póvoa de Varzim, Pevidem Fel- 
s e Guimarães. 
Lubrificai o vosso automóvel na mo- 
numental GARAGEM O Comércio do 
Pôrto — Serviço completo de assistência. 


8,20, 


Er 


as 
Barbeiro, engraixador e manicure 

eis o que falta aos porcos que 
têm a felicidade de viverem nas 

modelares instalações da 
Criação Porcina A. de la Llave 
De resto, nada lhes falta: boa 
cama, boa mesa, boa casu e até 
piscina ! 

E' que para um PORCO ser LIM- 


É um ARMÁRIO MILFINS 
Há centenas de modelos ários 
para cozinha, nos feitios mais varíados. 

DESCONTOS PARA REVENDA 

Vendas a prestações de um ano 


deve tomar banho. 
Visite V. Ex! a título de curto- MOVEIS «MILFINS» 
sidade a Rua da Alega mt 
Criação Porcina A de la Liave Em exposição na CASA «MEGA 
Rua Vila Meã — Campanhã Rua de S 


da Bandeira, 409 
Telefone 62 PORTO Telefone, 331 — PORTO 


Telefone dest: 
Secção 


Contie 


a reparação do seu 
rádio a uma casa 
especializada e. 
que the mereça 
confiança 


Está neste caso a 


ELECTRONIA, L.* 


Rua de Santo Antônio, 11 
Telefone, 5400 — PORTO 


ELEGÂNCIA! 


Um dos predicados 
que recomendam o 
CALÇADO 


Superius 


para crianças. 


Santos Oliveira 


& Irmãos 
DOURADORES 


Senha - Bonus 


Se apresentar aste anúncio na casa 
Santos Oliveira G& Irmãos ser-lhe-á 


feito um apreciável desconto em 
todas compras 


A's vezes os Iudrões ficam roubados... 
Estudam maduramente o plano do 
assalto e após grandes trabalhos e 

riscos não encontram o cofre 


Segure-se contra acidentes | 
Receberá um subsídio durante a sua 
Incapacidade ou legará um capital, 


se morrer. 
O prémio déste seguro 
é uma bagatela 


do assaltado. 

Isto acontece quando o previdente 

ricaço tem o dinheiro escondido 
numa 


€.º de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes no Norte 
EMILIO LONREIRO & Gr 
” ua de Santo António. 


si1 


Santos Oliveira & Irmãos 
DOURADURES 


Rua de Santa Catarina, 674 
(Em frente à R. Guedes de Azevedo) 
[00 


CAIXA-FORTE THOMAZ CARDOSO 
embutida na parede e perfeita- 
mente camuflada 
João Thomaz Cardoso & F* Suora, L: 

, de Sá da Bandeira, 92 — PORTO 


E FILHO DUMA 
PINTA PRETA... 


FOI INCUBADO POR UMA 
CHOCADEIRA PINTA PRETA 


O calor necessário para a tncuba- 

çãa dos ovos é fornecido por 10 

litros de água quente, renovados | 
de 12 em 12 horas. 


MAIS DISPENDIO 
VENDE : 

PORTO AVICOLA 

PORTO 


SEM 


Rua de Belomonte, 
Eng. Teleg.: 


30-32 - 
CAPIN 


entar 


8 Quarta-feira, 5 de Junho de 1946 


Eat 


O Comerrio do Porte 


ISPORTOS 


mo domingo... [Basquetebol 


O próx 


Deviam efectuar-se, no domingo, as primeiras provas ou, melhor, devia 
realizar-se a primeira prova da época natatória, all no habitual e acolhedor cend- 
rio, colorido e iluminado, da Foz. Mas, por motivos Justificáveis, essa iniciativa 
foi adiada. 

Não censuramos o adiamento, Simplesmente, desejamos que o sistema não 
volte a fazer carreira e que, ao contrário do que tem acontecido nas épocas ante- 
riores, desta vez a natação portuense possa, embora sem espavento, mas com regu- 
laridade e sequência, oferecer-nos uma série de organizações susceptíveis de 
acondarem o adormecido entusiasmo dos praticantes, dos clubes... e do próprio 
público. À A. P. N., entidade dirigente, parece-nos disposta, por intermédio dos 
seus actuais membros, a esquecer o passado, para olhar, confiadamente, o futuro. 
Tomamos como certa esta disposição e sinceramente confiamos em que o desmen- 
tido não surja, porquanto seria muito desagradável 

Já apelamos para a interferência das entidades oficiais 
o delegado da D. G. D. habituado a vencer or obstáculos, pelo seu fino tacto e 
conhecimento amplo do meto — e não desejuriamos repetir o apelo. Preferimos, 
como prova de que tudo está em ordem, que a A, P. N. possa agir por Iniciativa 
própria e garantir-nos uma época de apreciávels resultados. Aguardemos, pois, 
o próximo domingo... 


no caso presente 


EF AP o tudo nd 


FUTEBOL 


Bonfim-Freamunde, na poule final 


Luiz Adão. prutessir de 
» Silva troianos 

sta 

conta O Baboril 
addos fuso treino 


ginástica, Au 
€ Manuel Marques, 


Estas dols agrupamentos promociona- 
rios finulistas da epoules final, jogam, no 
domingo, no Campo «Soares Martins, pa. 
14 apuramento do campeão da Associação 
de Futebol do Porto, 

O conjunto portuense, no primeiro Jo: 
go. conseguiu, em Freamunde, uma ex- 
colente vitoria. 


Amanhã 
zação de esquensas 
voltarão ao musa 
togadoros 


felra para pormenort 
treinos Lndividuais 
al 


Asevedo (Sporting 


Defesas — (5 Voliciano 
Vasco (Be 
alelos — Aniass 
fica), 

Avancados 
Porto), Poltotoo 


sporting) 


TAÇA «MANUEL 8. UARNEIRO» | o 
Nely P. Ferreira (Deo. 


Beira Mar-Recreativo de Agueda, 6-1 Estoril). Arau 


entr 


Lourenco 
ph 


AVEIRO, 3 — Na ultuma Jornada da Leny fontes (Academic! Palatino 1Eivas) 
1º Volla do tormeio da taça «Manuel de | Selvari PO Neta nest e Caindo Tncaristal 
Sousa Careiro,» hoje realizada, em A RU 
da o sport Clube Helradar, venceu o | Os árbitros da Comissão Distrital, 
Recreio de Agueda, por 61 Os Jogos de domingo 

uperioridade evidente dos avelrenses, para Os Jo o E 
aus. avesar disso, não fizeram exibição 

o qubtsar (isto, não fizeram ex uo | A comissão Central indicou para os 

radio sob O Ponto de Maia Unico | jozos de domingo. os seguintes arbitros 

APAGA DE PORTUGAL — Benfica 


Dor 30, 
Marcadores ; 
e Tobias (3) 


Atletico. Borges Leal (Lisboa) 
Svorting-Vitoria de Guimarães 
o (Avelro! 


Vieira (3), Sarmento (1) 
Brinco apontou 0 unico 


Augus. 


golo do Recreio, 
O BEIRA-MAR apresentou à seguinte mulicão  Joho dos Santos Ju 

formação: Gamelas Freire e Barreto; Lisboa) 

Costa, Araujo v Henriuc; Neves, Adolio, | | PortoBonvista, Domingos Miranda 


(Porto). 
NACIONAL DE 
Snorting. Carlos Osnuto (Lisboa) 
Feninho-Leixões ou Colinhrves 
no Goncalves (Coimbra! 


Tobias, Sarmento e Vieira, 

Freire distinguluse dos restantes com- 
panheiros da equipa, e foi mesmo, 0 me- 
Mor jogador no terreno, Araujo, esteve, 
tampem, em bom plano. 


JUNIORES — Mentica 


Adria 


<> TAÇA «DR DENTO COBLHO DA RO 
'Ciasditloação = Goravr Guiho e Sônios firaga, Anlrio Mor- 
“ Ê gado (Porto), 
eribem 3 Vo ED PO Pl TarxõesFate Americo Mano (Avelror 
Vistahlegre 3 300 8 4 9) VianenseEsninho Fonseca Gonçalves 
Beira Ma) 32019 4 9] Porto, 
Anadia 3 10 2 9 5 5) Salgueiros-Gil Viconte. Euclidio de Car 
R. Aguedi 2300 2 44 3 valho (Braga) 
<> Ovarense-Leca. Ribeiro Novo (Nraga) 
No proximo domingo, para inicio da) Academico-Vila Real Jorgo Vasconce 
volta, jogam : los (Braga). 
EM AVEIRO — BeiraMar-Vista-Megro. 


AA. F. de Braga, castiga. 


A Associação de Futebol de Braga, cas 
tugon ; 

Antonio Rodrigues do Vilaverdense F, 
O. é Manuel Pereira de Neiva do Soaron- 
se Sport Olube com tres Joxos de sus 
vensão, 


Coura, do Salgueiros, treinou 
no Vilanovense 


AGUBDA — Recrelo de Agueda- 
R. 


E 
Anadia —A, 


JOGOS PARTICULARES 


Bontim A. O. (misto)-Miguel 
Bombarda, 3-0 


Renlizo no campo do Luso, este en- 
contro. terminando com à vitoria do Atle. 
tico. por 34, 

A vitoria fot justa e 0 Atletico demons: 
frou melhor poder tecnico. 

-. O Bonfim formou — Capela, João e 
Miro: Nabiça, Borxes e Correia; Augusto, 
Fernando, Paulino Alfredo e José, 

As piso marcadas nor: Paulint 
me 5 

“Salientaramse; João, Borges, Correia 
e Paulino, 


Mais uma jornada entre os clubes 
populares de Famalicão 


O medio do Salguelros, Coura, dispen. 
sado vela direcção do seu clube, treinou 
no Vilanovense a -titulos de experiencia 


Nova reunião da Comissão Central 
de Arbitros 

Voltaram, ontem. a reunir os dais mem 

bros da Comissão Central de Arbitros. 


sendo devidamente apreciados vários as- 
suntos de Ordem directiva. 


Um inquérito » dois árbitros 


RIBA DE AVE. 3 — Efectuow-se mais 
uma jornada, entre Os grupos populares. 
com os seguintes resultados: Vermojm- 
Riba de Ave, 12. 

Balrro-Landim. 64, 

Ruiváis-Pousada. 2 

A classificação geral 


Já suspensos pela Comissão Central, 
toram organizados os respectivos ingl 
ritos 4 dois arbitros, em obediencia as 
disposições regulamentares. 


Raimundo, do Flávia, volta pars 


6a seguinte: 


Clubes IV. E DE GP. o seu antigo clube 
Ruivais +20 0% 6 12 
Bairro » 2142 6H 1 Mnda de clube. na proxima ópoca, Rai 
Landim ars 4 2 14 140 7 4] mundo do Fluvial. devendo voltar a vou 
Riba de Ave + 5 20 340% 9Jpar o seu antigo lugar na turma do V 
Vermoin 4 3.,0 3 MM 1 &| anovenso. 
Joana 4202 61% 5 
Pousada im 4 0 0 4 738 6 Um subsídio da Federação, 


F. de Evora 
Vermolm-Riba do Ave AA. 

A Federação Portuguesa, concedeu à 
Associação de Futebol de Evora, para me 
lhoramentos na sum sede, um novo subsi 
dio de 5 contos, 


Fusão de dois clubes da Covilhã 


Arbitrado por A, Hermes Grenha da 
Silva, auxiliado por dois Juizes de unha, 
O Jogo decorreu com interesse, e 0 cam- 
DO rexistou uma assistencia numerosa. 
Fol, ua verdade um desafio de campeona- 
primeira parte, Os dois Krupos em- 
à por 14. Na segunda parte. Riba 

melhorou sensivelmente, marcou 


O Sporting Liston Hlhã e o Clube 
de Futebol covilha acabam de se fu 
sonar, constituindo O grupo Desportivo 
covilhanense, 


João da Palma, do Olhanense, 
tem de sestaglars... 

Devido a uma fractura vum pé. João 

da Palma, do Olhanense es! inpossibt 


lado de Jogar, mantemse algumas se 
manas em «estagios 


Alcobia, do Elvas, vem para Norte? 


de 
o golo, da vitoria. No geral todos 0» Joxa 
dores actuaram muito bem, A destacar: 
nos dois grupos: Carvalho, Castro, Gosta 
e Santos; Amadeu, Hermenegido, Areias 


Ave. 


e Carvalho. Luiz, Salvador e Mario; Com 
ta Avosunho é Castro 
lho. Neca Santos, Tino q Moreira. Rodri- 
kues Sampaio e Monte! Ferreira, La 
xanpinda » Hermegildo; Freitas, Amadeu, 
areias Hilario é Carvalho. 
Marcaram os pontos: Castro (11 e Mo- 
reira (1); Carvalho (1), — d. O, 


S. O. de Landim-Bairro, 0-0 


LANDIM, 4 — O S. O. de Landim um 
dos grupos populares de Famalicão que 


Um clube da 2.º Divisão, da Associação 
Futebol do Porto. entrou já em ne 


de 
com Aleobia. medioaireito do 


gocia 


mais so tem evidenciado no tornelo por as ra ocupa o lugar de treina 
a pi o pardo, | MAYA DATR otUnar 
onde 1ogou com o local, F. €. 


Maltro. Os gtuDos chegaram ao final da | Val nor construído um novo campo 

vartída, umpatídos : 0: era 

08" 6 de Landim alinhou: Franco) do Jogos, no Marco de Oanavozes 

co Silva; Morais 1 e Morais 1; Bigode, - 

Silva o Arrais: Rocha, Diniz, Pascoal, Ar] | MARCO 4 — “Drabalhaso activamente 

mindo e Magal! colectividade. por Iniciativa dos 
Abitro — Manuel Maia, do Delhos ses. JO sentido de do 
08, € de Landim, fez uma exibição amavezes co uti HOvo 


da da 1º volta Com 
vetos, atue defendeu 
muito; O duo defensivo é mediocentro, 
todos os outros olementos estiveram au 
to abaixo das suas possibilidades 

A Jinha avatiçada quase não oxistiu 
Bigode, que no penúltimo em 
Ruivies. teve papel prepondi Jogou 
pouco, Pascoal. desperdiçou várias oca: 
Enfrentando um adversa. 
do, e a Jogar fora 
ado — 00, com 
encontro, NÃO podia m 
» DATA OS NOSSOS PADAZES, 
Uairro tem jus à rasgudos 
lementos Joga 


modesta na 5.º Jor 
vexconção do gui 


JA tratou do 
maxima do dis 
nara 4 construção do Es 


to. 
ipal, 


nLngo, 
nto 


—s 
Inicia-se Amanhã, o torneio entre 
as equipas do Ateneu e Fenianos 


Intetam- amanhã as primeiras pro- 
vas entre as equipas destas duas co- 
lectividades, 


equip 
tos 


ram bem, com hoj a O medlo-cem sendo os jogos da primeira 
tro domino. A d ninda o traba. | volta no Clube Fenianos e os da se- 
Jho de Fernando. extremo-direito. muito | gunda no Ateneu Comercial do Porto. 
habilidoso. Esta prova será disputada em qui 
Multa assistencia e como nota a sa) tro modalidades, a saber: Partida 
Montar: a presenca do elemento, femtnt: | vre, Quadro 45/2, por Tabela e 3 Ti 


— Alelres, belas, 
As tquipas são assim constituídas: 


enlanos — Leal, Epifânio, 


no, muito numeroso, 


Associação «Os Vouzelenses»-União 
D. Sampedrense, 4-2 


Atoneu 
Amaral 

Os Jogos iniciam-se As 21,30 horas 
precisas e a organização é patrocina- 
da pela Associação Portuense dos Ama- 
dores de Bilhar. 


VOUZELA, 3 — No Jogo de ontem, rea 
lzado no Estadio Municipal desta vila 
a equina da Assoclição «Os Vouzelenses», 
ganhou ao União Desportiva Sampedren: 


se do S. Pedro do Sul, por 42 O árbitro oficial destas provas é o 
O lozo foi presenciado por numerosa | ar, Manuel Braga. 

assistencia, e decorreu com Dastante en 

tustasmo, tendo a equipa local feito uma | Og novos dirigentes da Associação 


exibleão muito superlor à visitante, que 
obteve os seus dois egonlse NA segunda 
parte 
As bolas dos 
nor Pepe, Pint 
aebitrigem imparcial de Correia de FI 


Portuense dos Amadores de Bilhar 


Em reunião oficial foram distribul- 
dos os cargos dos dirigentes da Comis- 
são Administrativa da Associação Por- 


foram marcadas 
otra 


locais 


n 


guetrado A, O. tuense dos Amadores de Bilhar, aue 
fiegram (assim: IGAESS 

Um Jogo campo de Francos Presidente, dr. Raúl Gonçalves; se- 

Jogo ne ao cretário geral. Jorge Rêgo; tesoureiro, 

Raúl Fernandes da Silva; vogais, Au- 


no campo de Francos, um 
avel entre dois vrunos cons 
títuídos por Jacinto Ramos e Luiz Goncal 
vos. vencendo o primeiro por 73 Joga 
correcto € numerosa assistencia. 

Destacou-se no vencedor, Vicente e no 
vencido jato, O erupo vencedor for 
Santos; Dionizio é Pinho: M. Fer 
Bessa, Augusto Vicente Costa, Felo- 
ramo Braga e Tonquim, 

A arbitragem de Rogerio Mata, fot boa! 


Renlizon-so, 


desafio ami Castilho e Américo 


gusto Pereira de 
Teixeira. 


As organizações da Associação 


Val a Associação Portuense, em 
ve, organizar um programa de pro- 
para classificação dos seus filiados, 
com vista aos torneios inter-cidades e 
oficiais, a efectuar pela Federação. As 
provas iniciam-se pela disputa de um 
tornelo ao quadro 45/2, dos praucan- 


tes. 
<> 


Na primeira reunião da Comissão 
Administrativa foram saudados os fi- 
lados da Associação e todos os ama- 
dores de bilhar; o Delegado no Porto 
da Direcção Geral dos Desportos, clu- 
bes e salões, a Associação Lisbonense, 

Federação Portuguesa de Amadora: 
de Bilhar e a Imprensa, pela sua va. 
Mosa colaboração, 


VARIAS NOTICIAS 


Já seguiram para estágio os joga- 
dores seleccionados 


Os Jogadores seleccionados seguiram 
JA para estagio, na Venda do Pinheiro, 
Até o dia do desafio estarão all acogr- 
vanhados por Tavares da Silva, seleceto. 
nador, dr, Mesqulta Guimarães, medico, 


À margem do CAMPEONATO NACIONAL 


Duas grandes dquipas 


Vincamos mais uma vez: o 
basquetebol portuense esta nos 
esses, pel 
no domingo, são penhor 
progresso evidente. 

E" impossivel exlgir-se 
nhado de rapazinhos que 
naquele encontro a possível 
dum campeonato de Portugal. 


nais 


mais deve existir e3 
começam a sua carreira € 


m facilidade 
marcação no terreno, 
jogo, em 


gem postos na luta, 


futuro do 
jumores e 


demonstração que nos deram 
bastante dum 


a um pu- 


fam arriscar 


conquista 
Esse ne) 


ismo, admissível em jogadores sénio- 
rapazes novos, 


que vivem 


amente entregues aos seus sonhos, 
de execução, 
em velocidade de 
resistência, em apêgo e cora- 
não se vê 


em des- 


melhor, 


mesmo em equipfs de grande plano. 


O Fluv 


1, que possuí uma equipa admi- 
ável, não pode, desta vez, contrariar o 
sforço generoso dos actuais campeões de 


Portugal, que foram para este encontro 
animados pela ambição de defenderem 


até à ultima aquele título que congl 


tam há dois anos seguidos, desde que & 


prova se iniciou. 


Enquanto o vencido batalhou galharda 


mente pelo meihor 


rentando toe 


resultado possível, 
s trunfos para se liber 


tar de uma marcação que em determina- 


dos períodos parecia um 
o vencedor soube, 
der um metro de terreno e ao 


anel de ferro, 
ao defender, não ce- 


atacar im- 


pór uma toada vivissima, que conseguitse 


dominar batalhadora 
Fluvial F 

grupo do Vasco da 
de José Tavares, ao « 
dadeira a! 
em que um orientador tudo a 


aquela 


dácia, uma daquela: 


detess do 


feliz na táctica adoptada o 
So 


, foi uma ver 


cartadas 
Isca, Mas 


o rapaz salu-se atrosamente da tarefa. 


Dá 


ue esc 


tentar jogadores desta im- 
tam o que se lhes ensina 
e que Vão para o campo exemplificar n 


prática aquilo que lhes fo! aconselhado 


em teoria. 
Vamo da 


Nesse aspecto, à 
ama assemelhou-se 
adíssima, em 


assim foi 
triunfo a uma equipa do valor 
via) 


equipa do 
a uma or- 


que nenhum 


possível arrancar um 


da do Flu- 


Pode dizer-se que tanto o Fluvial como 


o Vasco da Gama 
beleza, Os fluvialistas hav 
brilhantismo indesmentível, 0 c 


abaram a prova em 


nho, com 
ampeonato 


regional e vieram a perder briosamente 


mm frente dum adversário que 
tar uma desforra, pondo em 
8 Seus recursos. 


São, sem dúvida, duas grandes equi 
e dota grandes adversários. Sem- 


pas — 


soube ten- 
jogo todos 


pre que se defrontem será dificílimo um 


vencedor 


Os dols clubes têm alí excelente ma- 


tória prima. 


Não admirará que para a 


róxima época vejamos alguns daqueles 
Jogadores Juniores a defenderem a pri- 


meira categoria 


A semente fo! lançada admirávelmente 
4 terra. Só pode colhêr aquele que na 


realidade soube semear. 


Uma lição de camaradagem 


Vinte e quatro horas depois do en- 
contro renlizado, os juniores dos dois clu- 
bes, adversários da Véspera, reuniram-se. 
na sede do Vanco da Gama, onde Thes foi 


oferecido um «Porto de Honrar, 
de sinceríssima camaradagem. 


ambiente 


Reinou 


Alguns rapazes que estavam indiferentes 


estabeleceram as. pazes, 
Fluvial, com uma correcção 
souberam reconhecer o mérito 
alcançado polo seu adversário, 
o havia reconhecido aquando 


Os rapazes do 


admirável, 
do triunto 
como este 
o campeo- 


nato reglonal. Trocaram-se saudações. Fl- 


zeram-se confidências. 


Ergueram-se so» 


nhos futuros. Os rapazes do Fluvial dese- 
Jaram aos vascaínos as melhores felíci- 
dades na tinalissima do próximo domin- 
go. Disseram-lhes que estariam com eles 
em todos os momentos, porque a vitória 
dos portuenses seria um pouco deles prá- 


pri 


ram os chefes das secções dos dos 


clubes, Fizeram-se promessas de colabo- 
zação que só dignificará os dois clubes. 
"A festa, verdadeiramente encantadora. 


terminou em beleza 


n ultimo acto 


O público portuense tem o dever ae, 
no domingo, acarinhar os seus represen- 


tantes para que eles possam 


dar, nesta 


ultima arrancada, o máximo esforço. Os 
hriosos rapazes do Vasco da Gama tudo 


tentarão para 


conquistar pela terceira 


vez consecutiva o campeonato nacional de 


juniores 


E parece-nos que na realidade 


o estorço destes rapazes é crédor de sim- 


patia, 


Na equipa que no domingo lutará, dois 


se vencerem, serão 


elemento: 


campeges de Portugal. Isto, para um «ju. 
re ser o múximo que se pode am- 


nior», 
hicionar. 


três vezes 


A final do campeonato de «juniores» 
deve realizar-se no domingo, 


no Porto 


Há enorme interesse pelo 
do campeonato de Portugal. 


jogo fin: 
Depois de 


se ter presenciado a luta, denodada e bri- 


ihante, 
meia final, 


dos dois 


clubes portuenses, 
p nosso público ficou entusias- 


na 


mado com a exibição e promete acorrer 
a presenciar o jogo decisivo que será sus- 
tentado contra o campeão de Coimbra, 
vencedor do Belenenses e do Moscavide 

As duas equipas fazem um basquete- 
bol muito semelhante e por isso mesmo 
a luta deve ter enorme beleza. O jogo 
possivelmente realizar-se-á no campo do 
Lima, depois do encontro de futebol en- 
tre o Porto e o Boavista, para a Taca 
de Portugal 


Hoje, em «Soares dos Reis»: Aca- 
démico-Vilanovense e Vasco 
da Gama-Guifões 


Hoje, realiza-se um dos numeros mats 
atraentes do programa comemorativo do 
aniversário do Vilanovense. Assim, vere- 
mos dois grandes jogos á noite, em Soa: 
res dos Reis. No primeiro serão adverai 
rios o Vilanovense e o Académico. Os 
galenses, que perderam há semanas freu- 
te ao mesmo adversário, desejam tentar 
a destorra e por isso mesmo o jogo deve 
ser emotivo. 

O ultimo encontro será travado entre 
os grupos do Vasco da Gama e do Gul- 
fões, que costumam proporcionar belar 
exibições, demais que há uma valiosa taça 
em disputa. O primeiro encontro é ás 9 
horas e meia da noite e o segundo as 22 
horas e meia, 


Es 
CICLISMO 


Rebelo ganhou 3.512 pesetas 


Na volta 4 Espanha, os principais ct 
cMstas receberam as seguintes Impor- 
tancias 

99,007 pesetas; Perrendero, 
Rodriguez, 19.052; Fonrbeli- 
Lambricht. 1.0. Dello Costa 
Rebelo, 3.512, é Lourenço, 2.344, 
* 


Organizações futuras 


O intercâmbio desportivo entre 
Portugal e Espanha 


Reuniram-se os representantes dos or- 
ganismos dirigentes dos desportos espa- 
no-lusitanos, que, entre outros assuntos, 
assentaram na realização dos campeonatos 
de atletismo Espanha-Portugal, a realizar 
em Barcelona, nos dias 27 e 28 de Julho; 
autorizou a comparticipação de quatro ou 
cinco atletas espanhois nas festas despor- 
tivas que se realizam no Porto, em 24 do 
corrente; celebrar encontros de andebol, 
entre equipas dos dois países, em Madrid. 
Barcelona, San Sebastian, Lisboa e Porto: 
basquetebol, encontro Portugal-Espanha; 
assentou na realização do campeonato de 
bilhar Portugal-Espanha, a disputar na 
época de 1946-1947, e, aínda, na disputa 
de provas de esgrima, entre os dois paí- 
ses. Fol, também, assente a realização do 
encontro Portugal-Espanha, em natação; 
do campeonato de remo, em Bilbau; e das 
regatas de vela, em Cascais, de 1 a 6 de 
Setembro, 


OQUEI EM PATINS 


Ega 
Tomaram, ontem, posse os dirigentes 
da Associação 


Conforme tinham anunciado realizou. 
ontem a noite, a cerimonia da posse da 
dirigentes da Associação de Patinagem do 
Norte sendo-lhe conferida pelo sr. Murio 
de Carvalho, delegado da Direcção Gerat 
dos Desportos, 

A direcção da A. P. N. reunese, hofe, 
pelas 2130 afim de resolver os assuntos 
mais importantes é na quinta-feira volta 
a munir. com O Conselho Tecnico, pará 
serem tratados casos de ceria transcen- 
dencia: 


Vai disputar-se o Portugal-Espanha 

o próximo ano, talvez em Abril deve 
realizar o. primeiro. Portugal-Espanha 
de oque! em patins. 


O Paço de Arcos, ganhou 
à uma selecção, por 6-1 
No seu último Jogo em Espanha 5 
grupo campeão de Portugal venceu uma 
eção dos clubes Desportivo Espafiol e 
1. DOr 61, COM 51.00 intervalo. 
nrrela dos Santos marcou quatro ten: 
Nos e Jesus Correia, dois, ndo o único 
tento espanhol obtido por Trias, 
TAÇA 
EE pç 
As organizações do Clube 
«Os Galitos da Foz» 


A exemplo dos anos anteriores, o Clu- 
be «Os Galitos da Foz», no sentido de dar 
maior desenvolvimento à natação, pre- 
tende abrir a época, no próximo dia 16 
de Junho, com à primeira prova do seu 
lendário : — o «Prémio Camõess, 


TIRO AOS PRATOS 


Uma prova de «skeet», no Clube 
de Caçadores do Porto 


Hoje, pelas 17 horas, realiza-se, no 
campo de tiro deste clube, mais uma 
prova desta modalidade, integranda n 
programa das 20 provas, disputando-se 
uma taça 


Um torneio em Condeixa 


CONDEIXA, 3 — O tomeio de tiro 
aos pratos, para disputa da taça «Dr 
Fernando Rebêlo», que não se realizou 
no domingo transacto, teve, ontem 
lugar, com uma assistência numer sa. 
Inscreveram-se 20 atiradores, em équi- 
pas de cinco, com 20 pratos em séries, 
e a luta foi emotiva para a conquista 
da taça de honra, da qual era deten. 
tor, desde 1945. Manuel Simões Mota 

Iniciou-se a jornada com uma «pou- 
le» de ensaio, “na qual obteve vitória 
Adelino 


Guiné, No torneio principal 
foram classificados: em 1º lugar. An- 
tónio Pessa, de Condeixa; em 2º, Les- 
nel Póvoa, de Cernache; em 3º, 4º e 


— José e António Alcobaça e Antônio 
de Magalhães Castela. todos de Con- 
eixa 

O júri era constituido pelo vetera- 
no e categorisado atirador Duarte Bar- 
rocas, campeão sul-americano, e pelos 
srs. drs. Alfredo Miranda, José Alves, 
Manuel Pena e João Geraldo, que, no. 
final, fizeram a entrega dos prémios 
aos Tespectivos vencedores, 

Foram justos os louvores ao sr 
dr. Evaristo de Moura, como presiden- 
te da comissão organizadora. pelo be- 
lo êxito desta jornada desportiva. — C. 


PUGILISMO 


Larzem venceu Ferrer 


Na sessão internacional de o 
anteontem. à noite, realizada” Ho Estádio 
Mayer, de organização Probox o combate 
de fundo entre o campeão nacional dos 
médios Jorge Larzen e o espanhol José 
Ferrer, termínau pela vitória por pontos 
do pugilista português ao cabo de dez 
assaltos, 

O empate seria resultado mais certo 
pois que Larzem demonstrou demasiado 
receta e só no ultimo assalto é que teve 
vantagem franca. No quarto assalto Lar- 
zem esteve no solo por nove segundos € 
no sexto Ferrer andou «grog» durante al- 
guns segundos. No conjunto a luta foi 
de fraco interesse, pouco disputada, mos: 
trando Ferrer superioridade no trabalho 
aos flancos e Larzem tendência para os 
golpes ao rosto. Nas vutras lutas, Cruz 
Passos fot vencido por pontos em oito 
assaltos e após dura punição pelo espa- 
nhol Jesus Marcos. »..0.0 PED Sep 

Sousa II venceu, aos pontos, em oito 
assaltos, depois de larga superioridade, o 
espanhol Joaquim Miaz. 

O primeiro combate entre Carlos 
Wilson e Augusto de Sousa foi o melhor 
da noite terminando empatado mas me- 
recendo o moçambicano o triunfo por 
pontos apesar de no segundo assalto ter 
sofrido uma queda por nove segundos, 
mas demonstrado depois até final melhor 
esgrima e reflexo, 


= 
VOLEIBOL 


A distribuição de prémios da Asso- 
clação do Porto 


Na sua sede, a Associação do Por- 
to, efectua no dia 20 de Junho a dis- 
tribuição de taças e medalhas, aos clu- 
bes é atletas, referentes às três ulti- 
mas épocas 


O treimo da selecção do Porto 


Com vista ao Porto-Lísboa, a se- 
lecção da Associação treinou no Gi- 
násio do Centro Universitário, debaixo 
da orientação técnica de Sprange 

Compareceram ao treino: 

A. Viegas e Pina, do Centro; Bica 
e Moreira, do Sporting: Serrano, do 
Leixões: Grijó, do Vilanovense, e Bu- 


zaglo, do Sport 
Faltaram: Galoso e Moura, do Cen- 

tro; e Valente, do Sporting. 
Incialmente, a selecção do Porto 


apresentou a formação do F. C. do 
Porto, com Pina, do Centro. 

Na segunda parte, o seleccionador 
fez modificações na équipa. 

A selecção volta a treinar no sá- 
bado. pelas 21,30 horas, no Ginásio do 


Centro. 

—a— 
“Festivais desportivos 
Um festival dos árbitros portuenses 


Despertou natural interesse a noti- 
eia da organização dum festival des- 
portivo, a efectuar no próximo dia 16, 
nesta cidade, 

Os filiados da C. D. dos Arbitros, 
organizam o festival com o patrocínio 
da Associação de Futebol do Porto, 
com fins beneficentes, o que torna 
mais simpática a sua iniciativa. 

O F.C. do Porto eo S. C. de Colm- 
brões colaboram no festival, defron- 
tando-se, pela primeira vez esta época, 
as suas equipas de Júniores, em 
disputa da taça «Alberto Brito», em 
homenagem ao presidente da A. de F' 
do Porto, grande amigo dos árbitros. 

Os juizes de campo portuenses, no 
mesmo programa. jogarão com os seus 
colegas do Mínho, sendo posta em 
disputa a valiosa taça «Araújo Correias, 
antigo árbitro há pouco falecido e a 
quem os seus colegas prestarão home- 
nagem póstuma com uma romagem à 
sua campa, na manhã do dia 16. 


TENIS 


—=6— 
Continua, hoje, a disputar-se 
a taça «Luís Camarinha» 


Continua hoje nos courts do Academt 
a disputa desta Taça, que devido aí 
x 


co. 


mau tempo, foí suspensos para 
hoje são os seguintes; as 17 horas: Lutz 
Camarinha, contra Francisco de Carva- 
lho: Alexandre Magalhães. contra Rul 
Leal às 18 horas. Alexandre Samagalo, 
contra Rogerio Santos: José Amaral. con 
tra Mario Soares: às 19 horas, José Toy, 
contra Pedro Ga Capitão. A. Rato, 


contra Mario Fern 
hã — às 18 horas — Oruz 
tra Antonio Cunha; dr. H. 


silveira, contra Carlos Fonseca: às 19 ho- 


ras — Nery de Oliveira contra Evaristo 
Santos: Raul Rocha contra o vencedor 
encontro tre Tamagalo-Rogerio 

e Dr. de Lima. contra o 

do encontro. Luiz Camarinha 


de Carval 
se à todos 


) 
Jogadores inscritos 


no tor a maxima pontualidade nos 
jogos marcados havendo apenas tolerar 
ela avenas de 17 mínutos 

a 


OQUEI EM CAMPO 


Er 
O Sport C. do Porto, vai homenagear 
Manuel Marau, do F. €. Gaia 


Institulu o Sport C. do Porto um 
taça com o nome de Manuel Marau, 
antigo praticante do Futebol Clube de 
Gala. para ser disputada entre o Sport 
e o Gaia, num torneio a efectivar no 
dia 8 de Junho, 

A taça «Manuel Marau» é disputada 
nos seguintes moldes: três ano ssegui- 
dos. num jogo por cada ano, a Tea- 
lizar no campo do Sport Clube do 
Porto, ficando de posse definitiva do 
clube no tim dos três anos tenha 
maior número de pontos. 

= 


RÊMC 


Os campeonatos de Lisboa 


O Clube Naval de Lisboa organiza, do- 
mingo e segunda-feira, os campeonatos 
regionais de remo, ao longo da muralha 
da Junqueira, no percurso de 2.000 metros, 
entre n doca de Belém e os depósitos da 
Vaccum, em Santo Amaro. 

Para estas provas estão inscritas tripu- 
ações da Associnção Naval, Clube Naval 
de Lisboa, Clube Naval Setubalense, Grupo 
Desportivo Ferroviários do Barreiro, Gru- 
po Desportivo da C. P. Grupo Desportivo 
da CUF. (Barreiro) e Grupo Desportivo 
Estorll-Praia, nas categorias de princl- 
piantes, juniores e séniores, num total de 
Cerca de duzentos remadores 


HIPISMO 


As provas oficiais do Centro Hípico 
do Porto 

Centro Hípico do Porto, dentro 
do programa já “elaborado, efectua no 
seu campo de obstáculos, nos dias 6. 7. 
13 e 14 de Julho. as suas provas ofl- 
cais, que devem reuntr um elevado 
número de concorrentes. - 


Ego 
COLUMBOFILISMO 


Sociedade C. do Norte de Portugal 


entrega dos pombos para o con- 
cubo de Tunes, é ma sexta-feira, das 
18 às 1930 horas, impreterívelmente. 
Agregadas, em Campanhã, às 20,30. 
Acêrto de comprovadores no sába- 
do, das 16 às 19 horas, rogando-se aos 
associados o favor de os entregarem nã 
sexta-feira. á noite. 


G. O. Independente de Matosinhos 


Para o concurso de Tunes, a entre- 
ga dos pombos é na sexta-feira, das 
16 às 18 horas. 


Sociedade O. de Canelas 


Para o concurso de Tunes, as pom- 
bas são entregues na sexta-feira, das 
W às 18 horas precisas. 

No concurso de Lisboa, foram clas- 


sificados: Constantino Santos, 1º, 4º, 
5% 7%. 8. 27º e 387 Alberto San- 
tos. 2º, 3º 9%, 12º, 288. 29º e 39º; 


Anibal Barbosa, 67, 
Gomes Soares, 13º 


| Sociedade O. de Vila Nova de Gaia, 


A entrega dos pombos para o con- 
curso de Tunes é na sexta-feira, das 
17 às 19 horas. 

Acerto de relógios no domingo, às 
9 horas. 


11ºe 16.5; Joaquim 
e 16%. 


PELOS CLUBES 


Sporting Clube Vasco da Gama 


Pede-se a comparência dos seguintes 
Jogadores, hoje. ás 21 horas, no Parque 
das Camélias : Raul, Valentim, Pima, Dias 
Leite, Abílio, Matinha, Amadeu, Luciano, 
Fernando Mota. 


FUNDOS POBLICOS E 
DE CRÉDITO 


MACIOMAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISNNA — RETURAS 


PAPEIS 


E 


Leiam Vanfa 


/ 


gens para fedos 


ALUGUER 


AUIOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço 
AUTO 


BI Telef 74 


ES 


a qualquer ponto do Pais 
SLUGADORA “Rus José Falcão. 


AUTOMOVEIS 
a-uguer, 
res 
ler. 3154. Gaia 


confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
Rua Raimundo de Carvalho, 406. Te- 


957 


CASA MODERNA — ALUGA-SE 
grande quintal, jardim, anstalação, fogão 


eléctrico. Mostra das 11 
387 


às 18 Bontim, 


Eq 


= ii 


QUINTINHA — ALUGA-SE 


com casa para família de tratamento, mo- 


bilada ou não, com garagem. jard! 


es- 


tufa, etc. À 7 quilómetros do Porto, ser- 
vida por comboio e caminheta, Falar na 


Rua de Santo António, 51-14 


COMPRA 


9852 


s 


BRILHANTES OURO E PRATAB 


Garanto 
Ourivesaria Santos Carvalho 
Catarina 44 Telef 7294 


ue pago aos mais altos preços 


Rus Sants 
1391 


CONTAS, PEROLAS E PEDRAS 
Compro todas as contas que sirvam. para 


terços, pérolas e pedras falsas, imitando 
brilhantes, etc. 74, Rua do Loureiro 


IMAGENS ANTIGAS, LOUÇAS, 


VIDROS, ETO 


Compro todas as imagens antigas, assim 


como louças, 


Loureiro, 


vidros, etc. 74, Rua do 
Er 


OFERTAS 


CRIADA PARA TODO O SERVIÇO 


Oferece-se. Falar na Rua do Aimada, 476, 


DINHEIRO E HIPOTECA 


juro desde 4 %, fracções 3 a 1.500 con- 
tos. Transacção rápida e nas melhores con- 


dições, R do Almada, 97. 


9760 


EMPREGADO SINDICAL 
Ainda empregado, 


desejando melhor. 


de situação, oferece-se para fora, van- 
tajoso à Indústria Textil. Possu! gran- 


des conhecimentos. Carta à 


às inletais E. S. 


ENSINO INGLES, 


francês e aiemão em curto prazo, 
Falar na Pensão 


senhora estrankeira. 
dos Aliados, quarto n.º 27. 


sERVICOS | 


Redacção 
9879 


por 
9738 


de limador e torno, executam-se. da 


nuei Gomes da Rocha. 
Herculano, “134. 


Rua 


Alexandre 
9738 


E—— = 


PEDIDOS 


DACTILOGRAFA 
Com prática 
português, francês e inglés, 


de correspondência em 


precisa-se 


para escritório de fábrica. Resposta a 


esta Redacção a «Fábricas, 


va95 


RAPAZ PARA ESCRITORIO 
à prática e com fiador. Travessa do 
Grande Hotel, 28. 9819 


MARCENEIROS 

Precisam-se para todas as categorias. 
Falar das 17 às 18 horas na Rua do 
Monte dos Burgos, à Circunvalação — 
frente ao Posto da Policia de Trân- 
sito, [7 


Representações . 


ou artigos regionais, aceitam-se para 
trabalhar em Lisboa e arredores. A. 
'Tapadinhas. Apartado 804, Lisboa. 


1.000800 

O fiel nº 1 do Banco Lisboa e Açu 
res cobrou anteontem a menos esta 
importância, Pede à pessoa que a le- 
vou o favor de comunicar. 9880 


PERDEU SE 


PERDEU-SE 
um broche-pendentife, de brilhantes, na 
Vila de Celorico de to, Gratifica-se 
a quem der noticias dele ou o entregar 
a Ourivesaria Aliança, ou na Secreta: 
ria da Camara Municipal de Celorico 
de Basto, Previnem-se os srs. Ourives * 
Prestamistas. 9810 


————— 


TRESPASSES 


PASSA-SE ARMAZEM 
de forros e botões, no centro da cidade, 
com boa clientela na Província, Porto, 
Lisboa, Ihas e Colônias Informa na Rua 


Formosa, 297-2º, Telef, 4358 sem 
PASSA-SE 
Bom estabelecimento para qualquer 


negócio, na 1.º zona, com duas boas vi- 
firines. Aluguer barato. Carta à Re- 
dacção a R. C, 9885, 


AUTOMOVTL HILMAN 


em óptimo estado Rua Santos Pousada. 
85. 9869 
ALVAIADE DE CHUMBO 

inglês em bary. Pedidos a Trav. Eer- 
nandes Tomaz, 103 — Porto, 9513 


AUTOMOVEL «PONTIAG» 

Vende-se, de mão particular, bem cal- 

cado e em perfeito estado de mecanica, 

com rádio. Falar a Fernando de Sousa. 

Rua Sá da Bandeira, 128-1º. Telef. 545. 
9890 


AUTOMOVEI 
Vendem-se : Um. gasogénio, de 7 luga- 
res e um Morris de 10 cavalos, Rua Bento 
Junior, 11. Porto, 9855 


Balanças suecas 


«Stathmos», 25 kgs., em exposição. 
S. P. Sucatas. Rua do Almada, 
227 9661 


CASA BOA 
Vendo na Rua Costa Cabral, devoluta, 


com três pavimentos. quintal, água é 
co Preço de ocasião 


luz, bem conservada. 
por urgência. BARROS. Rua Mousinho 
da Silveira, 163. Telef. 489. 9804 
BILHAR ZANZI 

Vende-se, R, Costa Cabral, 1148. 


Camion 
“FORD” 


Novo — 1946 — Chass:s 
Garagem «Comércio do Porto»- 


CASA NA PRAIA 
Vendo, na praia da Aguda, isolada den- 
tro de um belo jardim quintal, com 
frente para 3 ruas e para a Rotunda. 
Mostra-a o sr. Moisés da Casa dos Pes- 
cadores. Trata: BARROS. Rua Moust- 
nho da Silveira, 163, Telef. 489. 9804 


ASA MUITO «OA 

CASA Mão” da Boavista, com 3 facha- 
das livres. 14 divisões, várias arrumi 

ções. coniortável, aquecimento centrál 
bonito jardim, estufa, capoeiras e gara- 
gem. Vende-se ou aluga-se, convindo o 
inquilino. Não se aceitam intermediários 
Dá mais esclarecimentos, manda mostrar 


a casa « trata: Joaquim de Oliveira 
Barbosa, Rua de Belomonte nº W-l 
das 10 ás 11 horas - 951 
CASA 


10 divisões e anexos, 
rande quintal, água e luz. no lugar 
de Cataçol. l4i Barreiros Maia. 
Ver a qualquer hora. — —— 98 


Vende-se com 


CASA NA FOZ 5 
Vende-se por 16 contos,” a da Rua de 
S, João ne 50. Ver das 17 às 19 horas. 
Tratar Rua Costa Cabral, 2439. 0gs2 
pega CO 

EM NEGRELOS 

No Estrela Feliz das Aves vende-se «o 
Comércio do Porto». Revistas e Lota- 
rias — Aves Ponte Nova. e 
gas tá ves Pontes Nora 
FOURGONETTE BALILA 

vende-se, em bom estado de mecanica 
Trata Armando Domingues Almeida, 
Largo Rechicho, Braga, 0865 


FOGAO — VENDE-SE 


próprio para pensão ou 
Palar: Rua Sá 'da Bandeira, 


restaurante. 
128-1 


LAVATORIOS DE MOGNO 
vende-se, em pedra mármore, 2 camas 


de casal, muito boas. á francesa e bas- 
tantes cadeiras 'alar, Hotel Boavista, Foz 
do Douro 9759 


LOBOS D'ALSACIA 

Fêmeas com dois meses, Vendem-se. R 
Diogo Cão, 1296 9830 
MAQUINA DE ESCREVER PORTATIL 
1.750$00, uma comercial, 2.250800, 1 Rá- 
dio, 1 Gramofone com discos, vende-se 
Cedofeita, 156. 9878 


MOBILIAS — VENDE-SE 
de quarto e escritório. modernas. como 
novas, baratíssimas. Mártires da Libar- 
149, 9808 


MAQUINAS E CALDEIRA: 


Caldeira vertical tubular 2ºx1=. Semifl- 


xas e locomóveis Lanz 50/100; outras 
marcas 25/36, 20/80 e 18/20; balancés. 
bombas centritugas Material eléctrico: 


Motores 6 e & H. P. alternador 45 H 
. 380 V.. dínamo 35 H. P. 220 V.. mo- 
nof. 1/4 H. P, Roda Peiton 2 HP, Bl 
dons 200 litros, depósitos para aqueci- 
mento de águas, etc S. P. SUCATAS. 
Rua do Almada, 227. 9662 
MIANO 

armado em ferro, c/ cruzadas, insta- 
lação eléctrica, lindo móvel. Preço em 
conta. P. Coronel Pacheco, 48. 9877 


PNEUS 700x16 


Vendem-se 5 pneus usados Rua dy 
Bonjardim, 1234. sus 
PREDIO 


na Avenida da Boavista, óptima cons- 
trução em granito, com dois quartos de 
banho e grande jardim. Vende-se. Tra- 
tar na Rua de Santo lidefonso, B4-! 
Porto. 


PIANO — VENDE-SE 
em bom estado, muito barato. Mártires 
da Liberdade, 149. 9867 


Relógios mais baratos 


O maior depósito de relógios. VA 
VER. J. MOURA. Rua de Santo 
Ildetonso, 58, Porto. Telef. 6274. 


«RENAULT CELTAQUATRE» 
Em estado de novo. vende-se, Rua dos 
Clérigos, 45. 814 


SACARIA 

Servida à rama de açucar. vende-se «o 
melhor preço do mercado na Rua S 
João nº 46 - Porto 8534 


TORNO MECANICO 

vende-se, com 50 de pontos, completa- 
mente novo. Av. Fernão de Magalhães, 
2a 10, 9870 


VENDE-SE CAMIONETE 
com licença de aluguer, ótimo estado, 
com pneus novos a receber. Marca 
«Ford», de 3.000 quilos de carga, Car- 
ta a Francisca Cunha — Freamunde. 

196. 


——m— e 
DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 
75800 e 110500 semanais. Rua de S. Braz, 
477 — Telef. 8004. 9839 
CASACO DE PELES 


Pede-se à pessoa que por engano e tro- 
ca o levou, no baile de gala efectuado 
em Braga, no dia 26, para se dirigir à 
Rua dos Chãos, nº 92 Braga. onde está 
a que lhe pertence. 9538 


SE VIERDES 
AO PORTO 


comei na CASA VASCONCELOS e 
ficareis a ser fregueses. Praça da Tein- 
dade, 40 9900 


AFR 


«João Be.o» 


IC A 


«Nova Lisboa» < «Quanza> Jc Leixões « Lisbom 


Reservo passagens mesmo para OS snrs. passageiros que as tenham nagar 


em Afric; 


Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 1171 


roRTO 


A mais antiga de Portugal 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


MJTJOEILIN Hik emó de Junho 


MaM E KR 


Estes vapoi 
bordo em Anvers), pata o interior da 


aceitam, igualmente, car; 


em 12 de Junho 


a fretes corridos (com trans- 
BÉLGICA, LUXEMBURGO HOLANDA, 


ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUÍÇA, TERRA NOVA. CANADÁ CLEVELAND. 


DETROIT., CHICAGO, etc. 
PARA -AKGA LRALAM COM 


OS AGENTES 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua Nova da Alfândega, 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 


Companhia Geral 
Vinhas do 


da Agricultura das 
Alto Douro 


Sociedade Anónima, Responsabilidade Limitada 
PORTO 


Na qualidade de Presidente dy 
Assembleia Geral da Companhia Ge- 
ral da Agricultura das Vinhas do 
Alto Douro e na conformidade dos 
Estatutos da Companhia, convoco os 
Senhores Accionistas com voto, a 
comparecerem na reunião da Assem- 
bleia Geral Extraordinária que terá 
lugar no dia 22 de Junho do cor- 
rente ano, às 11 horas da manhã na 
casa da Companhia, rua das Flores 
n.º 69, desta cidade, para apreciar, 
discutir e votar as seguintes moditi- 
cações aos Estatutos da mesma Com- 
panhia, propostas pela Direcção e 
que mereceram o parecer favorável 
do Conselho Fiscal: 

a) Dar ao artigo 3.º, para que 
o respectivo texto fique de harmo- 
nia com a situação resultante da re- 
dução de capital já há muito efe- 
tuada conforme deliberação da As- 
sembleia Geral de 25 de Novembro 
de 1886, a redação seguinte : 

Art. 3º— O capital da Compa- 
panhia é de seiscentos e oitenta e 
oito mil escudos, existe nas espé- 
cies e valores que constituem o seu 
activo, líquido do correspondente 
passivo, conforme a respectiva 
escrituração, e está dividido pelas 
1.720 acções emitidas, todas inte- 
gralmente subscritas e realizadas, 
do valor nominal de quatrocentos 
escudos cada uma. 

b) Substituir o actual texto do 

artigo 2.º pelo seguinte : 

Art. 2º— O objecto e fins da 
Companhia continuam a ser, além 
do prosseguimento da liquidação 
dos fundos respeitantes à sua 
Caixa de Amortização, o comércio 
de vinhos de exportação, consumo 
e outros vinhos, de águas-ardentes 
e vinagres, tanto no país como no 
estrangeiro, e compreendem bem 
assim o exercício de qualquer outro 

“outro ramo de comércio ou indús- 
tria que a Direcção, com parecer 
favorável do Conselho Fiscal, de- 
libere explorar, excepto o bancá- 
rio e o de seguros. 

o) Substituir o actual texto 
do $ 1.º do artigo 4º pelo seguinte . 

8 1º O aumento será reali- 
zado pela emissão de novas acções 
correspondentes à importância do 
aumento, e a redução operar-se-á 
por qualquer dos meios permitidos 
em direito. 

e eliminar o actual $ 2.º, passando os 
textos dos 58 3.º e 4º, respectiva- 
mente, para $ 2.º e para $ 3.º. 

d) Substituir os actuais tex- 
tos do artigo 5.º e do corpo do artigo 
6.º e de seus números e $$, respecti- 
vamente pelos seguintes ; 

Art. 5.º — Haverá um fundo de 
reserva, formado com 5 % pelo 
menos dos lucros líquidos de cada 
ano, até que o mesmo atinja soma 
não inferior à quinta parte do ca- 
pital social, e que será reintegrado 
todas as vezes que por qualquer 
razão se achar reduzido, 

Art. 6º — Além desse fundo de 
reserva, poderão ser constituídos e 
mantidos outros fundos de reserva 
para fins especiais, nos termos e 
condições que, sob proposta da 
Direcção, aprovada pelo Conselho 
Fiscal, forem estabelecidos por 
deliberação da Assembleia Geral. 

e) Aditar ao artigo 7.º mais 
um $, que passa a ser o 5.º, com a 
redação seguinte : 

5 5º— À Companhia é permi. 

tida a aquisição de acções próprias 
e a realização de todas e quais- 
quer operações legais sobre elas. 

9) Eliminar o actual $ 2.º do 
artigo 12.º, passando os textos dos $$ 
3.º, 4.º, 5.º e 6.º, respectivamente para 
85 2.º,30,4ºe 5º, 

B) Substituir os actuais textus 
dos artigos 13.º, 15º e 16.º, respecti- 
vamente pelos seguinte: 

Art. 13.º— Cada cinco acções 
dão direito a um voto, mas ne- 
nhum accionista, qualquer que 

-seja o número das suas acções 
poderá representar mais da décima 
parte dos votos correspondentes a 
todas as acções emitidas, nem mais 
de uma quinta parte dos votos 
que se apurarem na Assembleia 
Geral. 

Art. 15º — À Assembleia Geral 
constituir-se-á logo que, chegada a 
hora para que fora convocada, se 
achem presentes ou devidamente 
representados pelo menos quinze 
dos seus membros, representando 
um número de votos não inferior 
à oitava parte dos corresponden- 
tes ao capital social, salvo nos 
casos especiais prevenidos nestes 
Estatutos. 

Art. 16º—Se a Assembleia 
Geral regularmente convocada não 
puder constituir-se por falta do 
número de accionistas ou da re- 
presentação do capital designados 
no artigo antecedente, será imedia- 
tamente convocada para nova reu- 
nião, que não terá lugar nem antes 
de quinze nem depois de trinta 
dias, contados daquele em que 
devera verificar-se a reunião ante- 
rior; e as deliberações tomadas 
nesta segunda reunião serão váli- 
das, qualquer que seja o número 
de accionistas presentes, por si ou 
procurador bastante, e o quantita- 
tivo do capital representado, sal- 
vos os casos especiais nestes Esta- 
tutos prevenidos. 

h) Substituir os actuais textos 

do corpo do artigo 17.º e seu $ 2., 

respectivamente pelos seguintes : 

* Art. 17º—A Assembleia Ge- 

ral terá a sua reunião ordinária 
anual no mês de Março para dis- 
cutir o balanço, relatório da Direc- 
ção e parecer do Conselho Fiscal : 
e de 3 em 3 anos, também no indi- 
cado mês de Março, para estes 


mesmos fins e para em seguida 
proceder à eleição dos diferentes 
cargos da Companhia. E terá as 
reuniões extraordinárias que fo 
rem julgadas precisas pela Direc- 
ção ou pelo Conselho Fiscal, ou 
requeridas ao presidente da As- 
sembleia Geral por accionistas 
que representem pelo menos um 
décimo dos votos correspondentes 
ao capital social, com a exposição 
desenvolvida dos motivos pelos 
quais a requerem. 

5 2º—Se a esta reunião não 
concorrer o número de accionistas 
ou a representação do capital desi- 
gnados no artigo 15.º, deixará por 
isso de contituir-se a Assembleia ; 
mas não se fará outra convocação, 
sem que seja novamente reque- 
rida, e então julgar-se-á a Assem- 
bleia constituida com os membros 
que comparecerem e qualquer que 
seja o quantitativo do capital re- 
presentado, salvos os casos espe- 
ciais prevenidos nestes Estatutos. 

i) Substituir o texto actual dy 
corpo do artigo 19.º e os dos respec- 
tivos $$ 1.º e 2.º pelos seguintes : 

Art. 19.º— As deliberações da 
Assembleia Geral sobre os assun- 
tos para que foi expressamente 
convocada são tomadas por maio- 
ria absoluta dos votos presentes e 
representados, salvo os casos ex- 
ceptuados nestes Estatutos, e obri- 
gam todos os accionistas, mesmo os 
ausentes ou dissidentes 

S 1.º — Para os fins designados 
nos n.º 5.º a 9.º do artigo antece- 
dente exigem-se, pelo menos, dois 
terços dos votos presentes e repre- 
sentados na Assembleia, 

$ 2º—Para a prorrogação, 
bem como para a liquidação vo- 
luntária da Companhia, é necessá- 
morde: E dellheiação, EO em 

“conformidade com o S$ antece- 

dente, a aprovada por acclonis- 
tas que representem, pelo menos, 
dois terços dos votos corresponden- 
tes ao capital social. 

Introduzir um novo $ no artigo 
19.º, que passa a ser o $ 3.º, com a 
redacção seguinte : 

$ 3º—Para a nomeação ou 
substituição de liquidatários deve 
a deliberação respectiva ser apro- 
vada, pelo menos, por metade dos 
accionistas e por um número de 
votos não inferior a três quartos 


dos correspondentes ao capital 
social. 
: passar o texto actual do $ 3.º para 
E 


| Substituir o actual texto 
do n.º 5.º do artigo 27.º pelo se- 
guinte : 

5º — Fazer proceder, no dia 31 
de Dezembro de cada ano, a um 
balanço e inventário geral de todos 
os haveres da Companhia, com os 
respectivos desenvolvimentos e de- 
monstrações. 

k) Substituir o actual texto 
do artigo 32º e dos seus n.º 1º e 
2.º, respectivamente pelos seguintes : 

Art. 32º—E' expressamente 
proíbido aos membros da Direcção 
e seus substitutos : 

1º— Exercer pessoalmente 
como comerciantes qualquer ramo 
de comércio igual aosTque a Com- 
panhia explore ; 

2º — Negociar por conta pró- 
pria, directa ou indirectamente, 
com a Companhia, quando estive- 
rem no exercício efectivo das suas 
funções. 

D Substituir o texto actual 

do artigo 33.º pelo seguinte ; 

Art. 33º — À venda de quais- 
quer propriedades da Companhia 
que se lhe não tornem precisas 
para os seus usos, e que por isso 
seja conveniente alienar, só poderá 
ser efectuada pela Direcção, son 
parecer favorável do Conselho 
Fiscal. 

m) Substituir o actual texto 

do artigo 38.º pelo seguinte : 

Art. 38º—Os membros do 
Conselho Fiscal terão a remunera- 
ção liquida que lhes for atribuída 
pela Assembleia Geral. 

e aditar ao mesmo artigo os $$ se 
guintes : 

$ 1.º — Observar-se-á a delibe- 
ração da Assembleia Geral a que 
se refere este artigo enquanto não 
for expressamente alterada. 

$ 2º — E aplicável à remune- 
ração dos membros do Conselho 
Fiscal o disposto no artigo 36.º e 
seus parágrafos dos presentes Es- 
tatutos. 

n) Substituir os actuais textos 
dos artigos 48º e 50.º, respectiva- 
mente pelos seguintes 

Art. 48.º — Não podem ser si- 
multâneamente membros da Direc- 
ção e do Conselho Fiscal indivíduos 
que tenham entre si parentesco na 
linha recta ou até o segundo grau 
na linha colateral. 

Art. 50.º — Não podem ser elei- 
tos membros da Direcção nem do 
Conselho Fiscal os accionistas que 
como comerciantes exerçam pes- 
soalmente comércio igual aos que a 
Companhia explore. 

0) Suprimir o n.º 3.º do artigo 

51.º, passando o actual n.º 4.º a n.º 3.º 


Porto, 29 de Maio de 1946. 


O Presidente da Mesa da Assemblein 
Geral, 


a) Dr. Manuel António de Seabra. 


€ C DE FERRO PORTUGUESES 


Romaria ao Senhor de Matozinhos nos 
dias 8, 0, 10 e 11 de Junho 
Por motivo desta romaria, além dos 
comboios regulares. efectuar-se-fo. nos 
dias 8. 9, 10 e 11 do corrente. os «com- 
bolos de desdobramento» que à afiuência 
de ageiros justificar. 0863 
Lisboa, 1 de Junho de 1945. 


